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om p
zou espaços de debates e re exões entre pesquisadores, docentes, estudantes, ges
tores educacionais e demais interessados pelo assunto. Especicamente no con
texto da pandemia da Covid-19, a temática em questão ganhou mais centralidade
e nos conduziu a estabelecer análises e re exões associadas à Educação a Distân
cia – EaD e às possibilidades de uso da modalidade nesse contexto excepcional.

Cabe aqui fazer uma breve distinção entre EaD e Ensino Remoto Emer
gencial (ERE), sendo este último uma modalidade elaborada e desenvolvida no
contexto pandêmico que lançou mão de alguns elementos da EaD, de forma espe
cíca, e da educação mediada pelas tecnologias, de forma geral, para a sua execu
ção. A EaD, por sua vez, é uma modalidade de ensino consolidada historicamente
e instituída legalmente, com procedimentos próprios, caracterizados principal
mente pelo trabalho multidisciplinar e polidocente.

Seguindo essa perspectiva de análise e re exão das tendências atuais que
situam as práticas docentes mediadas por tecnologias e o lugar da EaD, o Instituto
Federal de Brasília promoveu, em 2021, o IX Fórum de Educação a Distância,
que abordou o seguinte tema: “Diálogos sobre a EaD: re exões sobre o presente
e suas lições para o futuro”.

O evento trouxe como objetivo fomentar os diálogos sobre a Educação
a Distância de maneira multidisciplinar, buscando contemplar re exões sobre
os seguintes eixos: Tendências e perspectivas da EaD pós pandemia: um olhar
pedagógico; Internacionalização, gestão e políticas para a EaD; Desmisticando
Tecnologias aplicadas nosAVAs: novas experiências e signicados. Dessa forma,
construindo um espaço essencial para as discussões acadêmicas e para a interação
entre pesquisadores, formadores, prossionais, estudantes do Ensino Básico, Téc
nico e Tecnológico e interessados nos assuntos.

Esta obra reúne textos apresentados no IX Fórum que abordaram temáti
cas compartilhadas e discutidas ao longo das atividades de comunicação oral do
evento, que apontaram para questões que vão do uso do ambiente virtual, suas
diferentes aplicações, perpassando pelos aspectos da docência virtual, às políticas
de internacionalização, tendo a EaD como uma forte estratégia para o fomento da

A nona edição do Fórum da EaD no IFB constituiu-se como um espaço
para análises múltiplas sobre as tecnologias educacionais no período da pande
mia, além de apontar para possíveis caminhos que podem ser trilhados no futuro,
considerando as experiências do presente. Os trabalhos aqui apresentados nesta
obra são resultado de debates, re exões, leituras, estudos e compartilhamentos de
vivências que situam a EaD do IFB como lócus dinâmico de fomento e difusão do
conhecimento acerca das tecnologias educacionais.

Esperamos, caro (a) leitor (a), que aprecie a leitura dos trabalhos e colabo
re conosco na construção de novos debates e re exões sobre a EaD.
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Este eixo tem como objetivo promover discussões sobre as dimensões pe
dagógicas da EaD no campo teórico e prático in uenciadas pela pandemia e que
apontam para recongurações em um período pós-pandêmico.

Apresentam textos que versam sobre o olhar pedagógico da EaD a partir
das novas perspectivas de ensinar e aprender mediadas pelo uso de tecnologias.

O olhar pedagógico anunciado neste eixo também contempla re exões
sobre produção de conteúdos para EaD, novas metodologias, resultados sobre a
prática da docência virtual, planejamento pedagógico, polidocência e educação
inclusiva.
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O objetivo deste eixo é promover discussões sobre os aspectos da interna
cionalização da EaD, suas experiências e construções teóricas sobre a temática.
Também constituem foco deste eixo as estratégias para a continuidade das ações
de mobilidade acadêmica nacional e internacional no formato virtual.

No campo da gestão e políticas educacionais, objetiva-se discutir os ele
mentos da institucionalização da modalidade a distância (tanto endógenos quanto
exógenos), re exões sobre a importância da modalidade a distância pós-pande
mia, seus desaos e perspectivas, bem como análises sobre o desenvolvimento da
EaD nos programas de fomento externo.

Busca-se também discussões sobre os formatos de gestão da EaD, os ele
mentos de avaliação institucional das ofertas de cursos a distância, nanciamento
e o planejamento estratégico para o desenvolvimento da referida modalidade.

3. Desmisti�cando Tecnologias aplicadas nos AVAs: novas experiências e
signi�cados

Neste eixo, objetivamos promover discussões relacionadas às experiên
cias no uso das tecnologias nos Ambientes Virtuais de Aprendizagem no perí
odo da pandemia que podem produzir novos signicados para compreensão e
aplicação das TICs na EaD. Buscamos re exões/resultados sobre projetos, ações
inovadoras e práticas relacionadas ao uso de ferramentas, Metodologias Ativas e
inovadoras na EaD, softwares, aplicativos e diferentes recursos desenvolvidos e
utilizados que possuem condições para ampliar o potencial dos Ambientes Virtu
ais de Aprendizagem na Educação a Distância.
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Este estudo apresenta uma meta-análise a partir da Revisão Bibliográca Siste
mática da literatura sobre ações de internacionalização em casa, mediadas por
tecnologias e as implicações disso para os papéis de professores de línguas que
atuam como formadores. O principal objetivo é oferecer um panorama acerca
da temática internacionalização da educação, mediada por tecnologias, nos últi
mos cinco anos. Os dados foram coletados em plataformas digitais de pesquisa,
por meio de artigos cientícos, produzidos a partir das quatro diferentes regi
ões do país. Foram analisados os títulos, os objetivos e os resultados de ações
de internacionalização envolvendo professores de línguas formadores em suas
práticas docentes. Os resultados re etem a importância de ações de internacio
nalização em casa, mediadas por tecnologias, durante a formação de professo
res, como uma forma de torná-las acessíveis às comunidades de professores e
de estudantes, bem como de motivar esses atores sociais a desempenhar papéis
ativos na superação de diculdades sociais, culturais, linguísticas, entre outras.

3DOD UD F D Internacionalização, Tecnologia, Formação docente.
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As práticas de internacionalização na educação vêm sendo investigadas
por diferentes estudiosos, como Beelen e Jones (2015); Hudzik (2011) e Knight
(2004, 2012, 2015). Uma das razões para isso são as evidências de que, nos úl
timos tempos, ações de internacionalização têm se intensicado devido aos po
tenciais das tecnologias e à assunção de importantes papéis do ensino superior
frente aos processos de globalização de questões linguísticas, sociais, culturais,
econômicas, entre outras.

Para contextualizar o enfoque deste estudo, é importante considerar que
os cursos superiores de formação de professores de línguas são, tradicionalmente,
um espaço com inclinação para a internacionalização, seja pelos temas tratados,
pelo multiculturalismo, pela interculturalidade, pela interação entre estudantes e
professores de diferentes lugares do mundo, ou mesmo, pelo acesso a conheci
mentos cientícos produzidos internacionalmente.

Frente à realidade exposta e considerando que, em um momento de crise
sanitária e humanitária agravada pela Covid-191, compreender quais as relações
entre internacionalização e quais os papéis do professor de línguas, formador na
contemporaneidade, assume signicativa relevância como problema de pesquisa.
Nesse sentido, este estudo tem como objetivo contribuir para sistematizar práti
cas inovadoras de internacionalização em instituições de ensino brasileiras e suas
implicações para os papéis dos atores sociais envolvidos, no recorte temporal de
2016 a 2021.

Assim, este estudo foi organizado em quatro seções.Aprimeira é dedicada
às discussões teóricas acerca dos conceitos de internacionalização da educação e
de internacionalização em casa; a segunda, a explicações sobre o percurso me
todológico; a terceira, à apresentação dos resultados e da discussão dos dados e
a quarta, por sua vez, a algumas considerações a respeito do estudo realizado e

V V V V V

,6 866 6 7 5, 6

Apesar da relevância e da crescente importância do tema, o conceito de
internacionalização da educação ainda é pouco explorado. As pessoas costumam
entender internacionalização como sinônimo de estudar no exterior. Entretanto,
a mobilidade acadêmica constitui-se em um dos importantes desdobramentos da
internacionalização da educação, mas não no único.

Como explica Hudzik (2011), é importante pensar no conceito de inter
1 Covid é a junção de letras que se referem a (co)rona (vi)rus (d)isease, o que na tradução para o português seria “doença do coronavírus”. O 
número 19 está ligado a 2019, quando os primeiros casos foram publicamente divulgados. Fonte: site da Fundação Oswaldo Cruz https://portal.

ocruz.br/pergunta/o-que-e-o-novo-coronavirus.
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nacionalização abrangente, o que corresponde a promover internacionalização,
inclusive, em casa, por meio de práticas inovadoras e, muitas vezes, mediadas por
tecnologias. Para isso, é essencial que as ações de internacionalização “[...] sejam
abraçadas pela liderança e pela governança institucional, pelos professores, pelos
estudantes e por todas as unidades de serviço e de apoio acadêmico. Trata-se de
um imperativo institucional, não apenas de uma possibilidade desejável” (HUD
ZIK, 2011, p. 6, tradução minha). Em outras palavras, portanto, trazendo para o
contexto em questão, as ações de internacionalização precisam de engajamento
de todos os atores sociais envolvidos no processo de formação de professores de
línguas.

Além de concordar com Hudzik (op cit) a respeito da natureza abrangente
do conceito, neste estudo, também considero os construtos de internacionalização
propostos por Knight (2004, 2012,2015), como processo de integração das di
mensões internacional, intercultural e global. Outro entendimento relevante para
este estudo é o de Beelen e Jones (2015), no que diz respeito aos potenciais das
ações de internacionalização em casa como práticas de integração proposital das
dimensões internacionais e interculturais em ambiente doméstico de aprendiza

Com base nesses estudos, intenciono contribuir para sistematizar discus
sões sobre essa temática, em relatos de práticas de internacionalização, mediadas
por tecnologia, em diferentes regiões do Brasil. Para tanto, busco responder às
seguintes questões de pesquisa: 1) Qual o entendimento de internacionalização
das instituições brasileiras ao propor práticas de internacionalização em casa?
2) Como os cursos de formação de professores de línguas têm colocado os estu
dantes em contato com outras línguas, culturas, ciências e tecnologias? 3) Que
implicações as ações de internacionalização em casa podem ter para os papéis do
professor de línguas formador na contemporaneidade?

Desse modo, a análise e a discussão dos dados – apresentadas nas seções
adiante – fundamentam-se, em grande medida, nos elementos e nos potenciais das
práticas de internacionalização explicitadas nesta seção.

0 72 2 2 ,

O percurso metodológico deste estudo se congura como uma pesquisa
qualitativa que se vale da associação do método metapesquisa ou meta-análise, a
partir de uma Revisão Bibliográca Sistemática (RBS). O propósito dessa asso
ciação de métodos é encontrar meios de oferecer um panorama acerca da temáti
ca internacionalização da educação, mediada por tecnologias, a partir das quatro
diferentes regiões do país, nos últimos cinco anos. Segundo Costa e Zoltowski
(2014), a RBS é muito indicada para a prospecção e sistematização de dados



publicados em estudos anteriores, possibilitando ao pesquisador, uma síntese do
conhecimento já existente sobre o tema de interesse.

Cooper (2010), Walliman (2011), assim como Perry Jr. (2017) explicam
que a meta- análise pode ser entendida como um método de pesquisa que analisa
resultados qualitativos e quantitativos de um número de estudos individuais com
um propósito de integrar os achados. Tendo esse entendimento em vista, foram
observadas e adaptadas algumas fases sugeridas por Walliman (2011) para “inte
grar os achados” nos artigos analisados.

A escolha pela meta-análise, a partir da RBS de literatura, justica-se em
razão da dispersão de estudos existentes sobre a temática em questão, ainda mais
quando se pretende localizar pesquisas situadas em diferentes regiões do Brasil.
Neste estudo, a RBS consistiu em um primeiro momento e a meta-análise, em um
segundo momento do processo de coleta e de geração de dados, como pode ser
visto na Figura 1:

Figura 1 – Fases do processo de coleta e geração de dados por meio de RBS e
i V

Fonte: elaborada pela autora

De forma bem simples, essas primeiras quatro fases funcionaram como
estratégia para a análise sistemática de estudos a respeito do tema de interesse,
orientando uma seleção prévia dos relatos de pesquisa, de modo a fornecer um
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panorama e comparar alguns aspectos do que foi produzido sobre internacionali
zação, conforme explicitado na Fase 2, da L UD

Após, proceder a RBS, iniciei o segundo momento da pesquisa, com os
procedimentos voltados à leitura e à meta-análise dos artigos selecionados. A res
peito dos dois momentos que constituem os processos de coleta e de geração de
dados, cabe especicar que selecionei estudos voltados especicamente às ações
de internacionalização em casa, mediadas por tecnologias, cujo enfoque fosse na
formação de professores de línguas. Em relação às bases de dados, foram localiza
dos estudos sobre a temática em questão no Google Acadêmico, nas plataformas
Scientic Electronic Library Online (SciELO), Periódicos CAPES/Comunidade
Acadêmica Federada (CAFE) e Americanspaces Elibrary USA/ Programa Pon
tes Americanas, em busca de artigos produzidos por instituições brasileiras das
regiões sul, sudeste, norte e centro-oeste. Foram feitas a leitura dos títulos, dos
resumos, dos objetivos e dos resultados e selecionados estudos, cujos objetivos e
resultados se pautavam especicamente na análise e/ou na realização de ações de
internacionalização e mediadas por tecnologia na formação de professores. Após
isso, procedi a seleção da concepção e da caracterização de internacionalização
da educação, do propósito da análise dos dados e da participação dos professores
em formação, com o objetivo de comparar o quanto os resultados dos estudos va
riavam ou coincidiam. A partir desse levantamento, foi elaborado o4 DGUR , no
qual relaciono os estudos selecionados, totalizando 10 (dez) artigos e, em seguida,
discuto, de forma sucinta, a concepção e a caracterização de internacionalização
da educação presente nos artigos, nos objetivos, nos atores sociais envolvidos e
nos resultados. A interpretação dos dados consistiu em articular os resultados de
forma a compreender as concepções de internacionalização que orientaram os es
tudos, as motivações para as ações de internacionalização e as implicações disso
para os papéis professores de línguas formadores, conforme apresento na seção a
V

Por m, z considerações a respeito do estudo realizado, situei suas limi
tações e sugeri ideias para pesquisas futuras.
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Neste estudo, partindo das re exões propostas por Hudzik (2011); Knight
(2004, 2012, 2015) e Beelen e Jones (2015), procurei compreender qual o en
tendimento de internacionalização das instituições brasileiras ao propor práticas
inovadoras de internacionalização em casa, conforme detalhado no Quadro 1, a
V
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Fonte: dados da pesquisa

Entre os conceitos sistematizados no 4 DGUR , destaco o entendimento
de internacionalização em casa como uma possibilidade de contribuir com a for
mação de capital humano e com a potencialização da mobilidade internacional
e dos processos de internacionalização de cada instituição. Cabe ressaltar, como

V DU L R , que esse entendimento da Instituição de Ensino Supe
rior é de grande importância, pois para desempenhar seus papéis de professores de
línguas formadores, esses prossionais precisam ter suas práticas amparadas em
uma política linguística da instituição, bem como em iniciativas de fomento que
institucionalizem as ações de internacionalização.

Quanto à forma como os cursos de formação de professores de línguas
têm colocado os estudantes em contato com outras línguas, culturas, ciências e
tecnologias, enfatizo, conforme DU L R , práticas de internacionaliza
ção como: oferta de uma ou mais línguas adicionais com vistas à capacitação de
discentes, servidores e comunidade externa, com enfoque em ações de mobilidade
acadêmica e cooperação internacional; capacitação de professores de línguas com
vistas a abordagens mais comunicativas e mediadas por tecnologias; aplicação
gratuita de exames de prociência das habilidades de leitura, escrita, audição e
fala em língua estrangeira, com enfoque em demandas acadêmicas; participação
da comunidade discente e docente em ocinas sobre interculturalidade; oferta de
cursos de línguas não presenciais, orientados pelo Programa e-Tec Idiomas sem
Fronteiras; parcerias entre agências de fomento e IES, com o objetivo de promo
ver ações de internacionalização por meio de programas como o English Tea-
ching Assistants (ETAs) nos cursos de Letras-Inglês e o Virtual English Language
Fellow (VELF) também nos cursos de Letras-Inglês; fomento à pesquisa voltada
ao desenvolvimento de processos e materiais didáticos relacionados ao ensino e
aprendizagem de diferentes línguas, entre as quais: inglês, espanhol, francês e
português como língua adicional.
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A respeito das implicações que as ações de internacionalização em casa
possam ter para os papéis do professor de línguas formador na contemporaneida
de, algumas práticas, sobretudo, as de internacionalização em casa ou internacio
nalização virtual, mostram que as interações vão além da comunicação em língua
estrangeira. Por meio da proposição de desaos, como no DU L R , os estudantes,
sob a orientação de professores-parceiros, são estimulados a resolver problemas,
assumindo papel ativo e autônomo nas práticas sociais. Outro aspecto que merece
destaque é o uso do WhatsApp e do Telegram para comunicação dos estudantes
para além da sala de aula, para fortalecimento das redes sociais ou mesmo para
troca de informações cotidianas. Espaços virtuais como: Zoom, Google Meet e
Canvas Instructure também vêm sendo bastante utilizados. Nesse sentido, como

V V DU L R , o papel do professor de línguas formador passa a ser o
de parceiro e mediador, assumindo posturas que preparem os estudantes para a
compreensão das diferenças culturais e para o êxito da realização de atividades de
interação com pessoas de outros países, buscando se envolver em ações de inter
nacionalização crítica e decolonial, como abordado também nos DU L R

Com base nas análises dos estudos que compõem o corpus desta pesquisa
e nas re exões de Beelen e Jones (2015) a respeito dos potenciais da internacio
nalização em casa para a implementação de ações inovadoras, é possível observar
entre as implicações das ações de internacionalização em casa para os papéis do
professor de línguas na contemporaneidade, a tendência de boa parte dos profes
sores participantes a adotar o Inglês como Meio de Instrução (EMI) na oferta de
suas disciplinas; professores voltados a estimular a participação ativa e a intera
ção dos estudantes durante as aulas. Para isso, esses prossionais além de utiliza
rem recursos e linguagens digitais para enriquecer a prática pedagógica, procuram
envolver e compreender o estudante como protagonista dos processos de ensino
e aprendizagem; professores que buscam subsídios na formação continuada para
inovar em suas práticas pedagógicas e aperfeiçoar a comunicação e os objetivos
do trabalho desenvolvido.

216, 5 d 6 ,1 ,6

Neste estudo, ca claro que as demandas dos últimos cinco anos contribu
íram para que atores sociais envolvidos nos cursos de formação de professores de
línguas vissem na tecnologia não apenas algo que pudesse ser deixado para mais
tarde. Assim, muitos atores sociais passaram do o on, em termos de ações de
internacionalização em casa, justamente, por entenderem que práticas mediadas
por tecnologias são uma preocupação para agora, para o momento e, em muitos
casos, a única alternativa de internacionalizar a educação e de inovar.

Desse modo, a análise realizada neste estudo possibilita recomendar que



práticas de internacionalização em casa, mediadas por tecnologias, possam vir a
potencializar os re exos de suas ações nas Instituições de Ensino Superior, caso
considerem outras línguas além da língua inglesa, como: espanhol, francês, libras,
línguas indígenas e português brasileiro como língua adicional. Estudos futuros
também poderão considerar ações de internacionalização, mediada por tecnolo
gias, no âmbito dos cursos de licenciatura em Letras dos Institutos Federais.

Duas limitações que observei, neste estudo, consistem na inviabilidade
de considerar uma quantidade maior de pesquisas sobre internacionalização dos
cursos de formação de professores e na impossibilidade de acessar estudos en
volvendo ações de internacionalização não apenas nas Universidades Federais,
mas também, como sugerem Cruz (et al, 2019) nas licenciaturas em Letras dos
Institutos Federais.

Este estudo mostra que além das iniciativas de internacionalização, é pre
ciso conscientizar a comunidade discente e docente da importância e das impli
cações dessas ações para a ampliação da formação de professores de línguas pre
parados para atuar na contemporaneidade que se faz múltipla e tecnológica. Além
disso, os resultados re etem a importância de ações de internacionalização em
casa, mediadas por tecnologias, durante a formação de professores, como uma
forma de tornar essas ações acessíveis às comunidades de professores e de estu
dantes, bem como de motivar esses indivíduos a desempenhar papéis ativos na
superação de diculdades sociais, culturais, linguísticas, entre outras.

5 5Ç1 , 6
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2 SUHVHQ H UDEDOKR HP R REMH LYR GH DSUHVHQ DU D VDOD YLU DO GH DSRLR DR V
SRU H 0RRGOH GR ,QV L R )HGHUDO GH %UDVtOLD ,)% FRPR HVSDoR LQ IRUPD
LYR GRV SURFHVVRV GH JHUHQFLDPHQ R H PDQ HQomR GR PELHQ H 9LU DO GH
SUHQGL]DJHP 9 R 1 FOHR GH (G FDomR GD LV kQFLD 1(D 7UD D VH

GH P HV GR GH FDVR DQDOLVDGR FRP EDVH HP GDGRV T DOL D LYRV H T DQ L D L
YRV T H UH UD DP D UR LQD H D RUJDQL]DomR GD LUH RULD GH (G FDomR D LV kQFLD
(DEaD) do IFB com a nalidade de: concentrar, em um único espaço, mate
ULDO FRQV O LYR SDUD DSRLDU R D HQGLPHQ R jV GHPDQGDV GRV V iULRV UHDOL]DU
URFD GH LQIRUPDo HV H H[SHULrQFLDV HQ UH RV VHUYLGRUHV GRV FDPSL H UHL RULD
T H UHDOL]DP D D LYLGDGH GH V SRU H DR 1(D (V H HVSDoR HP VH PRV UDGR
colaborativo, e ciente e enriquecedor para a rotina de atividade dos servidores
T H HV mR HQYROYLGRV QD UR LQD GR D HQGLPHQ R GR V SRU H pFQLFR DR 0RRG
OH H[SHF D LYD p GH DPSOLDU R T DQ L D LYR GH VHUYLGRUHV H FDPSL T H FR
ODERUDP FRP HV H V SRU H HP QRVVD LQV L LomR E VFDQGR DSULPRUDU FDGD YH]
mais o atendimento e o desenvolvimento do NEaD, re etindo positivamente
QR UH RUQR j FRP QLGDGH DFDGrPLFD DRV HV GDQ HV H DRV SURIHVVRUHV GR ,)%

3DOD UDV F D 6 SRU H pFQLFR PELHQ H YLU DO GH DSUHQGL]DJHP 0RRGOH
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HG FDomR D GLV kQFLD (D Mi p PD UHDOLGDGH QD YLGD GH P L RV HV

GDQ HV T H YHP VH DSUHVHQ DQGR HP P PRYLPHQ R FUHVFHQ H FRPR PD IRUPD

GH DEDUFDU DV GHPDQGDV HG FDFLRQDLV QR SDtV LQVHUomR GDV 7HFQRORJLDV LJL DLV

GH ,QIRUPDomR H RP QLFDomR H DV SROt LFDV GH H[SDQVmR GD HG FDomR D GLV kQFLD

rP SRVVLELOL DGR QRV O LPRV DQRV R DPSOR DFHVVR GH HV GDQ HV D F UVRV SODQH

MDGRV H RIHU DGRV QHVVD PRGDOLGDGH

No âmbito da Educação Pro ssional e Tecnológica, os programas de go
YHUQR SURSRUFLRQDUDP JUDQGH FRQ ULE LomR QD GLI VmR GD (D QR %UDVLO FRPR

H[HPSOR D (VFROD 7pFQLFD EHU D GR %UDVLO H 7HF %UDVLO LQV L tGD HP

como Rede e-Tec Brasil, com o objetivo de ofertar educação pro ssional e tec
nológica na modalidade a distância e ampliar e democratizar o acesso à educação
pro ssional pública e gratuita no país.

Esses programas contavam com o repasse de recursos nanceiros às insti
tuições de ensino a m de subsidiar as despesas com vistas à disponibilização de
recursos humanos especializados para a criação de projetos pedagógicos consis
HQ HV R GHVHQYROYLPHQ R GH FRQ H GRV HG FDFLRQDLV H HV U UDomR H D JHV mR GDV

SOD DIRUPDV GLJL DLV RV DPELHQ HV YLU DLV GH DSUHQGL]DJHP T H VmR R V SRU H

tecnológico para os cursos ofertados na modalidade a distância.
p UHFHQ HPHQ H DV RIHU DV GH F UVRV QD PRGDOLGDGH D GLV kQFLD QR ,)%

YLQKDP RFRUUHQGR PDMRUL DULDPHQ H SRU LQ HUPpGLR GH IRPHQ R H[ HUQR RUL QGR

GHVVHV SURJUDPDV GH JRYHUQR (Q UH DQ R SR FR D SR FR RV SURJUDPDV FRPHoD

UDP D VHU GHVFRQ LQ DGRV R T H FRQ ULE L SDUD R FUHVFLPHQ R GH P PRYLPHQ R

HP SURO GD LQV L FLRQDOL]DomR GD HG FDomR D GLV kQFLD SHORV ,QV L RV )HGHUDLV GH

(G FDomR LrQFLD H 7HFQRORJLD ,) T H FRPS HP D 5HGH )HGHUDO GH (G FDomR

Pro ssional Cientí ca e Tecnológica, também conhecida por Rede Federal.
%D HV LQ H DPEHUODQ S DSRQ DP T H R SDSHO GRV SURJUDPDV GH

fomento tem o “propósito inicial de fomentar para, posteriormente, institucionali
]DU D (D 3DUD %LFDOKR H 0HGHLURV D LQV L FLRQDOL]DomR GD PRGDOLGDGH

re ete-se em um processo a ser construído na instituição por meio de um conjunto
GH QRUPDV GH FRPSRU DPHQ R T H RULHQ DP PD D LYLGDGH VRFLDO FRQVLGHUDGD LP

SRU DQ H e M V DPHQ H GHQ UR GHVVH FHQiULR T H D GLVF VVmR VREUH D LQV L FLRQD

OL]DomR YHP VH SURSDJDQGR QDV LQV L Lo HV T H SHUFHEHUDP D QHFHVVLGDGH GH VH

SUHSDUDUHP SDUD GDU FRQ LQ LGDGH QD RIHU D GH F UVRV QD PRGDOLGDGH PHVPR VHP

DLV UHF UVRV H[ HUQRV R VHMD FRQ DQGR DSHQDV FRP D PD UL] RUoDPHQ iULD GD

LQV L LomR Q PD SHUVSHF LYD HP T H RV SURFHVVRV GH (D HV HMDP FDGD YH] PDLV

HPE LGRV H LQGLVVRFLiYHLV GR SUHVHQFLDO % 77(67,1 H DO

1HV H UDEDOKR UD DUHPRV D LQV L FLRQDOL]DomR GD (D FRPR P SURFHV



VR HP GHVHQYROYLPHQ R QR T DO REMH LYD VH T H D RIHU D GH F UVRV T H DGR HP

D PRGDOLGDGH D GLV kQFLD QR RGR R HP SDU H RFRUUD GH PDQHLUD RUJkQLFD QD

LQV L LomR H SRVVD VHU GHVHQYROYLGD ODQoDQGR PmR GD FRQ UD DomR GH UHF UVRV

humanos por meio de nanciamentos governamentais, utilizando a estrutura pró
SULD GH SHVVRDO (V H FRQFHL R YHP VHQGR FRQV L tGR DQ R QR ,)% T DQ R QD 5HGH

)HGHUDO H D SDU LU GHOH DV LQLFLD LYDV YrP V UJLQGR QDV LQV L Lo HV

(Q UH DQ R SDUD DYDQoDU QDV GLVF VV HV VREUH D (D RUQD VH QHFHVViULR

conhecer o conceito apresentado no novo marco regulatório da modalidade, ins
L tGR SRU PHLR GR HFUH R QR T H UHJ ODPHQ D R U GD /HL GH

LUH UL]HV H %DVHV GD (G FDomR 1DFLRQDO QR / % H FDUDF HUL]D D

HG FDomR D GLV kQFLD FRPR PD PRGDOLGDGH HG FDFLRQDO

[...] na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendi-
zagem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comuni-
cação, com pessoal quali cado, com políticas de acesso, com acompanhamen-
to e avaliação compatíveis, entre outros, com desenvolvimento de atividades 
educativas por estudantes e pro ssionais da educação que estejam em lugares e 
tempos diversos (BRASIL, 2017, Art. 1º). 

(VVH GHFUH R V JHUH T H QD HG FDomR D GLV kQFLD D PHGLDomR GLGi LFR SH

dagógica deve ocorrer com a utilização de meios e as tecnologias da informação
H FRP QLFDomR 1HVVH VHQ LGR RV SURFHVVRV GH HQVLQR H DSUHQGL]DJHP VmR UHD

OL]DGRV QRV PELHQ HV 9LU DLV GH SUHQGL]DJHP 9 IHUUDPHQ DV GH V SRU H

YRO DGDV j GLVSRQLELOL]DomR GH FRQ H GRV HG FDFLRQDLV j UHDOL]DomR GH D LYLGDGHV

j LQ HUDomR H DR PRQL RUDPHQ R GH SDU LFLSDQ HV %5 6,/ U

3DU LQGR GHVVD SUHPLVVD QR kPEL R GR ,)% R PELHQ H 9LU DO GH SUHQ

GL]DJHP IRL HV DEHOHFLGR FRPR UHT LVL R SDUD R VR GD PRGDOLGDGH (D HP VH V

cursos por meio da Resolução IFB 32/2019, a saber:

A oferta de cursos a distância ou semipresenciais demandam, necessariamen-
te, os suportes tecnológicos e pedagógicos apropriados com uso de Ambiente 
Virtual de Aprendizagem institucionalizado como principal mídia, podendo 
ser complementado por outros recursos tecnológicos com o m de promover 
atividades educacionais e acadêmicas (BRASÍLIA, 2019, Art. 19). 

(VVD QRUPD LYD DSUHVHQ D FRPR UHT LVL R SDUD D RIHU D QD PRGDOLGDGH D

GLV kQFLD R VR GR 9 LQV L FLRQDOL]DGR QRV F UVRV D GLV kQFLD R VHPLSUHVHQ

ciais como suporte tecnológico e pedagógico. Nesse contexto, o NEaD é o am
ELHQ H YLU DO GH DSUHQGL]DJHP LQV L FLRQDO T H LOL]D R 0RRGOH FRPR SOD DIRU

PD GH JHV mR GD DSUHQGL]DJHP

2 0RRGOH p PD SOD DIRUPD GH DSUHQGL]DJHP SURMH DGD SDUD IRUQHFHU DRV

1 Inicialmente, a estrutura organizacional do IFB foi constituída por núcleos voltados ao desenvolvimento das atividades comuns na institui-
ção. Um deles, foi o Núcleo de Educação a Distância que acabou sendo o nome dado ao moodle do IFB. 



HG FDGRUHV DRV DGPLQLV UDGRUHV H DRV DO QRV P VLV HPD URE V R VHJ UR H LQ H

JUDGR SDUD FULDU DPELHQ HV GH DSUHQGL]DJHP SHUVRQDOL]DGRV e P VLV HPD JUD

tuito, possui código aberto e há uma enorme comunidade que colabora com o seu
DSHUIHLoRDPHQ R H DFRUGR FRP RV GDGRV H[ UDtGRV GR Vt LR HOH U QLFR PRRGOH

RUJ HP R VLV HPD HV i GLVSRQtYHO HP PDLV GH LGLRPDV H SRVV L

VL HV D LYRV UHJLV UDGRV HP SDtVHV

1R FR LGLDQR GDV Do HV UHODFLRQDGDV j RIHU D GH F UVRV D GLV kQFLD RV VHU

YLoRV GH V SRU H pFQLFR DR PELHQ H 9LU DO GH SUHQGL]DJHP 9 VmR HVVHQ

FLDLV SDUD R DFHVVR D SHUPDQrQFLD H R r[L R GRV HV GDQ HV OpP GLVVR R VHUYLoR

GH V SRU H pFQLFR p EDVH SDUD R UDEDOKR GRV GHPDLV D RUHV GR SURFHVVR GH HQVLQR

D GLV kQFLD T H FRP VH V GLIHUHQ HV SDSpLV FRQV URHP FRQM Q DPHQ H RV SURFHVVRV

IRUPD LYRV GD UHIHULGD PRGDOLGDGH

No histórico da EaD no IFB, as atividades relacionadas ao suporte eram
GHVHPSHQKDGDV SRU PD HT LSH HVSHFLDOLV D FRQ UD DGD FRP UHF UVRV RUL QGRV

GRV SURJUDPDV GH IRPHQ R H[ HUQR FRPR D UHGH H 7HF (VVDV HT LSHV D DUDP

QR GHVHQYROYLPHQ R H PDQ HQomR GR 1(D DQ R SDUD RV F UVRV SDF DGRV QRV

programas quanto para os cursos próprios da instituição.
Com a nalização dos projetos de fomento externo ocorrida em março de

FR EH DR ,)% SRU PHLR GD LUH RULD GH (G FDomR D LV kQFLD D PDQ HQ

omR GR 1(D 1HVVH VHQ LGR R REMH R FHQ UDO GHV H UDEDOKR p R VHUYLoR GH V SRU H

D HV H DPELHQ H H DV VRO o HV HQFRQ UDGDV SDUD D HQGHU jV GHPDQGDV GH RUGHP

técnica e pedagógica que envolvem o uso da plataforma.
SDU LU GD UHDOLGDGH EUHYHPHQ H DSUHVHQ DGD H FRQVLGHUDQGR D LPSRU kQ

FLD GD SUHV DomR GRV VHUYLoRV GH V SRU H pFQLFR DR DPELHQ H YLU DO GH DSUHQGL]D

gem do IFB, buscou-se responder o seguinte questionamento: como será possível
HV U UDU RV SURFHVVRV GH PDQ HQomR GR 0RRGOH QR T H DQJH R D HQGLPHQ R DRV

V iULRV GD SOD DIRUPD 1R LQ L R GH SURSRU PD VRO omR SDUD D T HV mR D HT L

SH FULR D VDOD YLU DO GH DSRLR DR V SRU H 0RRGOH GR ,QV L R )HGHUDO GH %UDVtOLD

FRPR HVSDoR LQ IRUPD LYR GRV SURFHVVRV GH JHUHQFLDPHQ R H PDQ HQomR GR

9 REMH R GR HV GR GH FDVR T H VHUi DSUHVHQ DGR QHVVH DU LJR

1HVVH VHQ LGR R REMH LYR JHUDO GHV H DU LJR p DQDOLVDU DV FRQ ULE Lo HV

GH PD VDOD YLU DO QR 0RRGOH SDUD R GHVHQYROYLPHQ R GRV UDEDOKRV GR V SRU H

pFQLFR j SOD DIRUPD VHJ LU DSUHVHQ DUHPRV PD EUHYH FRQ H[ DOL]DomR GD

LPSRU kQFLD GRV DPELHQ HV GH DSUHQGL]DJHP R SURFHVVR GH IRUPDomR H UR LQD GH

UDEDOKR GD HT LSH GH V SRU H DR 1HDG QR ,)% D RUJDQL]DomR SDUD R D HQGLPHQ R

DR V iULR H DV SULQFLSDLV IHUUDPHQ DV H UHF UVRV LQVHULGRV QHVVD VDOD YLU DO SDUD

DSRLDU RV UDEDOKRV GH V SRU H DR 9



,03257 1 , 26 0%,(17(6 9,578 ,6 ( 35(1 , (0

V HFQRORJLDV YrP SURYRFDQGR P GDQoDV V EV DQFLDLV QD VRFLHGDGH QRV

O LPRV DQRV H QR FDPSR GD HG FDomR QmR HP VLGR GLIHUHQ H H DFRUGR FRP

DUOLQL H 7DUFLD jV UHODo HV VRFLDLV YrP VHQGR HV DEHOHFLGDV QRV GLIHUHQ HV

espaços de convivência, apresentando re exões sobre os processos comunicacio
nais, de trabalho e de educação. A exibilização de espaços temporais tem contri
E tGR SDUD R FRPSDU LOKDPHQ R H D FRPSRVLomR GH QRYRV FRQKHFLPHQ RV D SDU LU

GR GHVHQYROYLPHQ R GH FRPSOH[DV UHGHV GH LQ HUDomR SURSLFLDGDV SHOD UHYRO omR

cientí ca e tecnológica.
É justamente nessa compreensão que Bicalho e Medeiros (2018) re etem

DFHUFD GR SDSHO T H DV HFQRORJLDV GH LQIRUPDomR H FRP QLFDomR YHP GHVHPSH

nhando nos processos de ensino e aprendizagem mediados pelas tecnologias:

No século XXI, com o advento das tecnologias e ampliação do poder de alcance 
das práticas educacionais, com a exibilização do tempo e espaço, com a cons-
cientização quanto à urgência de mudar a lógica educacional [...] Os meios e 
as metodologias podem se diferenciar, mas o objetivo é sempre promover de-
senvolvimento e experiências de aprendizagem em contextos sociais concretos 
(BICALHO e MEDEIROS, 2018, p. 6). 

DUOLQL H 7DUFLD DOHU DP T H RV UHF UVRV H IHUUDPHQ DV SURSRUFLRQD

dos pelas tecnologias não têm signi cado pedagógico se forem tratadas de forma
LVRODGD H GHVFRQH[D GR SURFHVVR HG FD LYR DEH DR SURIHVVRU D ULE LU D HVVHV

recursos o devido valor pedagógico necessário em cada situação educativa que
SODQHMDUHP QDV D LYLGDGHV RUQDQGR DV JHUDGRUDV GH VL Do HV GH DSUHQGL]DJHP

5/,1, 7 5 , S V D RUDV GHIHQGHP DLQGD T H DV LQV L Lo HV

HG FDFLRQDLV RIHUHoDP j FRP QLGDGH DFDGrPLFD P DPELHQ H YLU DO GH DSUHQGL

]DJHP HP T H R SURIHVVRU SRVVD FRQV U LU VL Do HV HG FD LYDV D VHUHP YLYHQFLD

GDV SHORV DO QRV

2V PELHQ HV 9LU DLV GH SUHQGL]DJHP 9 V GLVS HP GH P FRQM Q

to de ferramentas, tais como: chat, fórum de discussão, postagem de materiais,
ZHEFRQIHUrQFLD T HV LRQiULRV MRJRV HQ UH R UDV T H YLDELOL]DP D FRP QLFDomR

VtQFURQD H DVVtQFURQD HQ UH SURIHVVRUHV H DO QRV HQYROYLGRV QRV F UVRV GH HQVLQR

D GLV kQFLD 1HVVH VHQ LGR GH DFRUGR FRP 0RRUH S HP HG FDomR D

GLV kQFLD R HQVLQR UDUDPHQ H p P D R LQGLYLG DO PDV VLP P SURFHVVR FRODER

UD LYR R ODQoDU G YLGDV HP JU SRV DR DM GDU D HVFODUHFHU G YLGDV GH FROHJDV

GHYH VH SRV DU FRPHQ iULRV VRFLDOL]DU PD HULDLV HQFRQ UDGRV H F DVVLP RV HV

GDQ HV T H ID]HP D RSomR SRU HV D PRGDOLGDGH GH HQVLQR SRGHP IDYRUHFHU

DSUHQGL]DJHQV DQ R LQGLYLG DLV T DQ R FROH LYDV

Sob a perspectiva pedagógica, o AVA é a sala de aula on-line, ou seja, um
lugar de ensino e de autoaprendizagem signi cativa e colaborativa em que o pro



IHVVRU p R PHGLDGRU GR FRQKHFLPHQ R HQT DQ R T H RV DO QRV HV DEHOHFHP PD

SRVLomR PDLV D LYD RUJDQL]DQGR V DV D LYLGDGHV UHDOL]DQGR D RHV GR H LQ HUD

JLQGR GH IRUPD DVVtQFURQD H VtQFURQD

0(72 2 2 ,

(VVD SHVT LVD GHOLQHLD VH FRPR P HV GR GH FDVR T H SHUPL H PD LQ

YHV LJDomR T H SUHVHUYD VHJ QGR LQ S DV FDUDF HUtV LFDV KROtV LFDV

e signi cativas dos eventos da vida real - tais como ciclos de vida individuais,
SURFHVVRV RUJDQL]DFLRQDLV H DGPLQLV UD LYRV @ H D PD UDomR GH DOJ QV VH RUHV

(V H UDEDOKR IRL DQDOLVDGR FRP EDVH HP GDGRV T DOL D LYRV H T DQ L D LYRV

T H UH UD DP D UR LQD H RUJDQL]DomR GD LUH RULD GH (G FDomR D LV kQFLD GR ,)%

2 SURF VVR G IRUPDomR UR L D G UDEDO R GDV T LS V G V SRU R FDVR
GR ,)%

2 SURFHVVR GH IRUPDomR H UR LQD GH UDEDOKR GH D HQGLPHQ R GR V SRU H

0RRGOH ,)% SHOD HT LSH GD (D HYH LQtFLR HP UR LQD D p HQ mR GHVHPSH

nhada por bolsistas, pro ssionais com experiência na administração do Moodle.
1D UDQVLomR GD VDtGD GRV EROVLV DV H SDUD T H D HT LSH GD (D DVV PLVVH HVVD

UR LQD IRUDP UHDOL]DGDV UH QL HV IRUPDo HV H FRQV U tGRV GRF PHQ RV QRU HDGR

UHV SDUD T H D HT LSH GD (D S GHVVH PLQLPDPHQ H GDU FRQ LQ LGDGH DR UD

EDOKR GH H[FHOrQFLD GHVHPSHQKDGR SHORV EROVLV DV ,QLFLDOPHQ H DV GHPDQGDV GR

suporte sob a responsabilidade da equipe da DEaD - três servidoras - veri cou-se
D LPSRVVLELOLGDGH GH D DU QR D HQGLPHQ R GR V SRU H GRV GH] FDPSL H JHUHQFLDU

FHUFD GH V iULRV D LYRV QR 1(D DOpP GDV GHPDLV UR LQDV GD GLUH RULD

% VFR VH HQ mR SDUFHULD FRP RV FDPSL SDUD T H HV HV LQGLFDVVHP P UHVSRQViYHO

SDUD DVV PLU DV GHPDQGDV GR VH UHVSHF LYR FDPS V QRV PROGHV GR GLVSRV R QD

5HVRO omR ,)% Q GH

2 SURF VVR G RU D L DomR GR D GLP R DR V iULR

2 SURFHVVR GH RUJDQL]DomR GR D HQGLPHQ R DRV V iULRV GR 1(D SDU L

GH UH QL HV LQ HJUDGDV HQ UH D HQ mR HT LSH GH EROVLV DV GH SURJUDPD SURMH R H VHU

YLGRUDV GD (D H GRV FDPSL T H LQGLFDUDP V DV HT LSHV RQFRPL DQ H jV UH QL

HV RV EROVLV DV H VHUYLGRUDV GD (D GHVHQYROYHUDP GRF PHQ RV T H YLVDYDP

D [LOLDU D H[HF omR GDV D LYLGDGHV T H SDVVDULDP HP EUHYH D VHU GHVHPSHQKDGDV

H[FO VLYDPHQ H SHORV VHUYLGRUHV GD LQV L LomR

(Q UH DQ R HVVHV GRF PHQ RV RULHQ D LYRV DR PHVPR HPSR T H IDFLOL D



YDP R GHVHPSHQKR GDV D LYLGDGHV H[LJLDP GR VHUYLGRU PD RUJDQL]DomR LQGLYL

G DO SDUD UHVJD i ORV QR PRPHQ R HP T H UHDOL]DYDP P D HQGLPHQ R GR V SRU H

SDU LU GHVVD UHDOLGDGH D HT LSH GD (D LQLFLR R GHVHQYROYLPHQ R GH

uma sala virtual no NEaD, com o propósito de concentrar, em um único espaço,
LQIRUPDo HV T H V EVLGLDVVHP RV VHUYLGRUHV QR D HQGLPHQ R DRV V iULRV GHVVD

SOD DIRUPD

3DUD R SUHVHQ H DU LJR D FRQV U omR GR HV GR GH FDVR VH GH LQLFLDOPHQ H

D SDU LU GD FRQ H[ DOL]DomR GR SUREOHPD LV R p GD QHFHVVLGDGH GH FULDomR GH PD

VDOD YLU DO GH DSRLR DRV UDEDOKRV UHODFLRQDGRV DR V SRU H GR 9 (P VHJ LGD

R HV GR GH FDVR FRQ DUi FRP D DSUHVHQ DomR GD VDOD YLU DO GRV UHF UVRV H IHUUD

mentas adotados. Por m, realizaremos uma análise crítica do caso relatado, bus-
FDQGR D HQGHU DR REMH LYR JHUDO GHV H DU LJR HQID L]DQGR DV FRQ ULE Lo HV GHVVD

LQLFLD LYD SDUD R GHVHQYROYLPHQ R GDV Do HV GH V SRU H pFQLFR GR 9

35(6(17 d 2 6 9,578

VDOD YLU DO GR V SRU H pFQLFR IRL FRQV U tGD GHQ UR GR 1(D FRP D

nalidade de: disponibilizar, de forma efetiva, material consultivo para apoiar o
D HQGLPHQ R jV GHPDQGDV GRV V iULRV UHDOL]DU URFD GH LQIRUPDo HV H H[SHULrQ

FLDV HQ UH RV VHUYLGRUHV GRV FDPSL H GD UHL RULD T H UHDOL]DP D D LYLGDGH GH V SRU H

pFQLFR DR 0RRGOH (VVD VDOD IRL RUJDQL]DGD HP EORFRV GLVSRV RV FRPR FRQV D

na gura 1, extraída da Sala do Suporte Moodle.

Figura 1: Página principal da sala do suporte técnico do Moodle no IFB

Fonte: Sala do suporte Moodle no NEaD
Acesso em: 04/01/2022



No bloco “Trocando Experiências” há 2 fóruns con gurados: um desti-
QDGR j DSUHVHQ DomR GR VHUYLGRU UHVSRQViYHO SHOR V SRU H pFQLFR QR FDPS V R

UHL RULD H R R UR jV URFDV GH H[SHULrQFLDV HQ UH RV VHUYLGRUHV T H UHDOL]DP R

UDEDOKR GH V SRU H DR 1(D

Figura 2: Fóruns de discussão na sala do suporte técnico do Moodle no IFB

Fonte: Sala do suporte Moodle no NEaD
Acesso em: 04/01/2022

O fórum, Trocando Experiências sobre o Suporte Moodle, tem o objeti-
YR GH FULDU PD UHGH FRODERUD LYD HQ UH RV VHUYLGRUHV T H D DP QD D LYLGDGH GH

suporte técnico ao Moodle. Nesse fórum, os participantes podem expor dúvidas,
VRO o HV H LQIRUPDo HV SHU LQHQ HV DR V SRU H j SOD DIRUPD



Figura 3: Fórum trocando experiências sobre o suporte Moodle

Fonte: Sala do suporte Moodle no NEaD
Acesso em: 04/01/2022

2 EORFR SRLRV IRL SHQVDGR SDUD GLVSRQLELOL]DU RV FRQ D RV GRV VHUYL

GRUHV T H FRPS HP R JU SR GR V SRU H 0RRGH QR ,)% IDFLOL DQGR D FRP QLFDomR

HQ UH RV SDUHV

Figura 4: BlocoApoios



Fonte: Sala do suporte Moodle no NEaD
Acesso em: 04/01/2022

2 EORFR RF PHQ RV IRL GHV LQDGR DR FRPSDU LOKDPHQ R GRV GRF PHQ

RV GH RULHQ DomR j H[HF omR GDV D LYLGDGHV GH UR LQD GR V SRU H 0RRGOH

Figura 5: Bloco Documentos

Fonte: Sala do suporte Moodle no NEaD
Acesso em: 04/01/2022



Nesse bloco, encontramos os seguintes documentos:

LD 6 SRU 0RRGO R GRF PHQ R p PD DSUHVHQ DomR GR RRJOH

LQFRUSRUDGD QR 0RRGOH (OH FRQ pP DV SULQFLSDLV Do HV SDUD D H[HF omR GD D LYL

dade de suporte, tais como:
a) lista com o link de acesso direto:
L j SOD DIRUPD 1(D

LL j SiJLQD GR ) 4 GR 1(D

LLL DR RULDO HP StO ODV GR 1(D

iv) à página de con rmação de novas contas de usuários;
Y j SiJLQD SDUD VROLFL DomR GH FULDomR GH QRYD GLVFLSOLQD SDUD HQFDPL

QKDU DR GRFHQ H

YL DR IRUP OiULR SDUD DEHU UD GH FKDPDGRV SDUD HQFDPLQKDU DR V iULR

YLL j SODQLOKD GH DFRPSDQKDPHQ R GRV FKDPDGRV DEHU RV

YLLL j SiJLQD SDUD DSURYDomR GH GLVFLSOLQDV QR 1(D

b) passo a passo para as atividades de suporte técnico:
i) con rmação de novos cadastros de usuários;
LL PHVFODJHP GH FRQ DV GH V iULRV

iii) atualização de dados de usuários (e-mail, nome, rede nição de senha);
LY DSURYDU DO HUDU R QRPH R RF O DU GLVFLSOLQDV QR 1(D

Y LPSRU DU GDGRV GH P F UVR

YL H[ UDomR GH ORJ GH V iULRV

YLL VR GR UHF UVR DFHVVDU FRPR

Figura 6: Capa do Guia Suporte Moodle

Fonte: Sala do suporte Moodle no NEaD
Acesso em: 04/01/2022



Figura 7: Menu do Guia de Suporte Moodle

Fonte: Sala do suporte Moodle no NEaD
Acesso em: 04/01/2022

%D FR G U VSRV DV SDGUmR SDUD F DPDGRV GR 1(D RP EDVH QRV

FKDPDGRV DEHU RV QD SOD DIRUPD H FRP R REMH LYR GH V EVLGLDU R V iULR QR VR

GR 0RRGOH D (D GLVSRQLELOL]R IHUUDPHQ DV T H HQVLQDP R V iULR D UHVRO

YHU FRP PDLRU DJLOLGDGH DV G YLGDV PDLV VLPSOHV VREUH D SOD DIRUPD HYL DQGR D

abertura desnecessária de chamados junto ao suporte técnico. As ferramentas são:
) 4 SHUJ Q DV IUHT HQ HV FRP R SDVVR D SDVVR GH DOKDGR SDUD UHDOL]DU GLYHUVDV

Do HV QR 1(D H HV i GLYLGLGR HQ UH G YLGDV GH GRFHQ HV H GH HV GDQ HV RULDO

HP StO ODV T H UD] YtGHRV H[SOLFD LYRV VREUH Do HV FRUULT HLUDV GRV V iULRV

RULDLV HP 3 ) SDUD GRFHQ HV H SDUD HV GDQ HV T H UD DP VREUH I QFLRQDOLGDGHV

GR 0RRGOH ,)%R R DVVLV HQ H YLU DO GR 1(D SUHSDUDGR SDUD UHVSRQGHU G YL

GDV GRV V iULRV H T H HV i GLVSRQtYHO HP RGDV DV SiJLQDV GD SOD DIRUPD OpP GD

GLVSRQLELOL]DomR GHVVDV IHUUDPHQ DV D (D PDQ pP P FDQDO GH D HQGLPHQ R

DRV V iULRV GD SOD DIRUPD 1(D GHPDQGD GR V iULR SRGH FKHJDU SHOD 3OD

QLOKD GH FRPSDQKDPHQ R GH KDPDGRV R SHOR JU SR GH H PDLO GH V SRU H GR

FDPS V H GD UHL RULD 3DUD D [LOLDU D HT LSH GH V SRU H pFQLFR QR D HQGLPHQ R GRV

FKDPDGRV PDLV UHFRUUHQ HV GRV V iULRV IRL GLVSRQLELOL]DGR QD 6DOD GR 6 SRU H

0RRGOH R OLYUR FRP R EDQFR GH UHVSRV DV SDGUmR SDUD FKDPDGRV GR 1(D (V DV

UHVSRV DV VmR FRSLDGDV GR OLYUR H FRODGDV QR H PDLO UHVSRV D T H VHUi HQFDPLQKD

do ao usuário. A equipe da DEaD realiza constantes melhorias no livro, a m de
GHL[i OR FRP DV LQIRUPDo HV VHPSUH D DOL]DGDV 1R URO GH UHVSRV DV HQFRQ UD

mos os seguintes temas:



D 6ROLFL DomR GH FULDomR GH VDOD GH D OD IHL D SRU H PDLO

E 8V iULR QmR FRQVHJ H DFHVVDU R 1(D

c) Di culdade de acesso ao NEaD já solucionada;
G 2ULHQ DomR SDUD DEHU UD GH FKDPDGR YLD IRUP OiULR

H RPR RE HU D FKDYH GH DFHVVR GD GLVFLSOLQD

I 4 DQGR D GLVFLSOLQD QmR DSDUHFH QR PHQ 0H V UVRV J %LJ %O HP

Button: o que é? ;
K ,QVFULomR QR F UVR 0RRGOH SDUD 3URIHVVRUHV %iVLFR

L ,QVFULomR QR F UVR 0RRGOH SDUD 3URIHVVRUHV ,Q HUPHGLiULR YLGD VR

bre abertura de módulos do curso;
N YLGDV VREUH GLUHL RV D RUDLV

O 6ROLFL DomR GH DFHVVR DR FRQ H GR GH R UR SURIHVVRU

m) Emissão de certi cado;
n) Dúvidas pedagógicas;
R 6ROLFL DomR GH LQIRUPDomR GH F UVR Mi HQFHUUDGR

S YLGD VREUH R 3RU DO GR (V GDQ H

T YLGD VREUH R ( PDLO ,QV L FLRQDO GR (V GDQ H

U ([FO LU HV GDQ HV R SURIHVVRU GH PD VDOD

V 2F O DU GLVFLSOLQD F UVR SDUD R SURIHVVRU

O HUDU QRPH GD LVFLSOLQD UVR

,PSRU DU R FRQ H GR GH GLVFLSOLQD F UVR

Y 6ROLFL DomR GH FULDomR GH F UVR

Z 2ULHQ DomR DR 0HGLDGRU 9LU DO



Figura 8: Print da página principal do livro Banco de Respostas Padrão

Fonte: Sala do suporte Moodle no NEaD
Acesso em: 04/01/2022

DV ERDUG 1(D QHVVH EORFR p DSUHVHQ DGR VRPHQ H R OLQN GH DFHV

so ao painel de monitoramento do suporte técnico do Moodle. O próximo bloco
DSUHVHQ D R REMH LYR H R SDVVR D SDVVR GR VR GR GDVKERDUG

SUHVHQ DPRV DJRUD R EORFR DVKERDUG 1HVVH EORFR IRL GLVSRQLELOL

]DGR P J LD RULDO QR IRUPD R SUHVHQ Do HV RRJOH LQFRUSRUDGR DR 0RRGOH

T H H[SOLFD FRPR UHDOL]DU D QDYHJDomR HQ UH DV SiJLQDV GR DVKERDUG GR V SRU H

DR 1(D 2 GDVKERDUG p PD IHUUDPHQ D GH PRQL RUDPHQ R GRV GDGRV UHIHUHQ HV

aos chamados abertos e atendidos, tais como: quantidade de usuários cadastrados,
T DQ LGDGH GH GLVFLSOLQDV FULDGDV FKDPDGRV HP DEHU R R SHQGHQ HV H R DO GH

chamados por tipo de di culdade: usuário, campus e modalidade de ensino, entre
R UDV LQIRUPDo HV DQiOLVH GRV GDGRV DSUHVHQ DGRV SRU HVVH SDLQHO HPEDVD

Do HV GH PHOKRULD DQ R QRV DVSHF RV pFQLFRV GLUH DPHQ H OLJDGRV DR 0RRGOH

quanto aos aspectos pedagógicos das disciplinas e cursos ofertados pelo IFB por
PHLR GR 1(D RP EDVH QRV GDGRV RE LGRV SHOR GDVKERDUG D LUH RULD GH (G

FDomR D LV kQFLD GR ,)% S GH DYDOLDU D UHDO GLPHQVmR GR UDEDOKR GR V SRU H

técnico do Moodle e identi car a necessidade do apoio dos campi nessa ação.



Figura 9: Bloco Dashboard

Fonte: Sala do suporte Moodle no NEaD
Acesso em: 04/01/2022

Na gura 10, apresentamos o extrato dos dados gerais dos chamados, cha-
PDGRV DEHU RV SHORV V iULRV GR 1(D 2 SHUtRGR GH DS UDomR YDL GH

D



Figura 10: Dados Gerais dos Chamados - página 1

Fonte: Dashboard NEaD
Acesso em: 05/01/2022



Por m, no bloco “Cursos” foram disponibilizados acessos aos links dos
F UVRV GH 0RRGOH %iVLFR H 0RRGOH ,Q HUPHGLiULR GHV LQDGRV DRV VHUYLGRUHV GR

,)% 1D PHGLGD HP T H D (D SURG ]LU QRYRV F UVRV UHIHUHQ HV DR VR GR 0RR

GOH HVVHV VHUmR GLVSRQLELOL]DGRV QHVVH HVSDoR

Figura 11: Bloco Cursos

Fonte: Sala do suporte Moodle no NEaD
Acesso em: 04/01/2022

HVGH D V D FULDomR REVHUYD VH T H R HVSDoR HP VH PRV UDGR FRODERUD L

vo, e ciente e enriquecedor para o exercício da atividade dos servidores que estão
HQYROYLGRV QD UR LQD GR D HQGLPHQ R GR V SRU H 0RRGOH QR ,QV L R )HGHUDO GH

%UDVtOLD

HIHQGHPRV T H R HVSDoR H[ UDSROD V D I QomR GH IRUQHFHU DV LQIRUPD

o HV QHFHVViULDV DR D HQGLPHQ R GR V iULR QR 9 e P HVSDoR GH IRUPDomR

SRLV SHUPL H T H D HT LSH SRVVD GLVSRQLELOL]DU GH IRUPD GLGi LFD RV SURFHGLPHQ

RV QHFHVViULRV SDUD D UHVRO omR GRV SUREOHPDV H D PHOKRULD GRV SURFHVVRV pFQL

co-pedagógicos.
Os desa os para a manutenção e ampliação da sala encontram-se de forma

FHQ UDO QD DGHVmR GRV FDPSL HP FRODERUDU FRP DV Do HV GH V SRU H DR 1(D 3RU

VHU P HVSDoR GLQkPLFR H SURStFLR j FRODERUDomR p LPSRU DQ H T H PD PDLRULD

HV HMD HQYROYLGD FRP DV T HV HV T H GL]HP UHVSHL R DR GHVHQYROYLPHQ R H PDQ

HQomR GR DPELHQ H YLU DO GH DSUHQGL]DJHP LQV L FLRQDO GR ,)% 3RU R UR ODGR

DFUHGL DPRV T H DO IHUUDPHQ D SRGH VHU HV UD pJLFD SDUD SURPRYHU D LQ HJUDomR

HQ UH RV FDPSL HP SURO GR PRYLPHQ R GH LQV L FLRQDOL]DomR GD (D QD QRVVD

LQV L LomR



216, (5 d (6 ),1 ,6

2 ,)% DGPLQLV UD LYDPHQ H FRQ D FRP D HV U UD GH PD 5HL RULD RQGH

HV i VHGLDGD D LUH RULD GH (G FDomR D LV kQFLD (D H GH GH] FDPSL GLV ULE

ídos em regiões administrativas do Distrito Federal. A DEaD é o órgão vinculado
à Pró-Reitoria de Ensino que tem entre suas atribuições fornecer apoio aos cam
SL H DRV VHUYLGRUHV SDUD R GHVHQYROYLPHQ R H D LPSOHPHQ DomR GD PRGDOLGDGH D

GLV kQFLD QR kPEL R GR ,)% FRQIRUPH SUHFRQL]D R DU GD 5HVRO omR Q GH

2019:

A Diretoria de Educação a Distância (DEaD) é vinculada à Pró-Reitoria de 
Ensino (PREN) e tem por objetivo regular, promover e avaliar políticas e pro-
gramas de Educação a Distância (EaD) no Instituto Federal de Brasília, além de 
fornecer apoio aos campi e aos servidores para o desenvolvimento e a imple-
mentação da modalidade a distância e modelos integrados de modalidades de 
ensino, mediados por Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) (BRA-
SÍLIA, 2019, Art. 2°) . 
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Nos últimos anos a gami cação tem sido objeto de estudo em uso pedagógico
H H LH H H KR R R JL H R L H H H L
seminação das redes sociais, a intensa utilização destas por todas as camadas
sociais é algo visível e indiscutível. A gami cação e as redes sociais podem ser
bené cas para o ensino-aprendizagem. Em contrapartida, existem alguns aspec
tos que devem ser levados em consideração antes de sua adoção. O estudo teve
uma abordagem quanti-qualitativa tendo uma análise descritiva-exploratória.
Contou com a participação de 120 docentes do Instituto Federal de Brasília e
procurou traçar um panorama sobre a forma como os professores se comunicam
e/ou interagem com os alunos e a percepção dos mesmos sobre as redes sociais
e seu uso na gami cação. Este artigo é uma re exão quanto ao uso de ferra
mentas inovadoras e de grande potencial como a gami cação e as redes sociais.

3DOD UD F D Gami cação, Redes sociais, Aprendizagem, Engajamento.
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O trabalho apresentado neste artigo explora conceitos sobre os jogos, as
suas mecânicas, a gami cação e as redes sociais. A utilização da gami cação jus
ti ca-se por proporcionar engajamento e mudanças de comportamento em grande
parte das pessoas. Autores, comoMcGonigal (2012) e Burke (2015), a rmam que
de fato os jogos e a gami cação tem relação direta com o envolvimento emocio
nal. Em relação às redes sociais, alguns referenciais teóricos demonstram que seu
uso não pode ser ignorado como ferramenta de comunicação e aprendizagem,
devido à presença no cotidiano da sociedade. Diferentemente das mídias tradicio
nais, as mídias sociais proporcionam socialização e comunicação, viabilizando
inclusive o aprendizado:

O uso de redes sociais associadas a estratégias de gami cação pode auxiliar no 
processo de aprendizagem (…) uma rede social educacional gami cada poten-
cializa o engajamento e a motivação dos sujeitos em práticas pedagógicas que 
envolvem a rede (ARNOLD ET AL., p.1, 2014) 

O uso da gami cação associado ao processo de ensino-aprendizagem tem
sido um assunto debatido nos últimos anos. Dessa forma, recente pesquisa mos
trou que a gami cação e “a utilização dessas ferramentas digitais é importante e
elas podem ser aplicadas em todas as áreas de conhecimento em qualquer nível
de ensino” (VENTURAet. al., 2021, p.18). Normalmente, para gami car um pro
cesso, é imprescindível que esteja de nido o su ciente para ser medido e acompa
nhado, ainda que a gami cação seja utilizada em sala de aula, as regras precisam
estar de nidas para que as mecânicas dos jogos possam ser aplicadas.

Os estudantes podem fazer parte de equipes para trabalhar em projetos,
cujos professores acompanham suas atividades e seus resultados. O uso das redes
sociais em apoio à gami cação, pode tornar as aulas mais dinâmicas e oferecer
experiências mais engajadoras para que o sucesso na aprendizagem seja viabili
zado. Nos concentramos nos desa os de fomentar a competitividade saudável,
engajamento e comportamentos pró-ativos dos estudantes. É notório que o pro
cesso de ensino/aprendizagem com a utilização das redes sociais como mais uma
ferramenta de interesse dos estudantes tornou desa adores o ensino dentro da sala
H

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi veri car como os professores se
comunicam com os alunos, bem como veri car como as redes sociais e a gami
cação e podem tornar o ambiente da sala de aula e seus processos didáticos mais
engajadores, de modo que sejam agentes que se complementem e possam auxiliar
na aprendizagem.
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As mídias sociais ou redes sociais se ampliaram como espaços de diálogo,
interação e aprendizado entre os diferentes atores envolvidos no contexto edu
cacional. Assim, Musso (2006, p.34) de ne rede social como “uma das formas
de representação dos relacionamentos afetivos, interações pro ssionais dos seres
humanos entre si ou entre seus agrupamentos de interesses mútuos. ”

Trazendo como referência a obra “Sociedade em Rede”, de Castells
(2013), o desenvolvimento da internet, a virtualidade, o atemporal, o informacio
nalismo, a multifuncionalidade e a interação, desconstroem e in uenciam o esta
belecimento de novas formas de desenvolvimento comportamental. Tanto Musso
(2006) quanto Castells (2013), concordam que a interação se faz presente nas
redes sociais, e ainda, Castells (2013) acrescenta que as diversas in uências desse
ambiente afetam o desenvolvimento comportamental. Deste modo, pode-se reco
nhecer as interações humanas nas redes sociais como:

...um espaço potencial para a realização da promessa de apropriação crítica e 
criativa das tecnologias. Estes novos espaços públicos presentes no ciberespaço 
[...] acolhem a sociabilidade contemporânea e são espaços de expressão da or-
ganização social. (LAPA & GIRARDELLO, 2017, p.31) 

O desa o que se estabelece é a condução e o modo como a utilização das
redes sociais podem contribuir para a formação e o desenvolvimento do indiví
duo por meio do aprendizado em sala de aula. Lembrando que o termo mídias
sociais ou redes sociais compreendem aplicativos dialógicos, como: Facebook,
Instagram, Messenger, Whatsapp, Telegram, Twitter, etc.

Gami cação

A nal, o que é gami cação? Existem diversas de nições e os autores de
um modo geral entendem que gami cação é a utilização de mecânicas aplicadas
nos jogos e adaptadas para contextos não-lúdicos, a m de engajar pessoas. As
sim, por exemplo, Burke (2015) considera que gami cação é o uso de mecânicas
de jogos para engajar e motivar pessoas para que elas alcancem seus objetivos.
Segundo Zichermann& Linder (2013, pg. 6), a gami cação “consiste no processo
de utilização de pensamento de jogos e dinâmica de jogos para engajar

Audiências e resolver problemas”. Neste sentido, Kapp et al. (2014, pg.
10), acrescenta que "gami cação é a utilização de mecânica, estética e pensamen
to baseados em jogos para engajar pessoas, motivar a ação, promover a aprendi



zagem e resolver problemas".
Em outras palavras a gami cação é um caminho estruturado ou projetado

para tornar-se um processo mais engajador, utilizando-se, por exemplo, de pontos,
distintivos, placares, níveis, missões, aliados às recompensas, engajando pessoas a
alcançarem seus objetivos. Quando se trata de engajamento, Burke (2015) a rma
que as pessoas sentem inspiração de maneiras diferentes. Ummodo de motivá-las
é apresentar-lhes desa os práticos, encorajá-las na medida que atingem novos
níveis e mantê-las emocionalmente envolvidas para atingir o melhor resultado,
pois o engajamento parte da coletividade, como se cada indivíduo fosse parte
importante e fundamental da grande engrenagem que faz as coisas funcionarem.

Ou seja, será que é possível envolver estudantes em projetos com elemen
tos da gami cação para engajá-los e ainda usarmos as redes sociais?

Redes sociais e gami cação na sala de aula

Foram realizados dois experimentos por Arnold et al. (2014), com alunos
da Graduação e do EnsinoMédio usando a rede social “Teia”, a qual foi desenvol
vida especi camente para ns educacionais. Desse modo, c onstataram que o uso
das redes sociais atreladas a estratégias de gami cação podem auxiliar no proces
so de aprendizagem, potencializando o engajamento e a motivação dos sujeitos
em práticas pedagógicas que envolvem o uso desta rede (ARNOLD, et al., 2014).
Contudo ressaltam que:

é importante o desenvolvimento de uma boa prática pedagógica para que a 
aprendizagem e o envolvimento andem juntos; em caso contrário, a atividade 
tenderá a ser apenas um jogo ou um treinamento baseado em computador.
(ARNOLD, et al., 2014, p.9) 

Portanto, existe potencial de engajar pessoas, com a utilização das ferra
mentas e estratégias corretas, tal como as redes sociais e a gami cação. Por exem
plo, McGonigal (2012) e Burke (2015), consideram que os jogos e a gami cação
têm relação direta com o envolvimento emocional e o engajamento. Conforme ex
plica Bacich et al (2015, p.36) “os jogos e as aulas roteirizadas com a linguagem
de jogos estão cada vez mais presentes no cotidiano escolar…” e “‘para gerações
acostumadas a jogar, às atividades com desa os, recompensas, competição e coo
peração são atraentes e fáceis de perceber”. Dessa forma, a gami cação pode ser
incorporada inclusive às metodologias ativas ou outras estratégias de ensino.

Sendo assim, conforme explicam Bissolotti et al (2015, p.9), a gami ca
ção e as mídias sociais estão presentes na educação a distância e “estas tecnolo
gias parecem promissoras, não para solucionar todos os obstáculos da EaD, mas



como uma opção para auxiliar na solução de muitos desa os encontrados hoje nos
ambientes virtuais de aprendizagem”.

Portanto, as redes sociais, a gami cação e o engajamento podem estar in
tegrados, principalmente se houver o uso de estratégias de jogos e a comunicação
por meio de redes sociais. Deste modo, uso de aulas roteirizadas, aplicação de
desa os, pontuação, recompensas, entre outras mecânicas, aliadas às redes sociais
podem tornar o processo de aprendizagem mais engajador.
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Apesquisa realizada no Instituto Federal de Brasília teve a participação de
120 docentes que responderam aos questionários enviados por e-mail sendo um
dos objetivos da pesquisa, traçar um panorama sobre a forma como os professores
H R L H R L H JH R R R

O estudo teve uma abordagem quanti-qualitativa e o público alvo foram os
professores do Instituto Federal de Brasília-IFB, distribuídos dentre os 10 campi
e a reitoria. O total de servidores é de 1380, sendo 788 professores e 592 técnicos
de apoio especializados - TAEs (IFB, 2021). No ano corrente, o número de alunos
matriculados é de 17236, sendo 5175 ingressantes e 1822 concluintes.

O projeto de pesquisa principal que embasou o referido estudo foi aprova
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa do (CEP/UniCEUB) e obteve o Certi cado
deApresentação de Apreciação Ética (CAAE).

A ferramenta on-line Google Forms, permitiu a elaboração e envio por
e-mail dos instrumentos de coleta, os quais foram os questionários com perguntas
abertas e fechadas. Num primeiro momento, foi realizado um estudo bibliográ
co; em seguida enviados os questionários por e-mail aos professores e por último
a análise dos resultados empreendida de forma descritiva-exploratória. Todos os
dados auferidos foram tabulados em planilha Google Sheets e gerados grá cos
estatísticos no próprio Google Forms.

Dentro desse contexto, o presente estudo explorou conceitos sobre os jo
gos, as mecânicas, a gami cação e as redes sociais. A utilização da gami ca
ção justi ca-se por proporcionar engajamento e mudanças de comportamento em
grande parte das pessoas.
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Trazendo a re exão sobre o cotidiano sociocultural e os desa os educa
cionais, é possível perceber que a relação entre professores e alunos têm envol
vido a inserção de procedimentos digitais e novos estímulos no ambiente escolar.



Sendo assim é possível compreender que:

as práticas culturais estão permeadas de artefatos digitais que não se resumem 
apenas as relações comunicacionais, mas a consolidação de novos modos de 
aprender e de acessar a informação, abre assim a necessidade de inovação tam-
bém nos modos de ensinar (PORTO et al.,2017, p.10).

Então, faz-se necessário considerar o movimento que esses uxos de co-
municação têm desempenhado no apoio às atividades pedagógicas.

Assim, constatou-se que os professores se comunicam predominantemen-
te por e-mail (73,39%); em seguida, as mensagens enviadas por meio de plata-
formas de ensino correspondem a 69,2%; as redes sociais obtiveram a terceira
colocação, com 40% de representatividade e a ferramenta de fórum na plataforma
de ensino ocupou o quarto lugar com 35%; cando as chamadas telefônicas em
último, mas sendo utilizadas por 31% dos professores.

Grá co 1: Meio pelo qual os professores mais se comunicam e/ou interagem
R R R

Fonte: Autores-2021

Além de poderem selecionar mais de uma resposta, os participantes tam-
bém puderam incluir outras formas ou mesmo aplicativos que utilizavam para se
comunicar. Muitos professores acrescentaram o aplicativo “Whatsapp” ou “grupo
de Whatsapp” na resposta aberta como outra forma de comunicação. Isso possi-
bilitou compreender que 6,66% dos professores não reconhecem o “Whatsapp”
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Os dados tabulados na planilha Google Sheets, também permitiram cons-
tatar que 9,16% dos professores utilizam apenas redes sociais e 5% utilizam ape-
nas o e-mail para se comunicar com os alunos.

As informações con rmam certa exibilidade em acessar plataformas e
conteúdos tecnológicos, compreendendo desde aplicativos de redes sociais até
o tradicional e-mail ou ligação telefônica. Em relação ao uso de redes sociais,
de acordo com Porto (2017, p.11), possibilitam a emissão e a recon guração de
novos conteúdos "...ainda que, não intencionais se tornam disponíveis ao uso e,
naturalmente, contribuem para a produção ubíqua e colaborativa de novos conte-
údos por meio da recon guração deles, mas essas práticas por si só não garantem
a aprendizagem".



ABase Nacional Comum Curricular (BNCC) ressalta a importância com
os conhecimentos e as habilidades, bem como as atitudes e valores presentes nas
diferentes dimensões da computação e as tecnologias digitais (BRASIL, 2019,
p.473). Assim o currículo deve abordar o pensamento computacional, o mundo
digital e a cultura digital. Especi camente em relação ao mundo digital, deve-se
constar “[...] aprendizagens relativas às formas de processar, transmitir e distribuir
a informação de maneira segura e con ável em diferentes artefatos digitais – tanto
físicos (computadores, celulares, tablets etc) como virtuais (internet, redes sociais
e nuvens de dados, entre outros)” (BRASIL, 2019, p.474).

As redes sociais fazem parte do cotidiano tanto de alunos quanto de pro
fessores e permitem uma comunicação com vários recursos, assim "por meio des
sas interfaces, é possível a criação de per s de usuários, a troca de informações
(textos, imagens, vídeos, animações e áudio) a criação e a participação em grupos
com tema variados, o desenvolvimento de enquetes…” (CURSINO, 2019, p. 50).

Especi camente, no que tange a comunicação por meio de redes sociais,
76,7% dos professores utilizam o aplicativo WhatsApp, cando bem à frente dos
que utilizam o Telegram (6,7%) e o Instagram (6,7%). Quanto às redes sociais
que são menos utilizadas aparecem o Facebook e o Discord uma vez que são uti
lizadas por apenas 0,8% e 1,7% respectivamente. Ressalta-se que uma rede social
muito difundida na sociedade brasileira, o Twitter, não foi mencionada por ne
nhum participante. Outra constatação foi que apesar da grande difusão das redes
sociais na sociedade, 20,8% dos professores não as utilizam para se comunicar
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Conforme explica Cursino (2019, p.50) “quando bem estruturada, até
mesmo a utilização de redes sociais como o Facebook e também programas de
mensagens instantâneas como o Whatsapp, podem favorecer a inovação nas aulas
[…]”. Uma constatação feita por Castro & Mill (2018), pode ajudar a entender
porque 76,7% dos professores que utilizam redes sociais para se comunicar com
os alunos, optaram pelo aplicativoWhatsApp. Utilizando as tecnologias digitais e
as estratégias pedagógicas com ênfase na educação híbrida Castro & Mill (2018)
realizaram uma pesquisa-ação propondo um design instrucional para a disciplina
de Comunicação e Expressão, em uma turma com quinze alunos Assim, dos alu
nos participantes do estudo, oito a rmaram que:

o uso da rede social Whatsapp® na disciplina, de algum modo, auxiliou na in-
teração professor-alunos, pois permitiu: melhor comunicação e esclarecimento 
de dúvidas; acréscimo de explicações sobre conteúdos; comunicados mais ágeis 
e compartilhamento de conteúdo adicional relacionado à disciplina; exposição 
de vídeos sobre os conteúdos estudados.(CASTRO & MILL, 2018, p.773 - 774). 



Outra argumentação que pode ajudar a entender a preferência pelo What-
sapp®, explica que o mesmo:

aproxima grupos já formados, criando um espaço de trocas instantâneas e 
privadas que ampli  cam as possibilidades de interação, à revelia de condições 
espaciais e temporais. Como um espaço mais reservado e protegido,tem sido 
usado amplamente para aproximar pessoas em uma comunicação rápida, ba-
rata e ao alcance das mãos. Na educação, tem propiciado a quebra dos “muros” 
da escola, tanto levando o mundo exterior para dentro da sala de aula, como 
conectando estudantes e professores fora do tempo e espaço escolares.  (LAPA 
& GIRARDELLO, 2017, p.31) 

No IFB um considerável número de professores utiliza as redes sociais
para se comunicar com os alunos. No entanto, quantas horas semanais os profes-
sores acreditam utilizar as redes sociais para tratar de assuntos acadêmicos com
os discentes?

A tabela abaixo mostra que 16% não utilizam redes sociais para este m e
que 10,9% acreditam ser menos de 1 hora. A segunda faixa soma 23,5% dos pro-
fessores que dispendem de 1 a 2 horas semanais para esta atividade. A faixa de 3
a 4 horas compreende 19,4% dos docentes e a faixa de 5 a 6 horas foi a resposta
15,1%. Entre 7 a 8 horas há uma grande queda pois apenas 1,6% enquadram-se
nesta faixa. Todavia, há um grande aumento (8,4%), quando se pergunta se uti-
lizam mais de 8 horas por semana para se comunicar com os alunos por meio de
H H R L

Tabela 1: Horas semanais utilizadas para se comunicar com os alunos por meio
H H R L L

Fonte: Autores-2021



Outra indagação realizada aos docentes foi se usando as redes sociais, ha-
viam respondido em horários fora do expediente normal da instituição, por exem-
plo, em nais de semana. Surpreendentemente, 75% dos respondentes a rmaram
terem se comunicado com os alunos fora do horário normal de expediente, con-
forme mostrado no grá co 2.

Grá co 2: respostas em horários fora do expediente

Fonte: Autores-2021

Provavelmente, algumas questões podem ser inevitáveis e terem que ser
respondidas em horários fora do expediente. Contudo, as regras e “combinados”
no primeiro dia de aula podem incluir os horários de atendimento via rede social.

Esses dados con rmam o movimento da Cibercultura no ensino, cada vez
mais presente por meio de tecnologias digitais e aplicativos - seja na pesquisa de
informações ou quando se volta para os interesses pedagógicos. As redes sociais
e o WhatsApp ganharam popularidade e se tornaram espaços de múltiplas cone-
xões e interações - onde emissor e receptor dialogam de forma ubíqua, ou seja, ao
mesmo tempo.

Mas se boa parte dos professores utilizam as redes sociais para se comu-
nicar com os estudantes de forma ubíqua, a mesma poderia ser usada para ns de
gami cação? Os estudos têm mostrado que a gami cação é o uso de estratégias e
características dos jogos para engajar, motivar comportamentos e no caso especí-
co, contribuir com o aprendizado. Dessa forma, foi perguntado aos professores

do IFB, em qual sentido acreditavam que as redes sociais poderiam ajudar no
engajamento de atividades por parte dos alunos. A maioria acredita que as redes
sociais podem contribuir, pois apenas 9,2% dos professores não acham que as
redes sociais ajudam no engajamento, conforme pode ser observado no grá co 3.



Grá co 3: Formas que as redes sociais podem ajudar na gami cação na opinião
dos professores.

Fonte: Autores-2021

Pode-se notar que 61,7% dos professores acreditam que as redes sociais
podem colaborar em fatores relacionados a desa os, por exemplo, os estudantes
podem interagir em determinado destaque ou notícia que outro estudante ou o
próprio docente disponibilizaram e assim fazer intervenções, como comentários,
curtir ou compartilhar. Observa-se ainda que 51,7% dos professores consideram
que as redes sociais podem ajudar a fornecer um feedback constante. Ilustrando
essa possibilidade, o estudante ao realizar o compartilhamento de determinado
conteúdo, acaba tendo um feedback sobre a sua produção praticamente de forma
instantânea; e isso pode trazer motivação para aprofundar no tema ou mesmo
concluir outras atividades relacionadas. Outros dois aspectos apontados, foi que
as redes sociais podem ajudar na gami cação em relação à competição (36,7%) e
às recompensas (35%).

Apesar dos possíveis benefícios, o uso das redes sociais requer cuidado
e devem ter as regras estabelecidas logo no início. Por exemplo, Castro & Mill
(2018, p.773 - 774), ao criarem um grupo para a disciplina na rede social What-
sapp®, com a autorização e a anuência dos mesmos, estabeleceram o contrato pe-
dagógico com os alunos na primeira semana de aula, em que “[...] foram passadas
orientações de como se deveria comportar em um grupo nesse formato, ou seja,
com nalidade educativa e postura conveniente”.
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Os resultados da pesquisa demonstram que a gami cação e as redes so-
ciais possuem potencial para favorecer a aprendizagem dos estudantes. Por um
lado, a gami cação como possibilidade de uso em sala de aula como forma de
competição, recompensas, feedback e desa os, por outro, as redes sociais como
ferramentas de comunicação.

Ressalta-se que uma iniciativa por parte da instituição de ensino em pro-
mover debates acerca da relevância da gami cação, das redes sociais e do enga-
jamento é interessante para disseminar a possibilidade de buscar elementos que
possam agregar às aulas, mais engajamento, diversão, competição saudável e in-
tegração. A nal, parte-se do princípio que os docentes, cada qual com sua auto-
nomia, podem tornar o aprendizado e seus processos didáticos mais engajadores.



Extrapolando as possibilidades, por que não, a coordenação de ensino, promover
o uso de mecânicas dos jogos e tornar o ambiente gami cado para engajar o corpo
docente?

Cabe observar que além do potencial da gami cação e das redes sociais,
existem três aspectos que devem ser considerados:

Primeiro, um grande problema apontado pelos professores foi comuni
carem-se com os alunos fora do horário de funcionamento normal da instituição,
por exemplo, em nais de semana, feriados, etc., portanto, sugerir regras de co
municação entre docente-discente é fundamental para que a comunicação não seja
L L H H L

O segundo aspecto levantado é que as redes sociais tomam bastante tempo
dos professores uma vez que 59,6% utilizam-nas de 1 a 8 horas para se comunicar
com os estudantes e 8,4% acreditam despender mais de 8 horas semanais. Neste
sentido, considerando a complexidade do trabalho docente, além de outras ques
tões, como fazer o registro de comunicação por redes sociais no PIT/ RIT semes
tral? Mais uma vez, cabem aí adequações no uso das redes sociais para que sejam
utilizadas de forma equilibrada e que não gere excesso de trabalho.

Outra ponderação que não pode deixar de ser mencionada, é que qualquer
equívoco na escrita ou mesmo um “meme” compartilhado e mal interpretado,
podem causar transtornos ou até mesmo éticos para o professor, tanto na sua vida
pro ssional quanto pessoal. No atual momento, em que tudo pode ser copiado,
divulgado e interpretado conforme a conveniência de quem tem acesso à informa
ção, ressalta-se a importância de se ter maior atenção ao comunicar-se, principal
mente para que não se rompa a barreira da ética e do bom senso.

Importante frisar que este estudo apenas buscou captar as impressões dos
professores sobre os possíveis aspectos que as redes sociais podem trazer para a
gami cação. Certamente se fazem necessários estudos que comparem as turmas
controle e a utilização da gami cação e das redes sociais no ensino.
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.DGLGMD 9DOpULD 5HJLQDOGR GH 2OLYHLUD

NDGLGMD ROLYHLUD JPDLO FRP

6 OYDQD .DUOD GD 6LOYD GH /HPRV 6DQ RV

V ONDUOD JPDLO FRP

5 6802 1R%UDVLO GHVGH PDUoR GH DV LQV L XLo HV GH HQVLQR FRP D PR
GDOLGDGH GH HGXFDomR SUHVHQFLDO SUHFLVDUDP HODERUDU H H[HFX DU XP SODQHMDPHQ
R HV UD pJLFR SDUD SRVVLELOL DU R UH RUQR GDV D LYLGDGHV OH LYDV HQGR HP YLV D RV
LPSDF RV JHUDGRV SHOD RUGHP GH GLV DQFLDPHQ R ItVLFR RFDVLRQDGR SHOD SDQGHPLD
GD 29, 1HVVH FHQiULR SURIHVVRUHV H HV XGDQ HV rP VLGR FDSDFL DGRV SDUD
R XVR GH SOD DIRUPDV GLJL DLV H HFQRORJLDV GH LQIRUPDomR H FRPXQLFDomR SDUD D
UHDOL]DomR GH D LYLGDGHV HVFRODUHV 3RU FRQVHJXLQ H HV H UDEDOKR HP R REMH LYR
GH DYDOLDU FRPR VH Gi R DFHVVR H R XVR GRV UHFXUVRV GR 0RRGOH QD SHUVSHF LYD
GRV GLVFHQ HV GR FXUVR 7pFQLFR HP ,QIRUPi LFD LQ HJUDGR DR HQVLQR PpGLR QR
Instituto Federal de Brasília, Campus Brasília, a partir das di culdades e das fa
FLOLGDGHV QR FHQiULR GR HQVLQR UHPR R H QD SDQGHPLD 3DUD LVVR VmR DQDOLVDGRV
RV UHVXO DGRV GD DSOLFDomR GH XP GLDJQyV LFR VL XDFLRQDO GR DQR OH LYR GH
que buscou identi car o uso e a satisfação dos discentes relacionados aos instru
PHQ RV HFQROyJLFRV LPSOHPHQ DGRV RV UHFXUVRV GLGi LFRV X LOL]DGRV H RV IHH
GEDFNV jV D LYLGDGHV (P YLV D GLVVR HV H HV XGR DSUHVHQ D XPD DQiOLVH VRPD LYD
dos esforços empreendidos nos recursos didáticos, no sentido de identi car os
SUREOHPDV H DV QHFHVVLGDGHV GLDJQRV LFDGRV SHORV GLVFHQ HV YLVDQGR DODYDQFDU
PHOKRULDV QRV SURFHGLPHQ RV GLGi LFRV HFQROyJLFRV H RSHUDFLRQDLV LQ HUSRV RV
SDUD D FRPXQLGDGH HVFRODU j FRQ LQXLGDGH GR DQR OH LYR VXEVHTXHQ H XPD YH] TXH
R HQVLQR UHPR R DLQGD SHUGXUD FRPR VROXomR SDUD D LYLGDGHV OH LYDV QHV H DQR

3DOD UDV F D (QVLQR UHPR R 0RRGOH (QVLQR PpGLR LQ HJUDGR HP LQIRU
Pi LFD 5HFXUVRV GLGi LFRV ,)%
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LDQ H GD QHFHVVLGDGH GH SDUDOLVDomR GDV DXODV SUHVHQFLDLV GH HUPLQDGD

SHOD SDQGHPLD GD 29, GHVGH PDUoR GH RV SURFHVVRV GH HQVLQR H

aprendizagem sofreram modi cações em diversos contextos, incluindo o uso da
HFQRORJLD GLJL DO FRPR IHUUDPHQ D GH DSRLR j HGXFDomR j H[LJrQFLD GH IRUPDomR

j DGDS DomR GRV GRFHQ HV H i PXGDQoD GH FRPSRU DPHQ R GRV HV XGDQ HV SDUD

XPD SRV XUD PDLV UHVSRQViYHO H DX QRPD QD RUJDQL]DomR GR HVSDoR H GR HPSR

GHV LQDGRV jV D LYLGDGHV HVFRODUHV

6HJXQGR GDGRV GD SHVTXLVD 5HVSRV D HGXFDFLRQDO j SDQGHPLD GH 2

9, QR %UDVLO UHDOL]DGD SHOR ,QV L X R 1DFLRQDO GH (V XGRV H 3HVTXLVDV (GX

FDFLRQDLV QtVLR 7HL[HLUD ,QHS H GLYXOJDGD HP MXOKR GH GDV HVFRODV

EUDVLOHLUDV VXVSHQGHUDP DV D LYLGDGHV SUHVHQFLDLV QR DQR GH ,1(3

R TXH OHYRX DR DMXV H QR FDOHQGiULR DFDGrPLFR GHVORFDQGR D GD D GH pUPLQR

GDV D LYLGDGHV SDUD R DQR VHJXLQ H 2X UR GDGR LPSRU DQ H p TXH PDLV GH

GDV HVFRODV QmR UH RPDUDP DV D LYLGDGHV SUHVHQFLDLV VHQGR TXH QD UHGH IHGHUDO

HVVH SHUFHQ XDO IRL GH VHJXLGR SHODV HVFRODV PXQLFLSDLV HV DGXDLV

H SULYDGDV OHYDQGR j DGRomR GDV HFQRORJLDV GLJL DLV SDUD PH

GLDU DV D LYLGDGHV UHDOL]DGDV GH IRUPD UHPR D

(VVDV PXGDQoDV JHUDUDP XP DXPHQ R QD GHPDQGD GH XVR GRV PELHQ HV

9LU XDLV GH SUHQGL]DJHP 9 FRPR SULQFLSDO IHUUDPHQ D SDUD DX[LOLDU QD RU

JDQL]DomR H QR JHUHQFLDPHQ R GH HV XGRV GRV HV XGDQ HV GH GLVSRQLELOLGDGH GH

PD HULDLV H D LYLGDGHV LQFOXLQGR R IHHGEDFN H ODQoDPHQ R GH QR DV /9(6 H DO

1R HQ DQ R D LQ HUYHQomR GR SURIHVVRU p GH IXQGDPHQ DO LPSRU kQFLD SDUD

HV DEHOHFHU TXDO R SDSHO GHVHPSHQKDGR SHODV PtGLDV QDV HVFRODV H TXDO D PHOKRU

IRUPD GH X LOL]i ODV 5( (0 %, (55,/ S 3RU LVVR p LPSUHVFLQ

dível identi car esse cenário por meio de pesquisas, considerando o contexto do
HQVLQR UHPR R SDUD VDEHU FRPR SURPRYHU D PHOKRULD GRV UHFXUVRV GLGi LFRV H

HV UD pJLDV GH HQVLQR TXH IDFLOL HP D PHGLDomR H D DSUHQGL]DJHP GRV HGXFDQGRV

1HVVH FHQiULR R ,QV L X R )HGHUDO GH %UDVtOLD DPSXV %UDVtOLD ,)%

%5 GLVSRQLELOL]RX R 9 0RRGOH X LOL]DGR FRPR DSRLR DR HQVLQR SUHVHQFLDO

6 1726 QD RIHU D GH FXUVRV GH IRUPDomR FRQ LQXDGD VRE D JHUrQFLD GD

LUH RULD GH (GXFDomR D LV kQFLD (D YLQFXODGD j 3Uy UHL RULD GH (QVLQR

RQVLGHUDQGR HVVH FRQ H[ R R FROHJLDGR GR FXUVR 7pFQLFR ,Q HJUDGR DR (QVLQR

0pGLR (0, HP ,QIRUPi LFD DGR RX R 0RRGOH DPEpP FRQKHFLGR FRPR 1HDG

como ferramenta para auxiliar na gestão dos conteúdos, na con guração de recur
VRV GLGi LFRV SDUD DV D LYLGDGHV GXUDQ H R SHUtRGR GH HQVLQR UHPR R

2X URVVLP D DYDOLDomR ID] SDU H GR SURFHVVR GH DSUHQGL]DJHP H SURSRU

FLRQD VXEVtGLRV SDUD D PHOKRULD GDV HV UD pJLDV HGXFDFLRQDLV QR HQVLQR UHPR R

Assim sendo, tem-se que a veri cação pode ser realizada por meio de um diag



nóstico, visando a aplicação de instrumentos que busque identi car o quanto os
HV XGDQ HV DOFDQoDUDP FRQKHFLPHQ RV H KDELOLGDGHV ),/ 752

RPR YHUVD )LOD UR D DYDOLDomR GD DSUHQGL]DJHP @ p XPD D LYL

dade fundamental para que se possa veri car se os alunos estão realmente alcan-
oDQGR RV REMH LYRV RX GHVHQYROYHQGR FRPSH rQFLDV ),/ 752 S

2 TXDGUR PRV UD RV GLIHUHQ HV LSRV GH DYDOLDomR

4XDGUR 7LSRV GH DYDOLDomR

)RQ H EDVHDGR HP )LOD UR S

HVVD IRUPD HQGR HP FRQ D XP LDJQyV LFR 6L XDFLRQDO HV H UDEDOKR

HP R REMH LYR GH DYDOLDU FRPR VH Gi R DFHVVR H R XVR GRV UHFXUVRV GLGi LFRV GLV

SRQLELOL]DGRV QR 0RRGOH QD SHUVSHF LYD GRV GLVFHQ HV GR FXUVR (0, HP ,QIRUPi

tica no IFB/Campus Brasília, a partir das di culdades e das facilidades no cenário
GR HQVLQR UHPR R H QD SDQGHPLD

(P YLV D GLVVR R UDEDOKR HV i GLYLGLGR HP FLQFR VHo HV VHQGR D SULPHLUD

HV D LQ URGXomR TXH UD D GR FRQ H[ R JHUDO GD SHVTXLVD VHJXLGD GD VHomR TXH

GH DOKD R PELHQ H 9LU XDO GH SUHQGL]DJHP 0RRGOH 1D VHTXrQFLD p GHVFUL D D

PH RGRORJLD RV UHVXO DGRV H D GLVFXVVmR D SDU LU GR TXH IRL FROH DGR D FRQFOXVmR

e, por m, as referências consultadas.
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PELHQ HV 9LU XDLV GH SUHQGL]DJHP 9 VmR HVSDoRV GLJL DLV

TXH SRVVLELOL DP D LQ HUDomR HQ UH HGXFDGRUHV H HGXFDQGRV SRU PHLR GH GLYHUVDV

IHUUDPHQ DV H FULDP SRVVLELOLGDGHV GH DSUHQGL]DJHP HP YLU XGH GDV PXGDQoDV

HFQROyJLFDV 025 ,6 H DO

De modo geral, [...] AVA são so  wares educacionais via internet, destinados 
a apoiar as atividades de educação a distância. Estes so  wares oferecem um 
conjunto de Tecnologias de Informação e Comunicação, que permitem desen-



volver as atividades no tempo, espaço e ritmo de cada participante (MORAIS 
et al., 2018. p. 3).

Comercialmente, alguns AVA são empregados com a nalidade de con
FHQ UDU FRQ H GRV H UHFXUVRV HFQROyJLFRV HP XP HVSDoR YLU XDO JHUHQFLDGR H SHU

sonalizado para ns educacionais de forma síncrona e assíncrona. São exemplos
GH 9 %ODFNERDUG 0RRGOH H PDGHXV 20(6 3,0(17(/ 1HV H

UDEDOKR VHUi GDGD rQIDVH DR 0RRGOH SRU VHU D SOD DIRUPD X LOL]DGD SHOD LQV L XL

omR HP TXHV mR

2 0RRGOH DFU QLPR GH 0RGXODU 2EMHF 2ULHQ HG QDPLF /HDUQLQJ (Q

YLURQPHQ p R 9 PDLV X LOL]DGR QR PXQGR SRU LQV L XLo HV GH PDLV GH SDtVHV

FRQVLGHUDGR UREXV R H LQ XL LYR DOpP GH JUD XL R H PDQ LGR SRU XPD FRPXQLGDGH

JOREDO 022 /( 25

O ambiente virtual de aprendizagem possibilita aos professores e tutores o 
acompanhamento dos seus alunos. Estes por sua vez podem realizar as ati-
vidades que foram programadas, debater ideias e acessar o conteúdo das dis-
ciplinas, e ainda acompanhar o seu avanço através do relatório de atividades 
(SERRA; ARAÚJO, 2018, p. 8).

3DUD 6DQ RV SOD DIRUPDV FRPR R 0RRGOH IRUDP GHVHQYROYLGDV

SDUD HU XPD VHPHOKDQoD FRP D GLQkPLFD GD VDOD GH DXOD H VmR FRQV DQ HPHQ H

PHOKRUDGDV SDUD SHUPL LU D LQ HUDomR RQ OLQH HQ UH SURIHVVRUHV H HV XGDQ HV 1HV H

VHQ LGR R FROHJLDGR GR FXUVR (0, ,QIRUPi LFD SODQHMRX XP HVSDoR YLU XDO TXH

SXGHVVH FRQFHQ UDU D SDU LU GH XP OLQN QLFR RV PD HULDLV H DV D LYLGDGHV GH RGDV

DV FRPSRQHQ HV FXUULFXODUHV GR FXUVR RUJDQL]DGDV SDUD FDGD DQR

A gura 1 mostra a con guração do espaço virtual para os estudantes do 1º
DQR GR FXUVR GHQRPLQDGD GH VDOD LQ HJUDGD QD TXDO FDGD FRPSRQHQ H FXUULFXODU

é representado por um bloco, identi cado pelo rótulo correspondente com uma
LPDJHP DOXVLYD



Figura 1 - con guração da sala integrada do 1º ano do curso EMI Informática
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Para essa con guração, considerou-se o formato de Blocos, sendo uma
GDV RSo HV IRUQHFLGDV SHOR 0RRGOH H SRU PHLR GRV TXDLV SRGHP VHU LQVHULGRV

UHFXUVRV GLGi LFRV GLYHUVRV FRPR OHL XUD GH H[ RV QR IRUPD R 3 ) MXQ DPHQ H

FRP Uy XORV TXH GLUHFLRQDP jV QR tFLDV RX DRV DU LJRV KRVSHGDGRV QD ZHE SDUD

RUQDU GLVSRQtYHLV PD HULDLV HVVHQFLDOPHQ H H[ XDLV HP SULQFtSLR 3RU PHLR GH

XPD FXUDGRULD GH PD HULDLV Mi H[LV HQ HV H TXH HQKDP UHODomR FRP RV FRQ H GRV

HV XGDGRV RV GRFHQ HV LQGLFDP YtGHRV TXH VmR GLV ULEXtGRV HP FDQDLV HGXFDFLR

QDLV GR RX7XEH RX SURGX]LGRV SHORV SUySULRV GRFHQ HV D SDU LU GRV HQFRQ URV VtQ

FURQRV TXH VmR UHDOL]DGRV VHPDQDOPHQ H SRU PHLR GH ZHEFRQIHUrQFLDV RUJDQL

]DomR GH FDGD EORFR p GH UHVSRQVDELOLGDGH GR GRFHQ H GD UHVSHF LYD FRPSRQHQ H

VHQGR OLYUH D HVFROKD GRV PD HULDLV 1R HQ DQ R D FRRUGHQDomR GR FXUVR RULHQ D

uma padronização mínima que facilite a identi cação dos conteúdos e do prazo
HV DEHOHFLGR SDUD R FXPSULPHQ R H D HQ UHJD GD D LYLGDGH VH IRU R FDVR

0 72 2 2

A pesquisa caracteriza-se como descritiva, ao buscar identi car e expres-
VDU D RSLQLmR GH XPD SRSXODomR QR FRQ H[ R HP TXH VmR LQVHULGRV . 8 5.

0 1 (6 0( (,526 S DERUGDJHP p SUHGRPLQDQ HPHQ H

TXDQ L D LYD HPERUD RV GDGRV H DV UHVSRV DV jV TXHV HV VXEMH LYDV SHUPL DP D

UHSUHVHQ DomR H D GLVFXVVmR GDV SUi LFDV GRV HQ UHYLV DGRV 4XDQ R j DYDOLDomR



p TXDOL D LYD SRU FRQVLGHUDU D DERUGDJHP SDUD XPD YDOLDomR 6RPD LYD D TXDO

“veri ca o rendimento global do aluno ao nal de uma unidade de estudo, curso
ou programa, para ns de avanço ou para certi cação” (FILATRO, 2018, p. 53).

2V SDU LFLSDQ HV GD SHVTXLVD VmR RV HV XGDQ HV GR FXUVR 7pFQLFR HP ,QIRU

Pi LFD LQ HJUDGR DR HQVLQR PpGLR QR ,QV L X R )HGHUDO GH %UDVtOLD DPSXV %UDVt

OLD PD ULFXODGRV HP RGDV DV UrV VpULHV GXUDQ H R DQR GH 2 FXUVR p RIHU DGR

GHVGH QR IRUPD R DQXDO SUHVHQFLDO H LQ HJUDO GLXUQR GXUDQ H UrV DQRV 1R

DQR OH LYR GH R FXUVR R DOL]RX HV XGDQ HV TXH FRUUHVSRQGHP j SRSXOD

omR HP TXHV mR FRP LGDGH HQ UH H DQRV GLV ULEXtGRV HP VH H XUPDV VHQGR

UrV QR SULPHLUR DQR GR FXUVR H GXDV XUPDV QRV GHPDLV

7HQGR HP FRQ D D DSOLFDomR GH XP GLDJQyV LFR VL XDFLRQDO D FROH D GRV

GDGRV IRL UHDOL]DGD D SDU LU GR HQYLR GH XP IRUPXOiULR HOH U QLFR FRQ HQGR

questões, distribuídas em cinco seções, sendo: (1) identi cação do discente; (2)
UHFXUVRV HFQROyJLFRV X LOL]DGRV PD HULDLV H D LYLGDGHV IHHGEDFNV GDV D L

YLGDGHV D HQGLPHQ RV VtQFURQRV

2 IRUPXOiULR IRL HQYLDGR SRU PHLR GD IHUUDPHQ D 0HQVDJHP H SHOR )y

rum de Avisos’ de cada sala virtual no Moodle e cou disponível durante as duas
O LPDV VHPDQDV GH PDUoR GH R TXH HTXLYDOH DR pUPLQR GR DQR OH LYR

)RUDP UHJLV UDGDV UHVSRV DV R TXH FRUUHVSRQGH D GD SRSXODomR R DO

HVSHUDGD VHJXLU VHUmR GHVFUL RV RV SULQFLSDLV UHVXO DGRV RE LGRV SRU PHLR GDV

UHVSRV DV UHJLV UDGDV

5 68 7 26 6 866 6

A primeira seção, “Identi cação do discente”, buscou saber a qual turma
R HV XGDQ H SHU HQFH 7RGDV DV XUPDV SDU LFLSDUDP H D PDLRU SURSRUomR GRV UHV

pondentes é da turma do 3º ano A, com 18%, seguida do 1º anoA e 2º anoA, com
16,5% cada, conforme ilustra o grá co 1.



Grá co 1 - Identi cação do discente nas turmas do curso EMI Informática 2020.
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RP UHODomR DRV UHFXUVRV HFQROyJLFRV X LOL]DGRV D PDLRULD GRV UHVSRQ

dentes a rmou que possui acesso à internet via wi em sua residência (84,2%),
PDV p LPSRU DQ H FRQVLGHUDU TXH DOJXQV SRVVXHP OLPL Do HV GH DFHVVR DLQGD TXH

em menor proporção, conforme mostra o grá co 2. Mais da metade dos discentes
(65,4%) a rmou que possui banda larga ilimitada e, em percentual menor, um
quarto dos respondentes têm limitação de dados, o que reflete a diferença entre
os per s socioeconômicos dos estudantes e revela a exclusão digital (CGI.BR,

Grá co 2 - Acesso à internet dos discentes do curso EMI Informática 2020.

)RQ H )RUPXOiULR RRJOH DFHVVR UHV UL R@

1HVVH FRQ H[ R Ki DLQGD TXH VH FRQVLGHUDU XP SHUFHQ XDO SHTXHQR GH

HV XGDQ HV TXH UHFHEHP PD HULDO LPSUHVVR SRU R DO VHMD SRU DXVrQFLD GH HTXLSD

PHQ R SDUD FRQH[mR RX SRU OLPL DomR RX IDO D GH DFHVVR j LQ HUQH 3DUD HV HV VmR

HODERUDGRV PD HULDLV GLGi LFRV HVVHQFLDOPHQ H H[ XDLV H TXH DFDEDP SRU UHV ULQ



JLU D GLYHUVLGDGH FRP UHODomR D RX UDV PtGLDV FRPR iXGLR H YtGHR H H[LJHP PDLV

FULD LYLGDGH GRV GRFHQ HV SDUD X LOL]DU RX URV UHFXUVRV HFQROyJLFRV FRPR PDSDV

conceituais, infográ cos, mapas mentais e imagens (MIRANDA et al., 2021).
(P RX UD TXHV mR UHODFLRQDGD DR DFHVVR j LQ HUQH QXPD HVFDOD HQ UH SpV

VLPD D H[FHOHQ H D TXDOLGDGH GR DFHVVR j H[HFXomR GDV D LYLGDGHV IRL

avaliada com nota 4 para 40,6% deles e 30,1% pontuaram com nota 5 (grá co 3).
(VVD SHUFHSomR HV i GH DFRUGR FRP D SHVTXLVD UHDOL]DGD SRU 0pGLFL H DO

UHDOL]DGD FRP HV XGDQ HV GH HVFRODV S EOLFDV H SULYDGDV HP TXH JUDQGH SDU H GRV

estudantes de escolas públicas apresentam di culdades de acesso à internet, refor-
oDQGR DV GHVLJXDOGDGHV VRFLDLV H D H[FOXVmR GLJL DO

UiILFR 4XDOLGDGH GH DFHVVR j LQ HUQH GRV GLVFHQ HV GR FXUVR (0,

,QIRUPi LFD

)RQ H )RUPXOiULR RRJOH DFHVVR UHV UL R@

2 FRPSX DGRU p X LOL]DGR SHOD PDLRULD FRP VHJXLGR SHOR XVR GR

FHOXODU 2V GDGRV GLVFRUGDP GD 3HVTXLVD 7, RPLFtOLRV , %5

SDUD D IDL[D H iULD GH DGROHVFHQ HV TXH SUHIHUHP DFHVVDU j LQ HUQH SHOR

FHOXODU 5HVVDO D VH QR HQ DQ R TXH D TXHV mR SHUPL H FRPR UHVSRV D D LQGLFDomR

GH PDLV GH XP GLVSRVL LYR VLPXO DQHDPHQ H (P RX UD SHVTXLVD 0LUDQGD H DO

(2021, p. 6) identi caram que “a maioria dos estudantes utiliza principalmente o
FHOXODU HQGR SRXFR DFHVVR D RX URV HTXLSDPHQ RV FRPR FRPSX DGRU QR HERRN H

DEOH 2EVHUYD VH TXH RV GDGRV GDV SHVTXLVDV TXH IRUDP FRQVLGHUDGDV QD FRP

SDUDomR HV mR UHVSHF LYDPHQ H UHODFLRQDGRV D H[SHULrQFLDV TXH FRQVLGHUDP XP

JUDQGH PRQ DQ H GH SDU LFLSDQ HV HP ORFDOLGDGHV GLV DQ HV QR HUUL yULR EUDVLOHLUR

H HP FLGDGHV GD ]RQD UXUDO GH XP HV DGR GD UHJLmR 1RUGHV H ,VVR VXJHUH TXH QR

FRQ H[ R GD FDSL DO EUDVLOHLUD QR FDVR GR FDPSXV HP TXHV mR R DFHVVR DRV FRP

SX DGRUHV GH PDLRU SRU H FRPR FRPSX DGRUHV H DEOH VHMD GH PDLRU DFHVVR

1D VHomR GH SHUJXQ DV VREUH 0D HULDLV H LYLGDGHV TXHV LRQRX VH VREUH

D X LOL]DomR GR PD HULDO GLGi LFR SHUJXQ D RP TXDO IUHTXrQFLD YRFr SUHFLVRX

X LOL]DU R OLYUR GLGi LFR SDUD D UHDOL]DomR GDV D LYLGDGHV QR 1( JHURX



GDV UHVSRV DV GDTXHOHV TXH UDUDPHQ H FRQVXO DP R OLYUR VHJXLGR GH TXH

a rmaram, às vezes, utilizar o livro didático, o que pode indicar fonte de consulta
SULRUL DULDPHQ H GLJL DO

4XDQ R j LPSRU kQFLD GR PD HULDO GLGi LFR GLVSRQLELOL]DGR QR 9 R Yt

GHR IRL LQGLFDGR SHOD PDLRULD VHJXLGR GD LPDJHP GR H[ R H GR iXGLR FRQIRUPH

grá co 4.

UiILFR 4XDOLGDGH GH DFHVVR j LQ HUQH GRV GLVFHQ HV GR FXUVR (0,

,QIRUPi LFD

)RQ H )RUPXOiULR RRJOH DFHVVR UHV UL R@

Mais de 70% dos entrevistados a rmaram que assistem sempre ou fre-
TXHQ HPHQ H DRV YtGHRV H TXH HV H UHFXUVR DX[LOLD QD FRPSUHHQVmR GR FRQ H

GR GD GLVFLSOLQD GHPRQV UDQGR VHU XP UHFXUVR D UD LYR FRQIRUPH REVHUYDGR SRU

0LUDQGD H DO R TXH SRGH DX[LOLDU RV GRFHQ HV QD HVFROKD GR IRUPD R GR

PD HULDO GLGi LFR

e LPSRU DQ H GHV DFDU TXH RV 9 YLDELOL]DP D JHV mR GRV UHFXUVRV HFQR

OyJLFRV HVFROKLGRV SHORV GRFHQ HV DOpP GH IDFLOL DU R DFHVVR H D GLVSRQLELOLGDGH

KRUDV SURPRYHU D RUJDQL]DomR GR HPSR GR HV XGDQ H D SDU LU GH IHUUDPHQ DV

FRPR R DOHQGiULR TXH LQGLFD D DEHU XUD H R HQFHUUDPHQ R GH SUD]RV DOpP GH

0HQVDJHQV TXH SHUPL H D FRPXQLFDomR HQ UH SURIHVVRUHV H HV XGDQ HV FRP HQYLR

de cópia da mensagem por e-mail. Quanto a isso, Serra eAraújo (2018, p. 3) a r-
PDP TXH D EXVFD SHOD LQVHUomR GDV QRYDV HFQRORJLDV QD HGXFDomR QmR LQYDOLGD

RV Pp RGRV UDGLFLRQDLV GH HQVLQR PDV QmR VH SRGH GHL[DU GH UHFRQKHFHU TXH

DYDQoRV HFQROyJLFRV HYLGHQFLDP QRYRV GH HUPLQDQ HV HVSHFLDOPHQ H QR TXH GL]

UHVSHL R jV QRo HV GH HPSR H HVSDoR

(P UHODomR jV D LYLGDGHV DYDOLD LYDV H QmR DYDOLD LYDV R FXUVR GLVS H GH

GLIHUHQ HV SURSRV DV SDUD DIHULU IUHTXrQFLD H D ULEXLU PHQo HV HQ UH DV D LYLGD

GHV HV mR D SURYD LQ HJUDGD TXH FRUUHVSRQGH D XP TXHV LRQiULR FRP SHUJXQ DV

GH P O LSOD HVFROKD HP VXD PDLRULD UHODFLRQDGDV DR FRQ H GR GH FDGD GLVFLSOLQD



DR ORQJR GH FDGD ELPHV UH 2 UHJLV UR GD IUHTXrQFLD p IHL R PHGLDQ H D UHDOL]DomR

de atividades assíncronas que cam disponíveis por uma semana, pelo menos. O
SURMH R HP JUXSR p RX UD D LYLGDGH DYDOLD LYD HOHQFDGD FRPR SDU H GD QR D GR EL

PHV UH OpP GHV HV D SDU LFLSDomR HP HYHQ RV FRPR R 6HUQHJUD H HP PLQLFXUVR

DPEpP p X LOL]DGD SDUD UHJLV UR GH IUHTXrQFLD H QR DV

PDLRULD GRV HV XGDQ HV FRQVLGHURX D SURYD LQ HJUDGD FRPR D D LYLGDGH

PDLV MXV D TXDQ R j QR D D ULEXtGD TXH p GR R DO GD QR D ELPHV UDO HQTXDQ

R DV D LYLGDGHV HP JUXSR IRUDP DYDOLDGDV FRP PHQRU GHV DTXH 2V HV XGDQ HV

PHQFLRQDUDP D UHOHYkQFLD GR IHHGEDFN jV D LYLGDGHV VHPDQDLV UHVVDO DQGR VXD

LPSRU kQFLD SDUD D DSUHQGL]DJHP IRUPD LYD H FRQ ULEXLQGR SDUD D FRPSUHHQVmR

GR FRQ H GR

(P UHODomR jV KDELOLGDGHV GH OLGHUDQoD GH FRRSHUDomR H GH UHODFLRQDPHQ

R LQ HUSHVVRDO EXVFRX VH FRPSUHHQGHU D RSLQLmR GH FDGD HV XGDQ H SDUD LGHQ L

car qual a modalidade de trabalho era a mais adequada, basicamente, individual
ou em grupo. A grande maioria a rmou que tem preferência em trabalhar em
JUXSR VHQGR TXH JUDQGH SDU H GHV HV RS RX SHOD HVFROKD GRV PHPEURV

SHOR JUXSR H DSHQDV SUHIHUHP UDEDOKDU LQGLYLGXDOPHQ H FRPR LOXV UDGR

no grá co 5.

UiILFR 4XDOLGDGH GH DFHVVR j LQ HUQH GRV GLVFHQ HV GR FXUVR (0,

,QIRUPi LFD

)RQ H )RUPXOiULR RRJOH DFHVVR UHV UL R@

(VVH UHVXO DGR LQIHUH D FDUrQFLD GH VH UDEDOKDU FRP XPD SDUFHOD GRV HV X

GDQ HV SDUD UHIRUoDU D QHFHVVLGDGH GH D XDU HP JUXSR YLV R TXH QR PXQGR GR UD

EDOKR p XPD KDELOLGDGH H[LJLGD SHODV HPSUHVDV SDUD D LQ HJUDomR GH VDEHUHV FRP

IRFR QD UHDOL]DomR GH SURMH RV TXH SRVVDP UHXQLU GLVFLSOLQDV EiVLFDV H GLVFLSOLQDV

especí cas da área técnica do curso (SANTOS, 2019).
1D O LPD VHomR GH SHUJXQ DV IRUDP DERUGDGDV TXHV HV UHIHUHQ HV DRV



D HQGLPHQ RV VtQFURQRV HP TXH GRV HV XGDQ HV FRQVLGHUDP PRPHQ RV LP

portantes, a rmam que podem acontecer diariamente, mas não devem ser obri
JD yULRV R TXH Mi FRQGL] FRP D SUi LFD GRV GRFHQ HV GR FROHJLDGR GR FXUVR (0,

,QIRUPi LFD (P RX UD TXHV mR DSHQDV GRV HV XGDQ HV LQGLFDUDP TXH IUHTXHQ

DP VHPDQDOPHQ H RV HQFRQ URV VtQFURQRV tQGLFH TXH UHSUHVHQ D D PpGLD GH SDU

LFLSDQ HV TXH YDULD HQ UH H (Q UH RV PR LYRV DSRQ DGRV SDUD D QmR SDU LFL

pação nos encontros síncronos estão: o material disponibilizado é su ciente para a
FRPSUHHQVmR GR FRQ H GR H UHDOL]DomR GDV D LYLGDGHV DVVtQFURQDV RV KRUiULRV GRV

HQFRQ URV QmR VmR FRPSD tYHLV FRP RX UDV D LYLGDGHV UHDOL]DGDV SHOR HV XGDQ H

FXUVRV HV iJLR DUHIDV GRPpV LFDV D TXDOLGDGH GD LQ HUQH QmR IDYRUHFH j SDU L

FLSDomR H j GLQkPLFD GRV HQFRQ URV QmR p LQ HUHVVDQ H

RP UHODomR j GHGLFDomR GR HV XGDQ H QD UHDOL]DomR H HQ UHJD GDV D LYLGD

des do curso, 41,4% a rmaram que se empenharam e zeram entre 70% a 89%
GDV D LYLGDGHV GH DFRUGR FRP DV RULHQ Do HV HQ UHJDQGR DV GHQ UR GRV SUD]RV

Em percentual um pouco menor, 37,6% a rmaram que o empenho foi de 90% a
100%, estando de acordo com o resultado obtido ao nal do ano letivo, com uma
parcela próxima a 40% dos estudantes que foi aprovada com média nal e frequ
rQFLD FRQVLGHUDGD VD LVID yULD

RPR VXJHV HV RV HV XGDQ HV UHL HUDUDP D QHFHVVLGDGH GH IHHGEDFN FRP

a correção das atividades para que possam identi car os erros e os acertos; a ela
ERUDomR GH D LYLGDGHV LQ HJUDGDV FRP GXDV RX PDLV GLVFLSOLQDV R TXH FRQ ULEXL

FRP D UHGXomR GH D LYLGDGHV GXUDQ H D VHPDQD H R UH RUQR SUHVHQFLDO IRL GHV D

FDGR SRU DOJXQV YLV R TXH p R IRUPD R TXH HV mR DFRV XPDGRV H VH VHQ HP PDLV

VHJXURV

216 5 d 6 1 6

2V UHVXO DGRV RE LGRV D SDU LU GD SHUFHSomR GRV HV XGDQ HV GR (0, ,QIRU

mática do Campus Brasília, durante o ano letivo de 2020, indicaram as di cul
GDGHV HQFRQ UDGDV HP FRQ H[ RV GLYHUVRV HSUHHQGH VH TXH D GHSHQGHU GR GLV

SRVL LYR FRPSX DFLRQDO X LOL]DGR SDUD DFHVVDU R 9 p SRVVtYHO TXH R HV XGDQ H

encontre di culdades relacionadas, principalmente, ao tamanho da tela, à navega
omR HQ UH MDQHODV j UHDOL]DomR GDV D LYLGDGHV H DR HQYLR 3RU LVVR DOpP GH UD DU DV

di culdades no alcance do aprendizado dos discentes, é importante considerar a
IHUUDPHQ D SDUD DFHVVR H HV XGR TXH RV HV XGDQ HV X LOL]DP DQ HV GH SODQHMDU XPD

D LYLGDGH GLGi LFD

UHFRUUHQ H VROLFL DomR SHOD FRUUHomR H SHOR UH RUQR GDV D LYLGDGHV UH

DOL]DGDV IHHGEDFN PRV UD VH FRPR XP SRQ R D VHU REVHUYDGR H PHOKRUDGR QR

contexto do ensino remoto e demonstra que os estudantes estão atentos à identi
FDomR GRV DFHU RV H HUURV SDUD SHUPL LU R DYDQoR GD DSUHQGL]DJHP FRP R DX[tOLR



GR GRFHQ H FRPR p IHL R HP VDOD GH DXOD SUHVHQFLDO

RP LVVR p UHOHYDQ H R HV XGR H D DQiOLVH VRPD LYD GRV UHVXO DGRV GR GLDJ

QyV LFR SHOR FRUSR GRFHQ H FRP Do HV SDUD D PHOKRULDV QRV SURFHGLPHQ RV GLGi

ticos, tecnológicos e operacionais interpostos para a comunidade escolar para ns
GH DYDQoR GR DQR OH LYR VXEVHTXHQ H XPD YH] TXH R HQVLQR UHPR R DLQGD SHUGXUD

FRPR VROXomR SDUD D LYLGDGHV OH LYDV QHV H DQR
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FLDO S LVSRQtYHO HP K SV SHULRGLFRV LIVXO HGX EU LQGH[ SKS
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Devido à pandemia da Covid-19, foi necessária uma reinvenção dos pro ssio
QDLV GD HGXFDomR SDUD DWXDU QR TXH VH FRQYHQFLRQRX GHQRPLQDU QRYR QRU
PDO HVVD IRUPD UHDOL DPRV XPD SHVTXLVD TXDOLWDWLYD FRP R REMHWLYR HUDO
GH DQDOLVDU DV WHFQROR LDV GL LWDLV TXH HVWmR VHQGR XVDGDV SRU SURIHVVRUHV QR
FXUVR GH /LFHQFLDWXUD HP /HWUDV (VSDQKRO GR ,QVWLWXWR HGHUDO GH UDVtOLD
campus Ceilândia. Como objetivos especí cos, buscamos: a) identi car quais
são as tecnologias digitais utilizadas pelos professores no respectivo curso; b)
DQDOLVDU FRPR RV UDGXDQGRV HVWmR LQWHUD LQGR FRP D LQFOXVmR GDV QRYDV PH
WRGROR LDV H WHFQROR LDV GL LWDLV XWLOL DGDV SHORV SURIHVVRUHV QR FXUVR VXSUD
citado. Metodologicamente, dividiu-se a pesquisa em duas etapas: a pesquisa
bibliográ ca e a pesquisa de campo. Na pesquisa bibliográ ca, para compre
HQGHU VREUH (QVLQR 5HPRWR 7HFQROR LDV L LWDLV H RUPDomR GH 3URIHVVR
res, utilizamos os estudos de, respectivamente, Behar (2021), Coll e Monereo
(2010) e Buzato (2006). Já na pesquisa de campo, que adotou como sujeitos
GH SHVTXLVD D WXUPD GR VHPHVWUH GH GR FRPSRQHQWH GH 0HWRGROR LD
Cientí ca do curso em análise, ao total foram realizadas 11 entrevistas. Iden
ti camos como resultados: Agrupamos as tecnologias digitais mais utilizadas
SHORV SURIHVVRUHV H HVWXGDQWHV GR FXUVR GH /LFHQFLDWXUD HP /HWUDV (VSDQKRO GR
,QVWLWXWR HGHUDO GH UDVtOLD FDPSXV &HLO QGLD HP TXDWUR UXSRV GLVWLQWRV
cuja classi cação considerou as formas de uso, dentre os grupos estão: Apoio
H RU DQL DomR DFDGrPLFD PELHQWHV YLUWXDLV 5HFXUVRV DXGLRYLVXDLV H 5HFXU
VRV GLGiWLFRV O GLFRV 2V UHVXOWDGRV GD SHVTXLVD DSRQWDP TXH DFHVVR UDWXLGD
GH H LQWHUDWLYLGDGH VmR HOHPHQWRV SULPRUGLDLV SDUD DX LOLDU SURIHVVRUHV H HVWX
GDQWHV QD XWLOL DomR GH WHFQROR LDV GL LWDLV QRV SURFHVVRV IRUPDWLYRV GXUDQWH
R SHUtRGR SDQGrPLFR (QWHQGHPRV TXH HVWH DUWL R SRGH FRQWULEXLU SDUD TXH
WDQWR RV SURIHVVRUHV GR FXUVR TXDQWR RV SURIHVVRUHV HP IRUPDomR DSULPRUHP
VXDV KDELOLGDGHV WHFQRO LFDV SRU PHLR GDV H SHULrQFLDV GH RXWURV GRFHQWHV

3DOD UD F D (QVLQR 5HPRWR RUPDomR GH 3URIHVVRUHV 7HFQROR LDV L L
WDLV
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2 VHQWLPHQWR GH HVWDU GHVORFDGR H GHVFRQIRUWiYHO HP UHODomR DR QRYR

PRGR GH YLYHU TXH D SDQGHPLD GD &RYLG WURX H IRL XP VHQWLPHQWR TXH WRGRV

Q V SUHVHQFLDPRV HVSHFLDOPHQWH SDUD SURIHVVRUHV HP IRUPDomR QRV FXUVRV GH /L

FHQFLDWXUD HP WRGR R SDtV TXH SUHFLVDUDP DGDSWDU VH DR QRYR FRQWH WR HGXFDFLR

QDO UHSHQWLQDPHQWH WUDQVIHULGR SDUD XP DPELHQWH WRWDOPHQWH YLUWXDO /R R HVWD

SHVTXLVD WHYH RUL HP TXDQGR HQWHQGHPRV TXH XPD GDV IRUPDV GH DPHQL DU R LP

SDFWR GH WDQWDV PXGDQoDV VHULD YLYHQFLDU HVWH PRPHQWR SURGX LQGR LQYHVWL Do HV

VREUH DV IRUPDV GH XVR GDV WHFQROR LDV GL LWDLV EHP FRPR VXDV IXQFLRQDOLGDGHV H

DSOLFDELOLGDGHV QR PELWR HGXFDFLRQDO

H LQtFLR ID VH QHFHVViULR GHVFRQVWUXLU D FRQIXVmR FRQFHLWXDO TXH DWULEXL

signi cados similares ao Ensino Remoto Emergencial, e a Educação à Distân
cia (EaD), havendo a necessidade de diferenciá-los. O primeiro, como o próprio
QRPH GL p UHPRWR WDO SDODYUD LQGLFD XP GLVWDQFLDPHQWR ItVLFR GH DOXQR H SUR

fessor, comomeio de impedir a disseminação do vírus da Covid-19 (Sars-CoV-2),
H p HPHU HQFLDO SRLV QmR IRL XPD VLWXDomR SUHYLVWD H SH RX WRGRV GH VXUSUHVD

Já o segundo, EaD, é diferente, pois, tem toda uma preparação, tanto dos alunos
IDFH DR VXSRUWH WHFQRO LFR HPRFLRQDO H SUHSDUDomR SDUD XP WLSR GHWHUPLQDGR GH

DXOD TXDQWR GRV SURIHVVRUHV HP UHODomR DRV PRGHORV H jV FRQFHSo HV SHGD L

cas próprias e recursos adequados (BEHAR, 2020).
1R FXUVR GH /LFHQFLDWXUD HP /HWUDV (VSDQKRO FDPSXV &HLO QGLD TXH p R

O FXV GHVWD LQYHVWL DomR HQFRQWUDPRV H HPSORV GH SURIHVVRUHV TXH WLYHUDP GL

culdades em utilizar as tecnologias digitais de forma criativa e didática. Muitas
vezes, transportando a metodologia de aulas presenciais à lógica remota: ao criar
um slide e/ou utilizar um aplicativo de forma indiscriminada e no nal reprodu
zir a prática de aula expositiva do início ao m do horário, ou digitar frases em
DUTXLYRV GH WH WR H DSUHVHQWDU HP VDOD 7DO VLWXDomR D ORQ R SUD R FDXVD UDQGHV

SUHMXt RV SDUD UDGXDQGRV H HVWXGDQWHV HP HUDO DOpP GH VHUHP SUiWLFDV TXH GH

VHVWLPXODP R SURFHVVR GH HQVLQR DSUHQGL D HP

HQGR DVVLP GLIHUHQWHPHQWH GH RXWUDV SHVTXLVDV QD iUHD GH WHFQROR LDV

GL LWDLV QHVWH DUWL R IRFDPRV HP WHFQROR LDV XEtTXDV TXH VH XQGR &ROO H 0RQH

reo (2010, p. 46), “se refere à progressiva integração dos meios informáticos nos
GLIHUHQWHV FRQWH WRV GH GHVHQYROYLPHQWR GRV VHUHV KXPDQRV GH PDQHLUD TXH QmR

VmR SHUFHELGRV FRPR REMHWRV GLIHUHQFLDGRV VHPSUH PDQWHQGR HP YLVWD R FRQWH

to de pandemia retratado. Outras pesquisas têm o foco especí co em línguas ou
QR WUDEDOKR SHGD LFR GR SURIHVVRU QRVVD SHVTXLVD WHYH FRPR REMHWLYR DQDOLVDU

TXDLV WHFQROR LDV GL LWDLV IRUDP DSOLFDGDV QD WXUPD SHVTXLVDGD H FRPR RV DOXQRV

LQWHUD LUDP FRP HODV

3DUD WDO QR SU LPR FDStWXOR IDODUHPRV VREUH D PHWRGROR LD GD SHVTXLVD



(como obtivemos os resultados, contexto da pesquisa, coleta e análise dos dados).
No capítulo seguinte, apresentamos os resultados e as discussões. E, por m, as
considerações nais, cuja abordagem será como os pesquisadores se sentiram em
UHODomR j FULDomR H GHVHQYROYLPHQWR GH WRGR R SURMHWR

0 72 2 2

1RVVD LQYHVWL DomR WUDWD VH GH XPD SHVTXLVD TXDOLWDWLYD TXH VH XQGR 1H

ves (1996, p. 1) é “a obtenção de dados descritivos mediante contato direto e inte
UDWLYR GR SHVTXLVDGRU FRP D VLWXDomR REMHWR GH HVWXGR HVVD IRUPD D SHVTXLVD

foi organizada em duas etapas. A primeira de cunho bibliográ co e a segunda, de
FDPSR HP TXH FRQVLVWLX QD HODERUDomR H DSOLFDomR GH HQWUHYLVWDV

Na primeira fase, as categorias teóricas estudadas foram: Ensino Remoto,
RUPDomR GH 3URIHVVRUHV H 7HFQROR LDV GL LWDLV SDUD WDO IRUDP XWLOL DGRV RV HVWX

dos, respectivamente de, Behar (2021), Buzato (2006) e Coll e Monereo (2010),
SRLV VmR DXWRUHV TXH WUDWDP GD WHPiWLFD D SDUWLU GR FRQWH WR GH SDQGHPLD

1D VH XQGD IDVH D SHVTXLVD GH FDPSR DGRWDPRV FRPR RV VXMHLWRV GD

pesquisa 11 estudantes matriculados no componente de Metodologia Cientí ca,
QR VHPHVWUH GH GR FXUVR GH /LFHQFLDWXUD HP /HWUDV (VSDQKRO GR ,QVWLWXWR

HGHUDO GH UDVtOLD FDPSXV &HLO QGLD (VWD IDVH IRL HVWUXWXUDGD HP GXDV HWDSDV

XPD GH FXQKR SLORWR TXH HIHWLYRX HQWUHYLVWDV UHPRWDV UHDOL DGDV YLD RR OH

PHHW FRP REMHWLYR GH DSULPRUDU R LQVWUXPHQWR GH FROHWD GH GDGRV H WHUPR GH

OLYUH FRQVHQWLPHQWR GH SHVTXLVD OWLPD HWDSD EXVFRX DWHQGHU DRV REMHWLYRV GD

pesquisa de forma mais especí ca.
S V D SULPHLUD HWDSD DSULPRUDPRV R URWHLUR GH HQWUHYLVWD LQVWUXPHQWR

GH FROHWD GH GDGRV FRORFDQGR SHU XQWDV PDLV REMHWLYDV H FRP PHQRV PDU HP

SDUD UHVSRVWDV FRQWUDGLW ULDV 1HVWD HWDSD GH DWXDOL DomR GR URWHLUR GHFLGLPRV

dividir os resultados em três eixos: 1. Identi cação, em que coletamos os dados
SHVVRDLV H DFDGrPLFRV WDLV FRPR SHUtRGR H LGDGH ,QWHUDomR GRV HVWXGDQWHV FRP

DV WHFQROR LDV GL LWDLV QD SDQGHPLD TXH FRQVLVWLX QD UHFHSomR GH LQIRUPDo HV

VREUH FRPR HVWDYDP WHQGR FRQKHFLPHQWR GHVVDV WHFQROR LDV D GLIHUHQoD HQWUH

QDWLYR H LPL UDQWH GL LWDO DGHPDLV GRV DSOLFDWLYRV FROHWDGRV QHVWH PRPHQWR LQL

FLDO H 7HFQROR LDV GL LWDLV IRUPDomR GRFHQWH H SDQGHPLD 1HVWH OWLPR HL R

LQWHQFLRQDPRV FRPSUHHQGHU FRPR HVVHV HVWXGDQWHV UHD LUDP DR HQVLQR UHPRWR

como eles podem utilizar em suas próprias aulas, a nal, o objeto da pesquisa são
SURIHVVRUHV HP IRUPDomR

(P VH XLGD j HWDSD GH DWXDOL DomR GR LQVWUXPHQWR GH FROHWD GH UHVSRV

tas foram realizadas as entrevistas nais, contabilizando 11 entrevistados. Dentre
HVWHV DO XQV Mi KDYLDP SDUWLFLSDGR GD SHVTXLVD SLORWR D UHDSOLFDomR GR URWHLUR



deu-se por sua atualização). Para a escolha dos participantes da pesquisa tivemos
como critérios: aprovação no componente Metodologia cientí ca e, para os repro
vados por nota, ter obtido frequência mínima de 60%. Ao total entre os entrevis
WDGRV KDYLD DSURYDGRV H UHSURYDGRV

3DUD R HVWXGR GRV GDGRV XWLOL DPRV D DQiOLVH GH GLVFXUVR SRU PHLR GR

YLpV OLQ XtVWLFR KLVW ULFR TXH SUHVVXS H HVWXGR GD OtQ XD HPPRYLPHQWR RX VHMD

FRPSUHHQGH D OLQ XD HP FRPR PHGLDomR GR KRPHP FRP D UHDOLGDGH QDWXUDO H

VRFLDO TXH SURGX XP GLVFXUVR VLWXDGR KLVWRULFDPHQWH R TXH WRUQD SRVVtYHO WDQ

WR D SHUPDQrQFLD H D FRQWLQXLGDGH TXDQWR DR GHVORFDPHQWR H j WUDQVIRUPDomR GR

KRPHP H GD UHDOLGDGH HP TXH HOH YLYH 2 WUDEDOKR VLPE OLFR GR GLVFXUVR HVWi

na base da produção da existência humana” (ORLANDI, 2012, p. 15). Para tal,
IRUDP UHDOL DGDV D IDVH GH WUDQVFULomR OLWHUDO GDV IDODV GD FDWH RUL DomR H GD LQWHU

SUHWDomR GRV GLVFXUVRV FROHWDGRV

5 68 7 26 6 866 6

2V UHVXOWDGRV DTXL H SRVWRV VmR LQIRUPDo HV H WUDtGDV GLUHWDPHQWH GDV

HQWUHYLVWDV UHDOL DGDV DRV SDUWLFLSDQWHV VHUi DUDQWLGR R DQRQLPDWR HP DO XQV

PRPHQWRV XWLOL DUHPRV D GHVFULomR H DWD GD IDOD GRV SDUWLFLSDQWHV VHQGR FRUUL L

dos apenas os erros ortográ cos causados pela transcrição objetiva.
&RPR LQGLFDGR QD PHWRGROR LD GLYLGLPRV R URWHLUR GH HQWUHYLVWD HP WUrV

eixos, quais sejam: 1. Identi cação; 2. Interação dos estudantes com as tecnolo
LDV GL LWDLV QD SDQGHPLD 7HFQROR LDV GL LWDLV IRUPDomR GRFHQWH H SDQGHPLD

HVWH PRGR QHVWH DUWL R LUHPRV H SORUDU DO XQV GRV UHVXOWDGRV REWLGRV HP FDGD

HL R GD SHVTXLVD H VXDV FRUUHODo HV

Como resultado no primeiro eixo, identi camos que a maioria dos entre
vistados, 54,5% têm entre 21 e 25 anos (equivalendo a 6 entrevistados); 27.3%
têm entre 18 e 20 anos (equivalendo a 3 entrevistados,); e, por m, 18,2% têm
mais de 26 anos (equivalendo a 2 entrevistados).



Ilustração 1 – Grá co com a média de idade dos participantes da pesquisa.

Fonte: Fernandes; Sanches; Gonçalves, (2022).

2V GDGRV UHYHODP TXH RV SDUWLFLSDQWHV VmR UHODWLYDPHQWH MRYHQV HP VXD

UDQGH PDLRULD SHUWHQFHP D XPD HUDomR EDVWDQWH HVWLPXODGD DR XVR GDV WHFQROR

LDV QR VHX FRWLGLDQR H SRVVLYHOPHQWH QRV FRQWH WRV HGXFDFLRQDLV

3DUD DQiOLVH GR VH XQGR HL R GR URWHLUR H VDEHQGR TXH HVWDPRV WUDEDOKDQ

GR FRP D LQFOXVmR GH WHFQROR LDV GL LWDLV p LPSRUWDQWtVVLPR HQWHQGHU GRLV FRQFHL

tos, quais sejam: nativos e imigrantes digitais, que, segundo Prensky (2001, p. 2),

Nossos estudantes de hoje são todos “falantes nativos” da linguagem digital dos 
computadores, vídeo games e internet. Então o que faz o resto de nós? Aqueles 
que não nasceram no mundo digital, mas em alguma época de nossas vidas, 

cou fascinado e adotou muitos ou a maioria dos aspectos da nova tecnologia 
são, e sempre serão comparados a eles, sendo chamados de Imigrantes Digitais.

DVHDQGR VH QR FRQFHLWR DFLPD GXUDQWH DV HQWUHYLVWDV H SOLFDPRV GH PD

neira geral essas duas palavras e zemos uma pergunta no eixo 2: “Você se consi
dera nativo ou imigrante digital? Por quê? ” Assim, conseguimos traçar um per l
dos participantes. Identi camos que somente 3 (27,3%) se consideram nativos
digitais e 8 (72,7%), imigrantes digitais.

Portanto, se cruzarmos estes dados com o fator idade identi camos que a
PDLRULD GRV SDUWLFLSDQWHV TXH VH FRQVLGHUDP LPL UDQWHV GL LWDLV ID HP SDUWH GR

UXSR GH D DQRV GH LGDGH &RQVLGHUDQGR TXH HVWHV Mi QDVFHUDP HP XP PXQ

GR EDVWDQWH WHFQRO LFR WDO UHVXOWDGR SRGH DWp SDUHFHU LQLFLDOPHQWH XP FRQWUDV



VHQVR HQWUHWDQWR ID VH QHFHVViULR R FUX DPHQWR GHVWH UHVXOWDGR jV TXHVW HV TXH

HQYROYHP RV XVRV H PRGRV GH XVR GRV SDUWLFLSDQWHV FRP DV WHFQROR LDV GL LWDLV

A contribuição do entrevistado A, é uma fala signi cativa, que resume os
usos e modos de usos dos participantes com as tecnologias digitais: "A gente já
QDVFHX H D WHFQROR LD Mi HUD H LVWHQWH PDV QmR WtQKDPRV PXLWR DFHVVR HQWmR QRV

tornamos imigrantes, tivemos que nos adaptar a ela " (PARTICIPANTEA, 2021).
/R R RV GDGRV REWLGRV QHVWD SHVTXLVD DSRQWDP SDUD XPD HUDomR MRYHP TXH

PHVPR QDVFLGD H VRFLDOL DGD HP XP PXQGR EDVWDQWH WHFQRO LFR DLQGD HVWmR GLV

WDQWHV GH VH FRQVLGHUDUHP QDWLYRV GL LWDLV XPD YH TXH DLQGD HVWmR DSDUWDGRV GR

DFHVVR H RX VHXV DFHVVRV jV WHFQROR LDV GL LWDLV VmR OLPLWDGRV D DWLYLGDGHV EiVLFDV

WDLV FRPR XVR GH WHOHIRQH SHVTXLVDV UiSLGDV QD LQWHUQHW DFHVVR jV SODWDIRUPDV

GL LWDLV GH YtGHRV HQWUH RXWURV

e YiOLGR UHVVDOWDU TXH R XVR GDV WHFQROR LDV GL LWDLV HP FRQWH WRV HGXFD

FLRQDLV FRPR XP FXUVR GH RUPDomR GH 3URIHVVRUHV UHTXHU KDELOLGDGHV HVSHFt

cas, tais como: formatação de textos, uso de planilhas, elaboração de materiais,
TXH PRYLPHQWDP FRQKHFLPHQWRV PDLV DSURIXQGDGRV GR XQLYHUVR GDV WHFQROR LDV

GL LWDLV PHVPR TXH DV WHFQROR LDV GL LWDLV HVWHMDP VHQGR FRQVWUXtGDV GH IRUPD

FDGD YH PDLV LQWXLWLYD H SUiWLFD SDUD IDFLOLWDU D LQWHUDomR GRV XVXiULRV

(P FRQWUDSDUWLGD YDOH DQDOLVDU R GLVFXUVR GR SDUWLFLSDQWH QDWLYR GL L

WDO TXH QRV LQIRUPD TXH XP GRV PRWLYRV SRU VH FRQVLGHUDU FRPR WDO L TXH ID

SDUWH GD FRQVLGHUDGD HUDomR DOpP GH VH UHFRUGDU TXH QR LQtFLR GD LQI QFLD Mi

WLQKD FRQWDWR FRP DO XQV GLVSRVLWLYRV GHQWUR GD HVFROD H HP FDVD 0H FRQVLGHUR

QDWLYR SRUTXH GHVGH DV PLQKDV SULPHLUDV UHFRUGDo HV FRQVL R OHPEUDU GH LQWHUD LU

com as tecnologias digitais” (PARTICIPANTE B, 2021). Neste discurso é possí
vel perceber que as tecnologias digitais zeram parte da vida deste participante
SDUD DOpP GH DWLYLGDGHV EiVLFDV VHQGR LQFOXtGD LQFOXVLYH HP VHX SURFHVVR GH HV

FRODUL DomR

2V GLVFXUVRV GRV SDUWLFLSDQWHV VHMDP QDWLYRV RX LPL UDQWHV GL LWDLV DSRQ

WDP TXH PHVPR VHQGR MRYHP RX ID HQGR SDUWH GRV DQRV LQLFLDLV GD GLWD HUDomR

HVWDU DWXDOL DGR p IXQGDPHQWDO WHQGR HP YLVWD D YHORFLGDGH FRP TXH DV WHFQR

OR LDV VH GHVHQYROYHP H RX DSUHVHQWDP QRYDV YHUV HV TXH IDFLOLWDP D LQWHUDomR

GRV XVXiULRV VVLP VHQGR GLVFHQWH RX GRFHQWH VH YRFr QmR HVWLYHU DWXDOL DQGR

RX QmR WHQGR FRQGLo HV ItVLFDV RX PHQWDLV SDUD VHPSUH HVWDU DWHQWR jV QRYDV WHF

QROR LDV H WXGR TXH HODV SURSRUFLRQDP H LVWH XP HQRUPH ULVFR GH YRFr SDVVDU SRU

di culdades de adaptação e frustração.



Ilustração 2 – Grá co de classi cação de nativos e imigrantes digitais.

Fonte: Fernandes; Sanches; Gonçalves, (2022).

Em sequência, zemos outra pergunta correspondente ao eixo 2, qual seja:
1R PELWR GR FXUVR GH /LFHQFLDWXUD HP /HWUDV (VSDQKRO YRFr WHYH FRQWDWR H RX

IH XVR GH WHFQROR LDV GL LWDLV GXUDQWH D SDQGHPLD H VLP TXDLV V UHVSRV

tas foram divididas em 4 grupos de tecnologias digitais, que foram classi cados
quanto aos usos relatados pelos participantes, como disposto no diagrama abaixo:

,OXVWUDomR LD UDPD GRV TXDWUR UXSRV GH WHFQROR LDV GL LWDLV DSRQWDGRV QD

SHVTXLVD

Fonte: Fernandes; Sanches; Gonçalves, (2022).



V UHVSRVWDV DSRQWDP TXH R UXSR DSRLR H RU DQL DomR DFDGrPLFD

D UXSDP HP VXD UDQGH PDLRULD DV WHFQROR LDV TXH DX LOLDP HP UHODomR D YLGD

GH HVWXGDQWH H SURIHVVRU Mi QR UXSR RV DPELHQWHV YLUWXDLV UH QHP DRV HV

SDoRV HP TXH DV DXODV HVWDYDP DFRQWHFHQGR QR IRUPDWR DVVtQFURQR QR UXSR

UHFXUVRV DXGLRYLVXDLV HVWmR UHSUHVHQWDGRV RV DSOLFDWLYRV TXH FRUURERUDP SDUD

a xação e aprofundamento dos conteúdos; e, por m, o grupo 4 – recursos digi-
WDLV O GLFRV HP TXH HQFRQWUDPRV WHFQROR LDV GL LWDLV TXH WUDEDOKDP LGLRPDV GH

PDQHLUD GLQ PLFD

e QHFHVViULR UHVVDOWDU TXH RV UXSRV DSUHVHQWDGRV QmR VmR HVWiWLFRV RV

D UXSDPHQWRV IRUDP RU DQL DGRV TXDQWR DR XVR RX VHMD FDGD UXSR UH QH WHFQR

OR LDV GL LWDLV TXH VH XQGR DSRQWDP RV SDUWLFLSDQWHV DMXGDP HP UDQGH PDLRULD

a um determinado m, o que não signi ca que as tecnologias de um grupo aten-
GHP DSHQDV DTXHOH REMHWLYR /R R RV D UXSDPHQWRV VmR GLQ PLFRV H HP DO XPDV

VLWXDo HV HVWmR LQWULQVHFDPHQWH OL DGRV

SDUWLU GDV HQWUHYLVWDV UHDOL DGDV FULDPRV TXDGURV SDUD FDGD XP GRV UX

SRV GHVFUHYHQGR D WHFQROR LD H XPD EUHYH DSUHVHQWDomR H IRUPDV GH XVRV PDLV

IUHTXHQWHV

Ilustração 4 – Quadro do Grupo 1: Apoio e OrganizaçãoAcadêmica.



Fonte: Fernandes; Sanches; Gonçalves, (2022).

1R TXDGUR DFLPD p SRVVtYHO SHUFHEHU XP D UXSDPHQWR GH WHFQROR LDV GL

LWDLV TXH IDFLOLWDP DWLYLGDGHV DFDGrPLFDV URWLQHLUDV mR SUR UDPDV DSOLFDWLYRV

H RX SODWDIRUPDV TXH DX LOLDP QD HODERUDomR GH XP WH WR HVFULWR DSUHVHQWDomR GH

trabalhos, entre outros. Entre as opções apresentadas pelos participantes identi -
FDPRV D XWLOL DomR GH SUR UDPDV GH UDQGH KH HPRQLD QR PHUFDGR H TXH UHTXH

rem um investimento nanceiro para sua utilização, mas, também, encontramos
QD SHVTXLVD RSo HV UDWXLWDV H RQ OLQH TXH DUDQWHP DV PHVPDV IXQo HV DFUHV

FLGD GDV SRVVLELOLGDGHV GH DFHVVR UiSLGR H RQ OLQH GH FRPSDUWLOKDPHQWR HQWUH RV

XVXiULRV H GH DUPD HQDPHQWR YLUWXDO GRV DUTXLYRV DWp XP OLPLWH GHWHUPLQDGR

Já o segundo grupo de tecnologias digitais identi cadas na pesquisa, trata-
-se dos ambientes virtuais, como podemos veri car na ilustração abaixo:



Ilustração 5 – Quadro do grupo 2: Ambientes Virtuais

Fonte: Fernandes; Sanches; Gonçalves, (2022).

(QWUH RV SDUWLFLSDQWHV TXH DSRQWDUDP RV GLYHUVRV DPELHQWHV YLUWXDLV GH

DSUHQGL D HP FRP WHFQROR LDV GL LWDLV LPSRUWDQWHV SDUD D FRQWLQXLGDGH GR SUR

cesso formativo em meio a pandemia, um elemento é bastante presente: a prati-
FLGDGH GD XWLOL DomR GRV DPELHQWHV (VWHV HP VXD PDLRULD IDFLOLWDP R DFHVVR H

QDYH DomR SRU VXD RU DQL DomR REMHWLYD H LQWXLWLYD R TXH PLQLPL D SRVVtYHLV

di culdades para utilização.
Um terceiro grupo de tecnologias digitais identi cados na pesquisa, reúne

os recursos audiovisuais, como é possível veri car na ilustração abaixo:

Ilustração 6 – Quadro do grupo 3: Recursos Audiovisuais

Fonte: Fernandes; Sanches; Gonçalves, (2022).



1R UXSR TXH UH QH RV UHFXUVRV DXGLRYLVXDLV Ki IHUUDPHQWDV GL LWDLV TXH

favorecem, especi camente, o ensino de línguas estrangeiras, pelo formato diver-
si cado e interdisciplinar com que o conteúdo é apresentado e pelas possibilida-
GHV GH LQWHUDomR

Já no último grupo de tecnologias digitais classi cados na pesquisa, reu-
nimos os recursos digitais lúdicos, aqueles que envolvem ensino, gami cação e
HQWUHWHQLPHQWR

Ilustração 7 – Quadro do grupo 4: Recursos Digitais Lúdicos

Fonte: Fernandes; Sanches; Gonçalves, (2022).

Em relação aos demais agrupamentos apresentados na pesquisa, identi -
FDPRV XP Q PHUR UHGX LGR GH LQGLFDomR GH UHFXUVRV GL LWDLV TXH IDYRUHFHP D OX

GLFLGDGH QR SURFHVVR GH DSUHQGL DGR LQIHUH VH TXH GHQWUH D H SHULrQFLD GH HQVLQR

UHPRWR HPHU HQFLDO GRV SDUWLFLSDQWHV Ki XPD OLPLWDGD XWLOL DomR GH UHFXUVRV TXH

envolvem gami cação. Segundo Vianna et al (2013),

abrange a utilização de mecanismos de jogos para a resolução de problemas e 
para a motivação e engajamento de um determinado público, o que não se re-
mete necessariamente a participação em um jogo, mas, a utilização de elemen-
tos mais e  cientes – como mecânicas, dinâmicas e estética - para reproduzir os 
mesmos benefícios alcançados com um jogo. 

2V TXDGURV DFLPD GHPRQVWUDP D ULTXH D GH SRVVLELOLGDGHV GLVSRQtYHLV

QR PELWR GL LWDO SDUD D FRQVWUXomR GDV DXODV H DSURIXQGDPHQWR GRV HVWXGRV HQ

WUHWDQWR SDUD VHUHP XWLOL DGDV HP VXDV SRWHQFLDOLGDGHV p QHFHVViULR FRQKHFr ODV

H SORUi ODV H DGDSWi ODV j VXD UHDOLGDGH VHMD GH SURIHVVRU VHMD GH HVWXGDQWH

(P FRQWLQXLGDGH D DQiOLVH QR UXSR GH SHU XQWDV UHXQLGDV QR HL R LQWHU

rogamos: “Como você teve conhecimento dessas tecnologias digitais (explorando
D LQWHUQHW H RX OLYURV QD LQWHUDomR FRP FROH DV GH VDOD HP WUDEDOKR GH UXSR

por meio dos professores)? ” Como resultados, constatou-se que a maioria trouxe
FRPR SRQWR D LQGLFDomR GRV SURIHVVRUHV R TXH QRV ID SHQVDU HP FRPR XP GRFHQ



WH SRGH LPSDFWDU QD YLGD GH XP GLVFHQWH VHMD GH PDQHLUD SRVLWLYD RX QH DWLYD 2V

dados da pesquisa revelaram in uências positivas, pois fomentam a criatividade e
FXULRVLGDGH GH FDGD DOXQR

e YiOLGR UHVVDOWDU TXH XPD SDUFHOD SHTXHQD GRV HQWUHYLVWDGRV DSRQWRX RV

SU SULRV FROH DV GH WXUPD FRPR PHLR SDUD FRQKHFHU QRYDV SODWDIRUPDV 7DO IDWR

nos faz re etir como mesmo distantes sicamente a aprendizagem com o outro é
GH H WUHPD LPSRUW QFLD SDUD R GHVHQYROYLPHQWR GRV HVWXGDQWHV SRLV R DSUHQGHU

FRP R GLiOR R SHUPDQHFHX PHVPR RV HVWXGDQWHV LQWHUD LQGR GH IRUPD GL LWDO

por conta da pandemia que os afastou sicamente.
Para nalizar o segundo eixo e ingressar no terceiro e último, zemos uma

pergunta-chave: “Tem facilidade em adaptar-se às tecnologias digitais? Quais ele
PHQWRV IDFLOLWDP VXD DGDSWDomR V UHVSRVWDV DSRQWDP TXH XP GRV HOHPHQWRV

TXH IDFLOLWDP D DGDSWDomR jV WHFQROR LDV GL LWDLV p D UHGH GH DSRLR HQWUH RV HVWX

GDQWHV UHVXOWDGR TXH FRUURERUD FRP R IDWR Mi DSRQWDGR QR SDUi UDIR DQWHULRU D

DSUHQGL D HP VH Gi SHOD WURFD FRP R RXWUR VHQGR DVVLP R FRQWDWR H D WURFD GH

LQIRUPDo HV H H SHULrQFLDV HQWUH RV HVWXGDQWHV VmR HOHPHQWRV HVVHQFLDLV SDUD R

DSUHQGL DGR GH OtQ XDV H GH RXWURV FRQWH GRV &RQYLYHU p LPSRUWDQWtVVLPR SDUD

FULDU IRUPDV HGXFDWLYDV D HGXFDomR YDL DOpP GH HQWHQGHU R FRQWH GR WH ULFR p

SUDWLFDU SDUWLOKDU H DFLPD GH WXGR HQVLQDU DRV TXH QmR WLYHUDP DFHVVR FRPRYRFr

7HQGR GLWR LVVR D UHGH GH DSRLR FULDGD SDUD IDFLOLWDU D DGDSWDomR jV WHFQR

OR LDV GL LWDLV WHP FRPR SULQFtSLRV D KXPLOGDGH D SHUVLVWrQFLD H R LQWHUHVVH

DGDSWDomR IRL IDFLOLWDGD TXDQGR KRXYH R SURFHVVR GH DMXGD HQWUH DV WXUPDV H DWp

mesmo como estratégia institucional, a exemplo: a criação dos mediadores virtu
DLV GR ,

2 SURMHWR GH PHGLDGRUHV YLUWXDLV IRL FULDGR QR LQtFLR GD SDQGHPLD GD &R

vid-19 (2020) com o intuito de auxiliar estudantes com a nova onda tecnológica
TXH VXU LX (VVH SURMHWR XQLX YiULRV SRQWRV SRVLWLYRV GHQWUH HOHV R HQVLQR GH

GLVFHQWHV SDUD GLVFHQWHV 3DUD WDO R , ODQoRX VHPHVWUDOPHQWH HGLWDLV SDUD VHOH

cionar os mediadores digitais que precisavam ter como per l,

estudantes que gostem de ajudar e colaborar com colegas e professores e que 
tenham aptidão para resolver problemas, bom relacionamento interpessoal, 
proatividade e capacidade de trabalhar em equipe (IFB, 2020).

HVVD IRUPD FRQVH XLPRV HQWHQGHU R TXDQWR p LPSRUWDQWH D UHGH GH DSRLR

dita pelos entrevistados. Para que que registrado, temos o participante C, que nos
IDOD VREUH FRPR HVWDEHOHFHU XP FRQWDWR FRP FROH DV SRGH IDFLOLWDU R SURFHVVR GH

adaptação às tecnologias digitais. Ele diz que:

O compartilhamento de conhecimentos e experiências facilitam demais essas 



adaptações, as pessoas que já trabalham com essas ferramentas ensinam as 
que não sabem. Concluo dizendo que a exploração automática dos aplicativos, 
como tutoriais, ajudam bastante no processo de ensino-aprendizagem (PARTI-
CIPANTE C, 2021). 

7HQGR HP YLVWD DV DQiOLVHV H SRVWDV RV UHVXOWDGRV GR OWLPR HL R GD SHV

quisa de campo, re etem a percepção dos discentes em relação a como os do
FHQWHV H SORUDUDP R YLpV WHFQRO LFR HP PHLR D SDQGHPLD WUD DLQGD FRPR DV

WHFQROR LDV LPSDFWDUDP D YLGD GRV HVWXGDQWHV H VREUHWXGR FRPR RV SURIHVVRUHV

HP IRUPDomR DSOLFDULDP HVWDV WHFQROR LDV HP VXDV DXODV HVWD IRUPD LQWHUUR

gamos: “No âmbito do curso de Licenciatura em Letras-Espanhol, em atividades
QmR SUHVHQFLDLV GH TXH PDQHLUD DV WHFQROR LDV GL LWDLV HVWmR VHQGR XWLOL DGDV SH

ORV GRFHQWHV HP VXDV DXODV

A maioria das respostas foram positivas, a rmando que as tecnologias
GL LWDLV IRUDP XWLOL DGDV GH PDQHLUD GLQ PLFD SHORV SURIHVVRUHV H TXH IRL SHUFHS

WtYHO D FXULRVLGDGH GHOHV H DV HVWUDWp LDV SDUD RWLPL DU R XVR HP DXOD

Contudo, apenas uma resposta esteve bastante diferente das demais:
FUHGLWR TXH WDOYH SRGHULDP XWLOL DU XP SRXFR PDLV RXWUDV SODWDIRUPDV (VWmR

sendo aulas restritas. Hoje temos aplicativos para ver lmes e séries, nas aulas
vemos isso (...), mas poderíamos ter explorado mais no início e agora” (PARTICI
PANTE D, 2021). Tal fala demonstra que não há unanimidade entre os discentes,
TXDQWR jV SRVVLELOLGDGHV GH XVR GDV WHFQROR LDV GL LWDLV HP VDOD GH DXOD

Outra pergunta do eixo 3, buscou veri car quais as tecnologias digitais
PDLV XWLOL DGDV QD H SHULrQFLD HGXFDFLRQDO GRV HVWXGDQWHV GXUDQWH R HQVLQR UH

moto emergencial. Dentre os resultados identi camos: 1º. Canva; 2º. Padlet; 3º.
Google Documentos; 4º. Google Drive; 5º. Google Planilhas; 6º. GoogleMeet; 7º.
RR OH &ODVVURRP ,/RYH3

(QWUH RV UHVXOWDGRV SRGHPRV SHUFHEHU TXH R &DQYD IRL FLWDGR SRU WRGRV

e XP DSOLFDWLYR TXH IRL H WUHPDPHQWH XVDGR SHORV SURIHVVRUHV H HVWXGDQWHV GR

, H VH GHVWDFD SRU FRQWD GD SUDWLFLGDGH H D IDFLOLGDGH GH XWLOL DomR GRV UHFXUVRV

GLVSRQtYHLV

V SODWDIRUPDV GR RR OH WDPEpP VH WRUQDUDP DLQGD PDLV IDPRVDV GX

UDQWH D SDQGHPLD H IDFLOLWRX R DFHVVR H RU DQL DomR GH PXLWRV jV DXODV UHPRWDV

OpP GR DSOLFDWLYR ,/RYH3 TXH VHUYH SDUD FRQYHUWHU DUTXLYRV H IDFLOLWDU D

OHLWXUD RX HGLomR

2XWUD SHU XQWD GR HL R EXVFRX VDEHU FRPR DV WHFQROR LDV GL LWDLV LQ

corporadas ao ensino de maneira remota e emergencial, in uenciaram positiva ou
QH DWLYDPHQWH QR SURFHVVR GH IRUPDomR /R R DEDL R WHPRV D IDOD GH PDLV XP

SDUWLFLSDQWH VREUH R WHPD GD SHU XQWD



A nova geração nasceu inserida na tecnologia, é inevitável a não utilização des-
sas tecnologias digitais em sala de aula. Não faz sentido entrar em uma sala 
lotada de alunos e não utilizar as ferramentas que agregam no processo de en-
sino-aprendizagem (PARTICIPANTE E, 2021).

GHIHVD SHOD LQFRUSRUDomR GDV WHFQROR LDV GL LWDLV DR DPELHQWH HGXFDFLR

nal esteve presente nos discursos dos participantes, além disso, a rmam que as
tecnologias a que tiveram contato durante a pandemia irão in uenciar positiva
PHQWH D VXD IRUPDomR SRLV HVWDUmR PDLV SUHSDUDGRV SDUD PLQLVWUDU DXODV D XPD

HUDomR FRPSOHWDPHQWH LPHUVD QD (UD L LWDO 0DV p YiOLGR UHVVDOWDU TXH HQWUH

RV GLVFXUVRV HP IDYRU GD LQFRUSRUDomR WHFQRO LFD QR DPELHQWH HGXFDFLRQDO XPD

re exão se fez presente entre alguns participantes: Será que os professores em
IRUPDomR WHUmR GRPtQLR GDV WHFQROR LDV DR DGHQWUDU XPD VDOD GH DXOD ORWDGD

FUHGLWD VH TXH DS V R WpUPLQR GD SDQGHPLD TXDQGR DV DXODV YROWDUHP

SUHVHQFLDOPHQWH R FRUSR GRFHQWH GR , WHUi SURIHVVRUHV EHP PDLV IDPLOLDUL D

GRV FRP DV WHFQROR LDV GL LWDLV H D HGXFDomR D SDUWLU GD FRQVWDQWH SUiWLFD QDV DXODV

GR LQVWLWXWR FUHGLWD VH DLQGD TXH QR FDVR GR FXUVR GH /LFHQFLDWXUD HP /HWUDV

-Espanhol serão formados pro ssionais com um histórico tecnológico, com maior
UHIHUrQFLD TXDQWR jV IRUPDV GH XWLOL DomR GDV WHFQROR LDV GL LWDLV QR SURFHVVR GH

HQVLQR H DSUHQGL DGR

Por m, entendemos que o conhecimento e a simples aplicação das tecno
OR LDV GL LWDLV QRV DPELHQWHV HGXFDFLRQDLV QmR EDVWDP SDUD SRWHQFLDOL DU R SURFHV

VR GH DSUHQGL DGR H IRUPDomR FHVVR UDWXLGDGH H LQWHUDWLYLGDGH VmR HOHPHQWRV

LPSRUWDQWHV SDUD R XVR GDV WHFQROR LDV GL LWDLV QRV DPELHQWHV HGXFDFLRQDLV IDWR

que desa a os pro ssionais da educação a estarem em sintonia com os avanços
WHFQRO LFRV
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H LQtFLR p LPSRUWDQWH VLQDOL DU TXH SDUD D UHDOL DomR GD FULDomR GR SUR

MHWR H GD DSOLFDomR SLORWR GDV HQWUHYLVWDV WLYHPRV D FRODERUDomR GH FROH DV GD

WXUPD TXH IRUDP GH VXPD LPSRUW QFLD SDUD R GHVHQYROYLPHQWR GD SHVTXLVD HV

VD IRUPD H SOLFLWDPRV RV QRVVRV VLQFHURV D UDGHFLPHQWRV j XLOKHUPH (PDQXHO

5RFKD 0DFKDGR H j /pLD 0RUHLUD 0DUTXHV TXH FRP PXLWD GLVSRVLomR DODYDQFD

UDP R SURMHWR

(VSHUDPRV TXH HVWH DUWL R VLUYD GH LQVSLUDomR SDUD PXLWRV SURIHVVRUHV H

VX HULPRV TXH SURFXUHPPDLV SURIXQGDPHQWH VREUH TXDLVTXHU WHFQROR LDV FLWDGDV

DTXL FDVR DLQGD QmR DV FRQKHoD SRLV WDO FRQKHFLPHQWR SRGH VHU GH UDQGH DMXGD

SDUD SUHSDUDomR H PHOKRULDV GD GLGiWLFD HP VDOD GH DXOD



SDUWLU GDV FRQWULEXLo HV GRV HVWXGDQWHV SDUWLFLSDQWHV GHVWD SHVTXLVD

identi camos que mesmo em um processo de adaptação rápida e emergencial da
HGXFDomR DR PHLR GL LWDO RV SURIHVVRUHV QR FXUVR GH /LFHQFLDWXUD HP /HWUDV (V

SDQKRO GR ,QVWLWXWR HGHUDO GH UDVtOLD FDPSXV &HLO QGLD DSUHVHQWDUDP XPD

DGDSWDomR DR PHLR GL LWDO TXH IDYRUHFHX R SURFHVVR GH RUPDomR GH 3URIHVVRUHV

e o uso diversi cado e interativo das tecnologias digitais no processo de ensino e
DSUHQGL D HP

Ao compreender a importância de agrupar orientações especí cas e prá
WLFDV TXH RULHQWHP GLVFHQWHV H GRFHQWHV HP UHODomR DRV XVRV GDV WHFQROR LDV GL

LWDLV HVSHFLDOPHQWH QR FRQWH WR HGXFDFLRQDO GD RUPDomR GH 3URIHVVRUHV HP

OtQ XDV HVWUDQ HLUDV VLQDOL DPRV FRPR DPSOLDomR GHVWD SHVTXLVD D FULDomR GH XP

ORVViULR FRP WXWRULDLV H H SOLFDo HV TXH DX LOLHP D XWLOL DU WDLV WHFQROR LDV
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O presente artigo busca realizar uma re exão sobre a experiência de licencian
S I F S O L O

cação, Ciência e Tecnologia de Brasília (IFB) nos Estágios Supervisionados
LF O OL P L P O L

Os objetivos estão delineados em geral: Analisar os limites e as possibilida
des dos Estágios Supervisionados I e II na formação do professor de língua
espanhola do IFB durante o ensino remoto emergencial. Os objetivos especí
cos são: levantar os desa os advindos do ensino remoto emergencial está

JL S L L F pJL O E S I
tágio supervisionado em formato remoto. Ancora-se como suporte teórico
em Barreiro e Gebran (2006), Pimenta (2014), Freire (1996). Considerando
os objetivos elencados, optamos por realizar uma pesquisa de cunho quali
tativo de característica descritiva e exploratória. Para toda a coleta de dados
durante o trabalho foi utilizado um diário de bordo em que os pesquisadores
utilizavam durante as observações, rodas de conversa, aulas das componen
tes de estágio supervisionado e reuniões com os supervisores de estágio. Por
m, a pesquisa possibilitou identi car diversos desa os, divididos em estru
turais, pedagógicos e subjetivos, bem como estratégias efetivadas pelos agen
tes envolvidos no estágio como tentativa de resolução das situações problema.

3DOD UDV F D Estágio Supervisionado; Prática de Ensino; Ensino Remoto.
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Atualmente o mundo encontra-se em uma crise sem precedentes, na qual
se mesclam aspectos sanitários, econômicos e sociais. Em dezembro de 2019,
começou a ser noticiada a existência de um novo vírus, as observações da nova
enfermidade de que se têm notícia são da região deWuhan, na China. ACovid-19
é uma infecção respiratória causada pelo Coronavírus (SARS-CoV-2). A doença
se comporta de maneira diferente em cada organismo humano, variando de casos
assintomáticos, leves, moderados e graves. Em casos mais severos, o vírus causa
uma pneumonia muito forte que pode chegar ao óbito. Atualmente, sabe-se que a
Covid-19 dizimou centenas de milhares de vidas humanas em pouco mais de um

Pouco tempo depois das notícias dos primeiros casos, os principais meios
de comunicação de outros países anunciaram que o novo Coronavírus começava
a chegar a todos os continentes, ou seja, se tratava de uma pandemia mundial,
gerando uma das maiores crises sanitárias do mundo moderno.

No Brasil, os casos começaram a aparecer em fevereiro de 2020 e, logo
em seguida, foram apresentadas declarações de transmissão comunitária. Esse
novo cenário exigiu novos protocolos de segurança, em pouco tempo escolas, uni
versidades, centros comerciais foram obrigados a fechar suas portas e atividades
presenciais mediante decretos estaduais, distritais e municipais.

Em 13 de março de 2020, as aulas e os trabalhos presenciais do Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília (IFB) foram suspensos.
Com o aumento exponencial de casos, e o agravamento de uma crise sanitária, o
calendário acadêmico de 2020 foi suspenso por um tempo indeterminado. Após
quatro meses com aulas suspensas, o Conselho Superior (CONSUP) aprovou por
meio da Resolução 20/2020 - RIFB/2020, a retomadas das aulas, autorizando o
sistema de ensino remoto emergencial com aulas remotas e atividades não-pre
senciais a m de dar cumprimento à carga horária dos cursos do IFB. Diante
disso, todos os cursos tiveram que repensar as formas de oferta e escolher quais
metodologias seriam cabíveis para esse momento, ademais, analisar plataformas
educacionais que poderiam proporcionar um melhor processo de aprendizagem, e
que fossem disponíveis para a rede de ensino.

Nesse sentido, a educação formal não pode ser esquecida, ainda que nos
encontremos em situações muito difíceis (SOUZA & FERREIRA, 2020). Pois,
mesmo em situações em que a vida se encontra em risco “a educação é direito de
todos e dever do Estado e da família, e deverá ser promovida e incentivada com a
colaboração da sociedade” (BRASIL, 1988, p. 121).

No que se refere às componentes curriculares de estágio supervisionado



e de prática em laboratório dos cursos superiores do IFB, a Pró-reitoria de Ensi
no (PREN) enviou uma nota técnica aos colegiados informando que as referidas
componentes poderiam ser ofertadas, desde que obedecessem a algumas indica
ções: as disciplinas teriam a necessidade de serem repensadas, isto é, os objeti
vos das componentes de estágio obrigatório deveriam ser atingidos de forma não
presencial, e os campi deveriam revê-las, elaborar planos de trabalho e enviar à
PREN junto ao seu respectivo Projeto Pedagógico Curso (PPC).

A licenciatura em Letras-Espanhol do IFB, por meio do trabalho intenso
das professoras das componentes de Estágio, construiu um plano de trabalho que
foi apreciado pelo Colegiado de curso e posteriormente aprovado pela PREN.
Com isso, ocorreu durante os dois semestres letivos de 2020 a oferta das três
componentes do Estágio Supervisionado Obrigatório, as quais os graduandos em
Letras-Espanhol devem cursar e ser aprovados para obter o título de Licenciados.

Diante do exposto, propomo-nos a realizar neste artigo uma re exão so
bre a experiência de licenciandos e professores do curso de Letras-Espanhol do
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Brasília (IFB) nas compo
nentes de Estágio Supervisionado curricular I e II realizadas de maneira remota
durante o ano letivo de 2020. É importante mencionar que durante o trabalho de
campo nas referidas práticas, os professores em formação deveriam necessaria
mente realizar as seguintes tarefas: a observação da escola-campo, observação da
sala de aula, a análise dos planejamentos didáticos de aula, preparação de aula e
regência na Educação Básica, e a elaboração de portfólio das atividades desenvol
vidas em cada etapa do Estágio (BRASIL, 2016).

Nesta perspectiva, neste artigo, buscamos responder duas indagações:
Com a impossibilidade de realizar o estágio de forma presencial, quais foram os
desa os encontrados? Quais respostas aos desa os ocorreram para que os Está
gios Supervisionados I e II acontecessem? Quais os impactos desta nova forma
que foram minimizados na formação dos discentes que cursam Letras-Espanhol
no IFB?

Na busca de responder estes questionamentos, delineamos como objetivo
geral: analisar os limites e as possibilidades dos Estágios Supervisionados I e II na
formação do professor de língua espanhola do IFB durante o ensino remoto emer
gencial. Objetivos especí cos: levantar os desa os advindos do ensino remoto
emergencial de estágio supervisionado; e descrever as estratégias elaboradas para
a oferta do estágio supervisionado em formato remoto.

0 72 2 2 ,

Considerando os objetivos elencados, esse estudo tem como caracterís



tica a pesquisa descritiva e exploratória. A pesquisa descritiva se caracteriza por
conceituar e descrever as características de um fenômeno para depois analisá-las
em relação às possíveis variáveis (LÜDKE, 1986). Nesse sentido, este tipo de
pesquisa se ajusta a este artigo, pois nossa proposta se caracteriza por realizar uma
descrição de um fenômeno observado, no caso a oferta e os desa os dos Estágios
Supervisionados I e II obrigatórios de forma não presencial.

Já a pesquisa exploratória, além de objetivar sondar um fenômeno ou pro
blema, tem a intenção de apresentar possíveis hipóteses ou novos questionamentos
para as perguntas de pesquisa. Segundo Gil (2012, p.27), a pesquisa exploratória
tem como nalidade desenvolver, esclarecer e modi car conceitos e ideias, tendo
em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para
estudos posteriores. Por esta razão, neste trabalho além de descrever uma situação
observada tentaremos realizar uma análise dos limites e possibilidades na forma
ção dos graduandos de Língua Espanhola do IFB e levantar novas perguntas para
pesquisas futuras, que poderão ser aprofundadas em novos estudos.

Além disso, esta pesquisa, no que se refere à sua natureza, é qualitativa,
pois demandou dos autores uma pesquisa de campo, isto é, estávamos em contato
direto com o fenômeno, a saber, a oferta dos Estágios Supervisionados I e II de
maneira remota para os estudantes de Letras-Espanhol do IFB. Para a coleta de
dados durante o trabalho, foi utilizado um diário de bordo que os pesquisadores
utilizavam durante as observações, rodas de conversa, aulas da componente de
estágio supervisionado e reuniões com os supervisores de estágio.

Sobre a análise de conteúdo, realizamos um breve histórico sobre o IFB
e sua missão de formar professores. Derivado deste estudo, produzimos uma se
ção que se encontra presente neste artigo, na qual podemos visualizar de maneira
concisa informações importantes para compreender a cronologia do IFB e o seu
compromisso com a formação de professores.

Outrossim, realizamos um levantamento dos desa os encontrados na ofer
ta dos Estágios Supervisionados I e II no ano-calendário de 2020 e uma descrição
das estratégias dos diferentes agentes da comunidade escolar para cada desa o.
Após isso, foi construída uma tabela na qual é possível visualizar as informações
anteriormente mencionadas. Por m, analisamos os limites e as possibilidades dos
Estágios Supervisionados I e II na formação do professor de Língua Espanhola do
IFB durante o ensino remoto emergencial.
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O IFB foi criado em 2008, como consequência da aprovação da Lei nº
11.892, de 29 de dezembro de 2008, que “institui a Rede Federal de Educação



Pro ssional, Cientí ca e Tecnológica e cria os Institutos Federais de Educação,
Ciência e Tecnologia” (BRASIL, 2008). Uma das principais características dos
Institutos Federais (IF) é proporcionar educação pública, gratuita e de qualidade
para a comunidade onde ele se encontra presente. Ademais, busca também des
centralizar a educação pública e de qualidade, que normalmente as universidades
federais oferecem nas capitais brasileiras. Os IF estão localizados, em sua maio
ria, em regiões periféricas das grandes cidades e nos interiores.

Somado a isso, é importante mencionar que os IF oferecem educação
nas seguintes modalidades: Educação Pro ssional Técnica de Nível Médio (dan
do preferência aos cursos integrados); cursos de Formação Inicial e Continuada
(FIC) que visam a capacitação, o aperfeiçoamento e a atualização da comunidade;
Cursos Superiores, priorizando os curso de formação docente, assim os IF des
tinam 20% de todas as suas vagas às Licenciaturas; e também oferta Cursos de
Pós-graduação lato sensu e stricto sensu (BRASIL, 2008).

Após dez anos de presença na região do Distrito Federal, o IFB conta com
10 campi e 12 cursos de formação de professores: Pedagogia, Educação Pro ssio
nal, Dança, Letras-Língua Portuguesa, Letras-Espanhol, Letras-Inglês, Matemáti
ca, Computação, Biologia, Química, Física e Geogra a.
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pus Ceilândia desde o primeiro semestre de 2017. Os professores formados estão
aptos para atuarem no “Magistério da Língua Espanhola na Educação Básica e
suas modalidades; em cursos livres de Língua Espanhol e/ou culturas e/ou Lite
raturas Hispânicas; e redação e revisão de textos em espanhol” (BRASIL, 2016).
Em seu itinerário formativo, o licenciando tem três disciplinas curriculares de
Estágio Supervisionado. Vale destacar que este artigo surgiu da experiência vi
venciada no Estágio Supervisionado I e II, cursados no 5º e 6º período do curso,
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As referidas componentes curriculares têm 120 horas-aula (Estágio I) e

180 horas (Estágio II), sendo que cerca de 40% dessas horas devem ser destinadas
a aulas ministradas no IFB campus Ceilândia, enquanto que nas horas restantes
os graduandos deverão fazer trabalho in loco, ou seja, em uma escola-campo. Na
instituição de Educação Básica em que o estágio é propriamente realizado, os
estagiários cam sob a responsabilidade e supervisão de um pro ssional docente
já habilitado.

No Estágio Supervisionado I, os estudantes devem realizar um trabalho
de observação que consiste em realizar “caracterização e observação da escola
e da sala de aula; revisão e aprofundamento de referenciais teóricos; elaboração
de um Projeto Interventivo” (BRASIL, 2016, p. 44). Enquanto que no Estágio
Supervisionado II, os graduandos vão a campo e realizam um trabalho de obser



vação e regência que consiste em realizar caracterização e observação da escola
e da sala de aula, análise dos planejamentos didáticos de aula, preparação de aula
e regência na Educação Básica e elaboração do portfólio das atividades da etapa”
(BRASIL, 2016, p. 57).
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Entendemos que o estágio supervisionado curricular dos cursos de licen
ciatura é um dos momentos mais relevantes da formação docente, pois é neste
período que os professores em formação têm a oportunidade de pôr em prática,
de forma mais evidente, as competências e as habilidades desenvolvidas durante
as disciplinas pedagógicas e especí cas de sua área de formação e, além disso,
permite um olhar investigativo e crítico da prática docente.

Infelizmente essa etapa da formação, por vezes, é inferiorizada por diver
sas razões, como: o privilégio de componentes teóricos em detrimento de com
ponentes práticas, de carga horária docente, de falta de parcerias com instituições
de ensino. Todas essas questões estão presentes neste momento de prática, que
deveria ser entendido como um espaço privilegiado de formação, e que é impres
cindível haver uma indissociabilidade da relação teoria e prática.

O que entendemos como prática nesse momento de formação? Seria uma
repetição de modelos já elaborados? Ou um momento em que os professores em
formação levam seus conhecimentos e passam a transformá-los a partir das ex
periências que são vivenciadas? Em nossa experiência, são falas recorrentes nos
corredores dos cursos de formação de professores que “só se aprende fazendo”, “a
prática leva a perfeição”, “na prática a teoria é outra”, “a teoria, muitas vezes, não
prepara para os problemas reais da pro ssão”, “na teoria é uma coisa e na prática
a realidade é outra”, uma discussão proposta por Pimenta e Gonçalves (1990), que
consideram que

a nalidade do estágio é a de propiciar ao aluno uma aproximação à realidade 
na qual atuará. Assim, o estágio se afasta da compreensão até então corrente, 
de que seria a parte prática do curso. Defendem uma nova postura, uma re-
de nição do estágio que deve caminhar para a re exão, a partir da realidade. 
(PIMENTA E GONÇALVES, 1990, p. 13).

O caminhar para a re exão a partir da realidade do cotidiano escolar está
também relacionado a uma visão de ação social, de nida por Sacristán (1999)
como um modo de pensar e agir permeado por valores que, por muitas vezes,
vão além das expectativas dos professores em formação, que podem esperar uma
prática indissociada, por exemplo, de teoria, de sentimentos, de percepções de



mundo, ou de re exão crítica da realidade.
Outro ponto relevante, nesse processo de formação está relacionado à su

peração de aspectos burocráticos: Barreiro e Gebran (2006) apontam que os está
gios vêm se apresentando de forma burocrática e, muitas vezes, impossibilitam o
olhar crítico e investigativo da prática docente.

Partindo destas re exões, os estudos sobre o estágio supervisionado cur
ricular são relevantes para a socialização do conhecimento, para o debate acadê
mico e para a formação inicial de professores, especialmente no período em que
todos fomos surpreendidos por uma pandemia mundial que mudou radicalmente
a forma de viver, trabalhar, estudar e ensinar das pessoas.

Uma das principais mudanças está relacionada à forma de interação den
tro da comunidade escolar, que passou a ser por meio remoto, ou virtual. A partir
desse contexto, o uso das ferramentas tecnologias tornou-se essencial: em menos
de dois meses as escolas precisaram se organizar para atender essa nova demanda,
independentemente do nosso nível de letramento digital.

Pensar o estágio supervisionado em tempos de pandemia nos exigiu a re
exão sobre uma nova concepção de escola, ensino, interação, letramentos diver
sos e práxis docente. Pimenta (2018) já nos alertava que a relação dos professores
e alunos com as tecnologias disponíveis para o uso didático formava um “cenário
perplexo, contraditório, de difícil compreensão tanto nas escolas de educação bá
sica quanto nas universidades públicas. ” (LIMA e PIMENTA, 2018, locais do
Kindle 3365-3366)

Por m, concordamos com Freire (1996), que aponta que a educação não
pode ser pensada fora do contexto em que está inserida, compreendendo-a como
um ato político, permeado pelo projeto de sociedade e de cidadania que deve fo
mentar a emancipação social.
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Diante do exposto e resgatando o objetivo principal deste trabalho, que é
analisar os limites e possibilidades do Estágio Supervisionado I e II na formação
do professor de língua espanhola do IFB durante o ensino remoto emergencial, é
possível a rmar que a partir desta pesquisa foi possível identi car diversos desa
os, bem como as estratégias efetivadas pelos agentes envolvidos no estágio como
tentativa de resolução das situações problema. A partir dos desa os elencados, foi
possível identi car três principais vertentes: desa os estruturais, pedagógicos e
subjetivos. Essas informações encontram-se sintetizadas nos quadros-síntese que
J P



Quadro-Síntese 1: desa os estruturais e estratégias

Fonte: Dados da pesquisa

Os desa os estruturais referem-se a situações problemas nas quais tive-
mos que ressigni car aquela que era a estrutura do estágio supervisionado até
então. Via de regra, os estudantes do IFB realizam o estágio supervisionado em
escolas que ofertam educação básica, tanto da rede pública, em parceria com a
Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal. Em razão da pandemia, os
calendários escolares do ano 2020 foram suspensos em ambas instituições e reto-
mados em datas que não coincidiam. Nesse momento, surgiu o primeiro grande
desa o, que foi como pensar uma estratégia que possibilitasse aos licenciandos
realizar o estágio supervisionado sem prejuízo à própria formação.

Como estratégia para a solução dessa questão, as professoras das disci-
plinas entraram em contato com os todos os campi do IFB que ofertam a Língua
Espanhola em seus cursos técnicos integrados ao ensino médio, com o objetivo
de dar a possibilidade aos estagiários à realização do estágio com os professores
da rede. Esta foi uma solução possível porque os calendários dos cursos técnicos
e da Licenciatura em Letras-Espanhol eram compatíveis. Além disso, o IFB pro-
porcionou aos estudantes dos seus diversos segmentos recursos nanceiros para
auxiliar aqueles que por algum motivo não tivessem acesso à Internet e aos equi-
pamentos tecnológicos, com isso a prática do estágio nas aulas de Espanhol seria



possível com uma evasão escolar menor.
Feita a pactuação entre as professoras e os estudantes, as orientadoras de

estágio zeram um trabalho de contato os professores de espanhol que minis-
tram aulas para a Educação Básica, com isso os estagiários foram divididos nos
diversos campi do IFB para a realização do Estágio em turmas do Ensino Médio

J
Após este desa o estrutural inicial, tivemos que readequar os trâmites bu-

rocráticos do estágio. Como estratégia, foi realizado um encontro entre as orien-
tadoras de estágio e os estagiários para conversar e discutir como seriam os novos
trâmites. Além disso, as professoras indicaram que os estudantes realizassem uma
formação continuada em recursos pedagógicos digitais, como curso básico de
Moodle, formação sobre o Google Meet, Canva e demais ferramentas úteis para
a educação remota.

Quadro-Síntese 2: desa os pedagógicos e estratégias

Fonte: Dados da pesquisa

Sobre os desa os pedagógicos encontrados ao longo dos Estágios Super-
visionados I e II em regime emergencial remoto dizem respeito a di culdades en-
contradas para a realização do trabalho pedagógico. Durante o Estágio I, no qual
os estagiários devem fazer um trabalho de observação da prática docente, houve
estagiários que foram designados a escolas-campi em que não havia encontros
síncronos, que são os momentos de aulas em tempo real mediadas por videocon-
ferência. Com isso, a estratégia tomada pelos estagiários juntos com os supervi-
sores de estágio foi fazer a observações dos momentos assíncronos, exercícios
e tarefas no Ambiente Virtual de Aprendizagem e fazer observação dos horários
de atendimento ao aluno, isto é, nos momentos em que os alunos que tivessem



dúvidas poderiam buscar os professores para tirar dúvidas dos temas. Assim, a
observação da prática pedagógica se deu de uma forma diferente de estágios reali-
zados em sala de aula presencial, porém parece que não houve perda signi cativa,
pois os estagiários observarammomentos de preparação de aulas e interação entre
S I O O O LP PEpP S P L I

Ainda sobre os desa os pedagógicos encontrados, há a di culdade de aco-
modar 30h de regência dos estagiários, bem como a baixa participação em alguns
campi dos alunos dos estagiários. A estratégia desenvolvida pelos estagiários, em
total acordo com os supervisores na escola campo, foi desenvolver convites criati-
vos para os estudantes, além de promover o cinas didáticas de espanhol para ns
especí cos, como por exemplo: espanhol para o ENEM, espanhol para viagens e
jogos didáticos. Com tais estratégias, o número de aulas foi aumentando e recebe-
mos um feedback positivo dos estudantes e dos próprios licenciandos.

No último mês de estágio, os professores em formação desenvolveram
materiais pedagógicos que deveriam ser aplicados em suas práticas docentes. Para
este momento, houve um desa o, que foi a pouca habilidade e a falta de letra-
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minimizar essas di culdades, foram realizadas rodas de conversa nas quais os
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que tivessem di culdades para que também pudessem desenvolver os próprios
materiais. Além disso, entre os mesmos estagiários, surgiu uma relação colabora-
tiva, de modo que os estudantes se ajudam mutuamente como uma estratégia para
vencer este desa o.

Quadro-Síntese 3: desa os subjetivos e estratégias

Fonte: Dados da pesquisa



Por m, encontramos também nesta pesquisa desa os que, ainda que
permeados pela questão estrutural e pedagógica, têm um caráter mais subjetivo.
Neste grupo de desa os, destacamos a evasão de estudantes matriculados nas
disciplinas de estágio, o acesso à tecnologia, às angústias e às inquietações dos
mesmos estagiários. Em um cenário onde tudo é novo, as ansiedades e as angús
tias foram visíveis nos estagiários. Como estratégia de minimizar isto, ao longo
do semestre, foram realizados diversos momentos de diálogo, de exposição das
situações e inclusive de “desabafo” como forma de auxiliar os estudantes neste
momento. Outra estratégia desenvolvida pelas professoras de estágio foi realizar
uma exibilização dos prazos de entregas das atividades, de modo que pudessem
auxiliar os estudantes a permanecer e ter êxito na componente.

Sobre as di culdades com as tecnologias, o IFB realizou editais para au
xiliar estudantes que não tivessem acesso à Internet e a equipamentos eletrônicos
para acompanharem as aulas. Alguns estudantes foram contemplados nesses edi
tais e puderam adquirir tablet e chip para acessarem às aulas.Além disso, nos dois
semestres letivos remotos, cada turma foi contemplada com monitores digitais,
isto é, estudantes que já tinham alguma habilidade com a tecnologia ajudariam os
seus pares em horários especí cos e receberiam uma bolsa em dinheiro. Esta es
tratégia bene ciou tanto alunos que tinham di culdades com a tecnologias como
os próprios monitores, pois receberam uma bolsa do IFB em um momento em que
muitos estudantes com suas famílias estavam passando por di culdades.
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Diante do exposto, é possível a rmar que a pandemia do Novo Coronaví
rus é um marco histórico para a humanidade no século XXI, pois todos os setores
da sociedade viram-se afetados em menor ou maior intensidade. A educação for
mal, por sua vez, precisou ser ressigni cada em todos os seus níveis, especial
mente os cursos de formação docente, porque tiveram a necessidade de realizar
um trabalho extra de Letramento Digital “forçado”. Exigiu-se das instituições e
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sar a formação docente nesse momento histórico.

Durante o processo de formação docente, entendemos que um dos mo
mentos mais importantes são as práticas docentes desenvolvidas nos Estágios Su
pervisionados Obrigatórios. Com a realização do estágio em regime de educação
remota emergencial, tanto estagiários, como professores orientadores e supervi
sores, encontraram na readequação de sua prática pedagógica novas formas de
aprender e ensinar. Quando as professoras de estágio se depararam com uma situ
ação inédita, procuraram desenvolver estratégias que contribuíssem positivamen
te para a formação dos estagiários.



Estes, ao encontrar na educação mediada por tecnologia uma maneira de
seguir os seus estudos, entenderamque o professor do presente e do futuro é aque
le que encontra nos desa os novas formas de reinventar a sua prática pedagógica.
Além disso, o uso cotidiano e consciente das ferramentas tecnológicas para a
educação foi um ganho na formação docente, pois mesmo quando ocorrer o m
da pandemia, do isolamento social e das aulas remotas, os futuros professores de
Língua Espanhola do IFB poderão utilizar muitas das ferramentas deste período
para melhorar a prática de ensino presencial e pensar em novos modelos, como
o ensino mediado totalmente por tecnologia, o ensino presencial e a educação
híbrida.

Portanto, entendemos que este estudo poderá ser de grande valia para os
professores que formam docentes, para os estagiários que deverão realizar suas
práticas em regime remoto e para os pesquisadores do campo da educação e da
formação de professores.
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)HLUD GH Lr FLDV p XPD S U X LGDGH SDUD TXH V GLVFH HV H G FH HV YD
OLGHP VHXV UHVXO DG V GH SHVTXLVD H H HUFL HP VXDV KDELOLGDGHV F PX LFD LYDV
F P GLIHUH HV S EOLF V 1 ,) DPSXV 3OD DO L D HV H HYH p XPD D L
YLGDGH GH 3Ui LFD GH H VL ,, D /LFH FLD XUD GH L O JLD GHVH Y OYLG GHVGH

GH PD HLUD SUHVH FLDO 0DV F P H VL UHP HPHUJH FLDO GHYLG
j SD GHPLD G 29, I L DGDS DG SDUD I UPD YLU XDO (V H UDEDOK
EMH LYD D DOLVDU DV UrV HGLo HV YLU XDLV GD )HLUD GH Lr FLDV G ,) F P
uma ferramenta para a comunicação e a divulgação cientí ca. A estratégia para
D HV UX XUDom GHV H SU MH DSUHVH D VH F P SHVTXLVD TXD L D LYD HP TXH
DV H DSDV H Y OYHP OHYD DPH H D iOLVH GH GDG V YLD F OH D G < X X
EH SOD DI UPD X LOL DGD SDUD F PSDU LOKDPH G V YtGH V DOL D G
HV D GHV SHVDU G V S XF V F PH iUL V GHL DG V SHO V HVSHF DG UHV K XYH
YiUL V OLNHV H H KXP GLVOLNH 7H G HP YLV D TXH D L HU H SU S UFL D XP
DOFD FH 0XL DV YH HV , LPDJL iYHO U D VH H m XPD I UPD GH DODYD FDU
DV )HLUDV GH Lr FLDV G ,) SU S UFL D G PDL U GLYXOJDom H F PX LFD
ção cientí ca acerca das produções realizadas pelos docentes em formação.

3DODYUDV F DY Ação de extensão, Evento virtual, Comunicação cientí ca.
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UHDOL Dom GH )HLUDV GH Lr FLDV p XP UHFXUV X LOL DG SHUL GLFDPH H

V F PS H HV GH Lr FLDV H L O JLD V D H 3DYm H )UHL DV H VL

DU FLr FLD m p DSH DV H S U H ULDV X OHLV SDUD GHVH Y OYLPH GD FLr FLD

DV HVF ODV p HFHVViUL HV LPXODU SUL FLSDOPH H H VL L YHV LJD LY EVHU

YDU I UPXODU KLSy HVHV UHDOL DU H SHULPH V H D DOLVDU GDG V E LG V Vm H DSDV

GH H UHPD LPS U k FLD SDUD D I UPDom G FH H 6HJX G )DOFm 6 EUL K H

)DOFm DV )HLUDV GH Lr FLDV X LOL DP L V UXPH V TXH SU Y FDP D FXUL

VLGDGH H L HUHVVH G V DOX V SU S UFL D G D U FD H DGLom D DSUH GL DJHP

0D FXV H /HL H )LOK S FDUDF HUL DP DV )HLUDV GH Lr FLDV F P

eventos com ns “[...] sociais, cientí cos e culturais realizados nas escolas ou na
F PX LGDGH F P D L H om GH GXUD H D DSUHVH Dom G V HV XGD HV S U X L

zar um diálogo com os visitantes “.
3 U F VHJXL H D PDL ULD GDV YH HV HP XPD )HLUD GH Lr FLDV V HV

XGD HV DSUHVH DP VHXV UDEDOK V D S EOLF HP JHUDO F V L XL G XPD YD

H SHULr FLD SDUD V GLVFH HV GHL DUHP GH FXSDU XPD S VLom V PH H SDVVLYD H

HV HV SDVVDP D ID HU SDU H G SU FHVV GH F V UXom GD DSUH GL DJHP GH LUm

realizar pesquisas com fundamentos cientí cos para seus projetos, fazendo-se pú
blico através desses eventos cientí cos (DORNFELD; MALTONI, 2011).

2V HV XGD HV GHVH Y OYHP L HUHVVH SHO V DVVX V UHODFL DG V D GLIH

UH HV iUHDV G F KHFLPH H KDELOLGDGHV SDUD D EXVFD GH L I UPDo HV H DSUH

GL DJHP F t XD HFHVViULDV SDUD DV YDV I UPDV GH DFHVV D F KHFLPH

Todo esse processo visa a melhorar a cultura cientí ca e tecnológica dos estudan
HV GH I UPD D FDSDFL DU GLVFXVV HV HP XP PX G FDGD YH PDLV GHSH GH H GH

FLr FLD H HF O JLD 6 1726 S

V )HLUDV GH Lr FLDV G , V L X )HGHUDO GH UDVtOLD ,) DPSXV 3OD

DO L D F UUHP VHPHV UDOPH H GHVGH VH G UJD L DGDV H H HFX DGDV S U

HV XGD HV GD /LFH FLD XUD HP L O JLD V E ULH Dom G FH H F PS H H

FXUULFXODU 3Ui LFD GH ( VL ,, TXH p IHU DG VHPHV UH G FXUV D TXDO V

GLVFH HV rP D S U X LGDGH GH H HFX DU VXDV KDELOLGDGHV GHVH Y OYLGDV H VXD

FULD LYLGDGH GH L YDom SDUD DSUHVH DU j F PX LGDGH DFDGrPLFD HV H HYH

7H G HP YLV D D SD GHPLD GD 29, TXH UHVXO X HP XP LV ODPH V FLDO

PX GLDO D UHDOL Dom GHV HV HYH V D HUL UPH H SUHVH FLDLV I L DGDS DGD j

nova forma de ensino, online ou virtual, via Youtube, divulgados no site o cial
do IFB. Para Gauterio et al. (2017, p. 7) “a inserção de novas metodologias na
HVF OD F P FDUi HU L YHV LJD LY S VVLELOL D D L HUDom H UH VXMHL V H Y OYLG V

H TXH HV XGD H DPEpP VH U H XP G V D UHV SUL FLSDLV G SU FHVV GH H VL

H DSUH GL DJHP

1HVVH VH LG SDUD U IHOG H 0DO L V G FH HV HP I UPDom



SUHFLVDP SH VDU HP FLr FLDV UHDOL D G D DGDS Dom G V PD HULDLV GLVS tYHLV

U D G D DSUH GL DJHP DFHVVtYHO D SDU LU G F H G DGTXLULG D I UPDom

VXSHUL U SDUD TXH HV DV VHMDP F PSDU LOKDGDV GH XPD I UPD GLIHUH FLDGD H D UD L

YD SDUD V IX XU V DOX V S VVXL G H SHULr FLD F P D LYLGDGHV SUi LFDV D VHUHP

UHDOL DGDV H ULH DGDV TXD G VH U DUHP IX XU V SU IHVV UHV .UDVLOFKLN

GHIH GH TXH DV )HLUDV GH Lr FLDV F P HYH V m I UPDLV UD HP EH HItFL V

SDUD V G FH HV HP I UPDom F P D DPSOLDom GH KDELOLGDGHV H D DS LGm GH

UHV OYHU SU EOHPDV TXH S GHUm F PS U V VHXV F KHFLPH V EiVLF V DOpP GH

cativar os discentes para investigações cientí cas e novas práticas docentes. Esta
S U X LGDGH SU S UFL D D GLVFH H DFHVV j SHVTXLVD O J L tFL GH VXD

I UPDom DMXGD G V GHVH Y OYLPH GH F PSH r FLDV TXH V DX LOLDP D

U DUHP VH IX XU V SU IHVV UHV PDLV D LY V H L YDG UHV DSULP UD G VXD FULD L

YLGDGH 0 2 H DO

6H G DVVLP EMH LY GHV H UDEDOK p D DOLVDU DV UrV HGLo HV GD )HLUDV

GH Lr FLDV G ,) UHDOL DGDV GH I UPD OL H V D V H SDUD TXH

KDMD DGHTXDo HV SDUD LPL DU PDLV HVVH HYH D HP I UPDV SUHVH FLDLV

como virtuais ou híbridas, proporcionando uma experiência mais edi cante e con
ULEXL G D I UPDom GH IX XU V SU IHVV UHV

0 2 2 2 ,

(V H SUHVH H UDEDOK I L GHVH Y OYLG VHJX G VHPHV UH GH

F P EMH LY GH VHU DSUHVH DG ,; )yUXP GH (GXFDom D LV k FLD G ,)

X LOL D G GDG V G < X XEH GDV HGLo HV YLU XDLV GDV )HLUDV GH Lr FLDV G , V L

X )HGHUDO GH UDVtOLD DPSXV 3OD DO L D IHU DGDV HP H I UPD

HVF OKLGD SDUD D D iOLVH G V GDG V I L ID HU XPD SHVTXLVD TXD L D LYD UHDOL DGD

HP TXD U H DSDV EXVFD GDV SOD OLV V GDV HGLo HV YLU XDLV GDV )HLUDV GH Lr FLDV

do IFB, de nição dos dados a serem coletados, montagem da tabela e análise dos
GDG V

Wainer (2007, p. 6) aponta que “a pesquisa quantitativa vem das tradições
GDV FLr FLDV D XUDLV GH DV YDULiYHLV EVHUYDGDV Vm S XFDV EMH LYDV H PHGL

GDV HP HVFDODV XPpULFDV HVVr FLD GD SHVTXLVD TXD L D LYD HV H UDEDOK p

comparar as quantidades de respostas nas categorias (CRESPO, 2004) e analisar
DV FUt LFDV IHL DV SHO V HVSHF DG UHV DV )HLUDV GH Lr FLD ,) DPSXV GH

3OD DO L D H VL UHP LV p DV )HLUDV GH Lr FLDV YLU XDLV HGLo HV GH

H

, LFLDOPH H I L IHL D D EXVFD GDV SOD OLV V GH FDGD HGLom D TXDO VHULD

D DOLVDGD (V DV I UDP S V DGDV VL H 3 U DO ,) GH Vm S V DGDV GDV DV

L I UPDo HV GH HYH V SU JUDPDV SU MH V H UH X U V DVVX V UHODFL DG V

j L V L XLom 8VD G SDODYUDV FKDYHV SDUD EXVFD DLV F P )HLUD GH Lr FLDV



9LU XDLV I L S VVtYHO H F UDU IDFLOPH H V OL NV V TXDLV GDYDP DFHVV D V Yt

GH V GH G V V HV D GHV GH FDGD HGLom DGD HGLom F D F P XPD SOD OLV D

SOD DI UPD G < X XEH HP TXH D L LFLDU D UHSU GXom SDVVDP VHTXH FLDOPH H

G V V YtGH V IHL V SHOD UHVSHF LYD XUPD SU P UD

Para cada um dos 22 estandes divulgados, foram quanti cados, no Youtu-
EH YLVXDOL Do HV OLNHV GLVOLNHV H F PH iUL V F OH DG V S LV F P HV HV GDG V p

S VVtYHO YHU H JDMDPH G YtGH D SOD DI UPD X LOL DGD -8 (P

VHJXLGD I L IHL D D P DJHP GD DEHOD TXH p XPD IHUUDPH D IDFLOL DG UD SDUD D

YLVXDOL Dom G V GDG V F OH DG V H GLYLVm GH FDGD HGLom GDV )HLUDV GH Lr FLDV

7DEHOD

5 68 26 ,6 866 6

TXD LGDGH GH HV D GHV HP FDGD HGLom GD )HLUD GH Lr FLDV p YDULiYHO

S LV GHSH GH GD TXD LGDGH GH HV XGD HV PD ULFXODG V D GLVFLSOL D GH 3Ui LFD GH

( VL ,, PDV FDGD HV D GH p UJD L DG S U XP JUXS GH D p HV XGD HV TXH

SU GX HP XP YtGH < X XEH 1 VHPHV UH OH LY D )HLUD GH Lr FLDV

F X F P HV D GHV HP I UDP H HP 7DEHOD HVF OKD

G < X XEH I L GHYLG j S VVLELOLGDGH GHV D SOD DI UPD UHVS GHU j HFHVVLGDGH

GH H UH H LPH PDV DPEpP j FDUDF HUtV LFD I UPD LYD H HGXFDFL DO 26

7

7DEHOD DG V G < X XEH DFHUFD GDV )HLUDV GH Lr FLDV 9LU XDLV G ,)

DPSXV 3OD DO L D



) H (ODE UDG SHODV DX UDV



Em 2020/2, veri cou-se maior quantidade de estandes porque houve par
LFLSDom GH E OVLV DV G 3, , 3U JUDPD , V L XFL DO GH OVDV GH , LFLDom j

Fr FLD YL FXODG V j /LFH FLD XUD HP L O JLD G ,) HV HV G FH HV HP I U

mação caram responsáveis pelos estandes O Uso de Ferramentas Digitais para
D (ODE UDom GH 9LGH DXODV H 2UJD L Dom G 7HPS H 0p G V GH (V XG 7DLV

HPDV HV m GH DF UG F P D SU S V D G SU JUDPD TXH YLVD SU S UFL DU D V

GLVFH HV D SULPHLUD PH DGH G FXUV GH OLFH FLD XUD XPD DSU LPDom SUi LFD

F P F LGLD GDV HVF ODV S EOLFDV GH HGXFDom EiVLFD H F P F H HP TXH

HODV HV m L VHULGDV 3(6

A escolha dos temas de cada estande ca a critério do grupo de estudan
HV S U LVV K XYH GLYHUVLGDGH GH DVVX V S UpP XP HPD SUHVH H HP GDV DV

HGLo HV YLU XDLV GHVVDV )HLUDV GH Lr FLDV I L D E k LFD 6DOD L H XFNHULGJH

H ID L DP TXH VH DV HVF ODV HP G V V tYHLV DE UGDUHP HPDV UHOD

FL DG V jV SOD DV F P HPS DXPH DUi DSUHo S U E k LFD D V FLHGDGH

com o reconhecimento da importância vital da ora para a manutenção da quali
GDGH GH YLGD SOD H D

7HPDV UHODFL DG V j VD GH DPEpP I UDP IUHTXH HV F P GHV DTXH D V

estandes Covid no Organismo e Vacina, o que é justi cado devido ao período
SD GrPLF OD oDPH GHV D )HLUD GH Lr FLDV DL GD m KDYLD YDFL D F UD

F U DYtUXV H DVVX HUD UHF UUH H DV F YHUVDV H PtGLDV 7DO ID HV i GH

DF UG F P )DOFm 6 EUL K H )DOFm TXH DE UGDP TXH D )HLUD GH Lr

FLDV p XPD HV UD pJLD GH EDL FXV H IiFLO DFHVV TXH F HPSOD H F V OLGD

SU FHVV GH H VL H DSUH GL DJHP GH F FHL V F LGLD V HP HVSDo V m I U

PDLV

V D X VH XP DO GH YLVXDOL Do HV VH G GHL DG V OLNHV H

H KXP GLVOLNH 7DEHOD P V UD G D DFHL Dom GHVVHV HYH V YLU XDLV SHO V

HVSHF DG UHV 6HJX G 3 U XJDO H DO D F PX LGDGH UHJXOD H GLYXOJD D

TXDOLGDGH G F H G GLVS LELOL DG D SOD DI UPD S U PHL G V E HV OLNH

H GLVOLNH VH G TXH V F PH iUL V GHL DG V DPEpP Vm E V L GLFDG UHV GD

UHOHYk FLD G F H G SHVDU GH S XF V F PH iUL V G V GHP V UDUDP D

satisfação dos espectadores: “UAUUU, QUE LEGAL! ”; “Ficou muito bom! ”;
“Ótimo trabalho! ”; “Adorei! ”; “Que aula maravilhosa! ”.

P V UHVXO DG V DSUHVH DG V I L S VVtYHO F PSU YDU TXH DV HGLo HV

YLU XDLV GDV )HLUDV GH Lr FLDV G ,) DPSXV 3OD DO L D D L JLUDP GLYHUV V S

EOLF V OHYD G HP F VLGHUDom TXH HP GLYHUV V HV D GHV PHU GH YLVXDOL

Do HV XO UDSDVVD PHU GH DOX V PD ULFXODG V F PS H H FXUULFXODU HP

FDGD VHPHV UH F P LPSDF V S VL LY V 0D V SDU H GD LGHLD TXH DV )HLUDV

de Ciências são signi cantes na troca de conhecimentos e ideias de outros traba
lhos e no relacionamento com outras pessoas, aumentando a autocon ança e pro



S UFL D G P PH V GH OLGHUD oD GLFL DOPH H D UJD L Dom H D H HFXom

GH HYH V F P )HLUDV GH Lr FLDV D I UPDom L LFLDO G FH H U D IX XU

SU IHVV U PDLV FDSDFL DG SDUD DV GLIHUH HV D LYLGDGHV H V GLIHUH HV L HUO FX

res que irão compor a sua carreira pro ssional (DORNFELD; MALTONI, 2011).

216, 5 d 6 ,1 ,6

V )HLUD GH Lr FLDV DF HFHP G V V VHPHV UHV GHVGH F P

S H H FXUULFXODU 3Ui LFD GH ( VL ,, 1 H D GHYLG j SD GHPLD GD 2

9, K XYH L YDo HV D UJD L Dom H D UHDOL Dom GDV )HLUDV GH Lr FLDV

SHUPL L G TXH ,) F L XDVVH IHU D G HVVHV HVSDo V m I UPDLV GH H VL

H GH DSUH GL DJHP UHVSHL D G DV UPD LYDV GH VHJXUD oD 0HVP I UPD

OL H DV )HLUDV GH Lr FLDV PD LYHUDP EMH LY GH SU P YHU D FXUL VLGDGH

cientí ca dos estudantes (docentes em formação), fazendo com que eles se mos
UHP F P DX UHV G V UDEDOK V UHDOL DG V VH G FULD LY V SU FHVV GH EXVFD

SHO HPD X D LYLGDGH D VHU GHVH Y OYLGD SOD HMDPH D H HFXom H

GLiO J F P VHXV F OHJDV H VHXV SU IHVV UHV 1HVVH VH LG GHV DFD VH D LPS U

k FLD GD H HFXom GD )HLUD GH Lr FLDV D I UPDom G FH H H F P HOD DJUHJD

GXUD H D I UPDom L LFLDO G V IX XU V SU IHVV UHV GH Lr FLDV H L O JLD H F P D

YD I UPD Dom VXUJLX D S VVLELOLGDGH GH DOFD oDU Y V S EOLF V X LOL DU YDV

IHUUDPH DV H F DU F P D SDU LFLSDom GH F YLGDG V GLYHUV V LPSXOVL D G D

PHOK ULD GHVVHV HYH V DPSOLD G D GLYXOJDom H HV LPXOD G D SDU LFLSDom GH

GD D F PX LGDGH HVF ODU

5 5Ç1 , 6

3(6 3UR UDPD ,QV L FLRQDO G ROVDV G ,QLFLDomR j RFrQFLD LVS

tYHO HP K SV ZZZJ Y EU FDSHV S EU DFHVV D L I UPDFD DF HV H SU JUD

PDV HGXFDFD EDVLFD SLELG FHVV HP GH

267 0 9 3 LOL DomR GDV QRYDV FQROR LDV QD IRUPDomR GLY O
DomR G FRQ GRV P SDU LF ODU R YtG R QR R E I LVVHU D

om 0HV UDG HP Lr FLDV GD PX LFDom 8 LYHUVLGDGH G 0L K UDJD
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A pandemia de SARS-CoV-2 trouxe desa os gigantescos para a execução de
WL L LP W L IRF R L R FLr FL W PR
antes da eclosão da pandemia, o acesso aos laboratórios de ensino de ciên
cias já era reportado como sendo extremamente de citário na educação bási
ca, tanto no ensino público quanto privado. Objetivando criar uma alternativa
a esta situação, propomos uma sequência didática utilizando a espectroscopia
de infravermelho por transformada de Fourier (FTIR) que pode ser executada
no âmbito do ensino não presencial ou educação a distância. Esta sequência
L iWLF PLW R L R W P L W L FL L i FLr FL
natureza, especialmente física e química, como ondas eletromagnéticas, inte
ração radiação-matéria, ligações químicas, vibrações moleculares, funções
orgânicas, lei de Hooke, movimento harmônico simples, eletronegativida
de e massa atômica. Os dados utilizados na proposta didática foram colhidos
usando um espectrômetro FTIR pertencente ao Instituto Federal de Brasília
-Campus Taguatinga. Foram obtidos espectros de água destilada (H2O), álco
ol isopropílico (C3H8O) e acetona (C3H6O). Com os dados experimentais e
informações essenciais para a compreensão da espectroscopia de infraverme
lho, foi construído um site para servir de base para a proposta. A sequência
didática desenvolvida foi aplicada em uma turma do curso técnico integrado
(EMI) do Instituto Federal de Brasília em um contexto de aulas não-presen
ciais (pandemia de covid-19). Com os resultados da aplicação, avaliamos o uso
das técnicas espectroscópicas como ferramenta de ensino na educação básica.

DOD UDV F D H Espectroscopia, Ensino de ciências, Ensino remoto, Interdis
FL L L
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Com o advento da pandemia de SARS-CoV-2 e o fechamento dos espaços
físicos das escolas e a necessidade de distanciamento social, as di culdades já
FR FL R F R W W R P L W R WR L L WR P
ainda maiores. Nesse contexto, tornou se urgente o surgimento de ferramentas e
estratégias que possibilitem o ensino de ciências de forma não-presencial, abrin
do espaço para o uso da espectroscopia, ramo da física/química que lida com o
estudo da radiação absorvida, re etida, emitida ou espalhada por uma substância
(AZEVEDO et al., 2019).

FW R FR L L I P R R W IR P )R L )7 5
é uma técnica de investigação cientí ca fundamental que se baseia na análise da
radiação infravermelha absorvida por um dado material, a qual se relaciona com
o comportamento vibracional de seus constituintes. Por utilizar um interferômetro
e executar uma transformada de Fourier do sinal obtido, esta técnica espectros
cópica recebe sua denominação característica. Apesar do infravermelho ter sido
descoberto em 1800 porWilliam Herschell, passou-se quase um século e meio até
que as primeiras aplicações analíticas da radiação fossem desenvolvidas. Logo,
W R W FLR R R FWR I P W L FW R FR L
a sua instrumentação só foramdesenvolvidos no ambiente acadêmico por Thomas
Hirschfeld, nas décadas de 1970 e 1980, permitindo aumentar o conhecimento
sobre esta região espectral até então negligenciada (PASQUINI, 2018).

Apesar de sua importância, a espectroscopia ainda é pouco explorada para
o ensino (SCHNEIDER et al., 2018). Devido à sua natureza interdisciplinar, estas
técnicas possuem grandes potencialidades para integrar as áreas de ciências da
natureza. Em se tratando da espectroscopia de infravermelho, um número ainda
mais reduzido de trabalhos é encontrado na literatura (LEITE e PRADO, 2011).
Portanto, de forma introdutória a espectroscopia de infravermelho por transfor
mada de Fourier (FTIR) pode ser explorada no ensino médio, potencializando um
enfoque mais dinâmico e prático para o ensino cientí co, como uma abordagem
interdisciplinar de acordo a Nova Base Comum Curricular-BNCC (2021), que
defende um ensino mais articulado entre Biologia, Física e Química.

Considerando a urgência em propor soluções que melhorem a qualidade
do ensino não presencial, a importância cientí ca e tecnológica da área de espec
troscopia e que o conhecimento cientí co deva ter uma contextualização social,
que favoreça o desenvolvimento de competências e habilidades do aluno, propo
mos uma sequência didática que possibilita uma integração entre diferentes áreas
do conhecimento em concordância com os princípios da Nova BNCC.



0 72 2 2 ,

Aproposta didática tem como base o site FTIR PARAO ENSINO (2021) ,
confeccionado de forma a fornecer toda fundamentação teórica necessária, bem
FRPR R FW R FR L L R R P 3 FR W
dos dados de espectroscopia, foi utilizado um espectrômetro de infravermelho
por transformada de Fourier da marca PerkinElmer, modelo SpectrumTwo. Como
amostras para a extração dos dados, usou-se água destilada (H2O), álcool iso
propílico (C3H8O) e acetona (C3H6O), substâncias escolhidas devido por serem
fáceis de adquirir e pelas suas características físicas similares.

A proposta didática desenvolvida foi aplicada de forma não-presencial
(aula síncrona via webconferência) em uma turma de terceiro ano do Curso Técni
co Integrado emManutençãoAutomotiva do IFB-Campus Estrutural. No primeiro
momento foi proposto e trabalhado uma introdução histórica e teórica expositiva
sobre conceitos de óptica, espectroscopia, investigação cientí ca, ligações quími
cas, funções orgânicas, vibração molecular, espectro eletromagnético, interação
radiação matéria, equação de Planck, oscilador harmônico, Lei de Hooke, etc.
conteúdos que estão ligados diretamente ao fenômeno realizado na espectrosco
pia por infravermelho. O material utilizado e sugerido em PowerPoint também
pode ser encontrado no site FTIR PARAO ENSINO (2021) ¹.

Para o segundo momento, todos alunos que participaram da aula respon
derão a um questionário avaliativo que servirá como critério para o professor pros
seguir a atividade proposta. O professor como mediador, tendo o feedback através
das repostas poderá sanar quaisquer dúvidas, além de possibilitar a avaliação da
atividade. O questionário leva em consideração os temas trabalhados na primeira
etapa, proporcionando, assim, uma oportunidade para que os estudantes re itam
sobre os temas e cheguem a algumas conclusões. Tendo como intuído promover
a busca mais ativa pelo conhecimento, entender os espectros relacionados coma
espectroscopia FTIR e partindo da experimentação, obter ideias que auxiliem na
explicação de um determinado fenômeno físico.
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A ideia central da proposta didática aqui exposta é a análise interdiscipli
R FW R FR L L I P R R FRP PR W

cias cujos dados são disponibilizados do site construído, observamos que tanto
a água quanto o álcool isopropílico apresentam grupos OH. Já em relação ao ál
cool isopropílico e a acetona, cabe destacar que ambos apresentam três carbonos
1 O site desenvolvido como base para este trabalho pode ser acessado aqui: https://sites.
google.com/view/ ir-espectroscopiadeiv/in%C3%ADcio .



e ligações C – H. Porém, enquanto no álcool temos o grupo OH no carbono-2,
na acetona temos uma ligação dupla com o oxigênio. Também é possível enfa-
tizar que, diferentemente da água e do álcool, a acetona não apresenta ligações
OH. Essas diferenças e similaridades podem ser exploradas com a espectroscopia
de infravermelho, como visto na Figura 1, a qual mostra os espectros FTIR das
três substâncias. Picos associados ao grupo OH aparecem tanto na água destilada
quanto no álcool. Porém, são ausentes na acetona. No entanto, nesta última, o
pico oriundo da função C=O se manifesta de forma muito clara em aproximada-
mente 1700 cm-1. Comparando as substâncias, vemos os picos associados ao gru-
po CH também presentes para álcool isopropílico e acetona. Por m, é possível
observar também que a região de fringerprint (em cinza) é bastante similar para os
dois materiais com cadeias carbônicas, entretanto, esta região geralmente contém
um grande número de picos, o que torna a análise de picos individuais bastan-
te complexa. Considerando a natureza introdutória deste trabalho e seu foco na
exploração didática da espectroscopia de infravermelho, nos ateremos a região
acima de 1300 cm-1, região dos grupos funcionais.

Figura 1 - Picos semelhantes para o espectro em conjunto da água destilada,
álcool isopropílico e acetona.

Fonte: Autoria própria.



Os picos ou as bandas de absorção apresentados se devem pelo fato da
amostra absorver radiação eletromagnética, na região do infravermelho, causando
um comportamento vibracional característico para cada ligação presente na amos
tra, que pode ser descrito por um oscilador harmônico, ou seja, por um sistema
massa-mola que obedece a lei de Hooke, em que os núcleos sejam representados
por massas pontuais e com forças elásticas atuando sobre estas. Assim, podemos
estabelecer uma relação quantitativa entre as massas dos átomos dos compostos
estudados, a força de ligação e a energia de vibração diretamente envolvidas nas
oscilações. Além de como cada molécula possui suas próprias frequências natu
rais de vibração, estas só podem absorver radiação com frequências especí cas.
(LEITE et al, 2012).

Baseado na análise da Figura 1, a qual tem sua fundamentação no site
construído, propõe-se uma sequência didática interdisciplinar para o ensino dos
temas: ondas eletromagnéticas, interação radiação-matéria, ligações químicas, vi
brações moleculares, funções orgânicas, lei de Hooke, movimento harmônico,
eletronegatividade e massa atômica. Seguindo as normas e as competências des
critas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que de ne o conjunto pro
gressivo de aprendizagens que todos os alunos devem desenvolver como uma das
competências gerais da educação básica o exercício da curiosidade intelectual e a
adoção da abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a re exão, a
análise crítica, a imaginação, bem como a criatividade.

A sequência se baseia em três etapas: (1) discussão e aprofundamento
sobre os temas, incluindo espectroscopia; (2) análise dos principais picos dos es
pectros de FTIR em termos de seus números de onda e identi cação das ligações
químicas; (3) identi cação das substâncias e de seus espectros de infravermelho.

Os resultados referentes à aplicação da sequência didática em uma turma
de ensino técnico integrado de nível médio mostraram que a porcentagem de acer
tos às perguntas formuladas aos estudantes foi igual ou superior a 50% para todas
as questões, mesmo para as mais complexas. Analisando as intervenções dos es
tudantes durante a realização da atividade e as respostas das questões discursivas,
percebeu-se o interesse principalmente pelos temas: espectroscopia, investigação
cientí ca, identi cação de substâncias, propriedades físicas e químicas das subs
W FL
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Como exposto neste trabalho, a espectroscopia de infravermelho por
transformada de Fourier (FTIR) pode ser utilizada de forma e ciente para a exe



cução de atividades interdisciplinares no ensino médio no contexto da pandemia
de SARS-CoV-2. Os dados de FTIR para as substâncias estudadas (água, álcool
isopropílico e acetona), se mostraram su cientes para a condução da proposta
didática. Além disso, os espectros colhidos mostram o potencial desta técnica
experimental para a identi cação e a análise de materiais com características fí
sicas similares. O site criado para hospedar os dados experimentais e orientar as
atividades didáticas tem potencial para permitir a execução desta proposta em
escolas que não possuem qualquer laboratório de ensino/pesquisa em ciências.
Além disso, a proposta pode ser executada no contexto do ensino não presencial
ou educação a distância, dependendo apenas do acesso à internet por parte de
professores e alunos. A aplicação da proposta didática em uma turma de ensino
médio integrado trouxe resultados positivos no sentido de mostrar a viabilidade
da atividade e mostrar o aprendizado dos estudantes, possibilitando uma aborda
gem, de forma mais contextualizada aos temas apresentados.
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(VW D WLJR G VF D S iWLFD G FDFLR DO R FR W WR PRWR S R RFDGR S OD
SD G PLD GD R LG R FR W WR G PD L VWLW LomR G VL R V S LR SD WL
F OD 6mR SRVWDV DOJ PDV T VW V S WL W V DR SDS O GR S RI VVR D FR
W PSR D LGDG VVD IR PD R REM WL R S L FLSDO p S RSR PD P WRGRORJLD G
ensino que traga elementos da aprendizagem signi cativa ao estudante e de for
PD OL P ODomR jV W F RORJLDV S RS L Wi LDV OpP GLVVR VS D V VWD P
FR IR PLGDG j SR WD LD G G G PE R G GR 0L LVWp LR GD
(G FDomR T S r PS F W DO PDLR G DWp G GLVFLSOL DV D GLVWk FLD
R VL R S V FLDO VVDPD L D DF GLWD V WDPEpP T D S RSRVWD FR W
convergência com os desa os do cenário do ensino superior privado no pós-pan
G PLD OpP GDV DWL LGDG V Vt F R DV D D OD D GLVWk FLD DW D pV G W F RORJLDV
G W D VPLVVmR D GLR LV DO DOL DGD P R i LRV J OD V VW VW GR D D
OLVD D LPSR Wk FLD G FD DLV DVVt F R RV T VWLP O P D S RG omR G FR FL
P WR SR P LR G P LFR S RM WR FRPR IDWR I GDP WDO G DS GL DJ P

3DOD UDV F D S GL DJ P EDV DGD P S RM WRV ( VL R tE LGR G
L W DLV S L DGDV 6RIWZD OL
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2 S V W VW GR DER GD PD S iWLFD G FDWL D R FR W WR GD G FD
omR D GLVWk FLD D PRGDOLGDG Vt F R D D ODV V GR DOL DGDV SR L W PpGLR
G I DP WDV GLJLWDLV P V V R i LRV J OD V S R RFDGR S OD SD G PLD GR
R LG P P F VR G Lr FLD GD RPS WDomR R V J GR V P VW G
LD W GR FD iW F SFLR DO S RPR LGR SR VVDV D ODV PRWDV E VFR V DSOL

FD PD P WRGRORJLD G VL R GLI W GDT OD DSOLFDGD J OD P W S OR S R
I VVR P RSRVLomR j PD W omR GDV DWL LGDG V P FR IR PLGDG j S iWLFD
S V FLDO D ODV SRVLWL DV DS V WDomR G VOLG V R W DV S iWLFDV W DGLFLR DLV
1 VW FDVR DGRWR V D DS GL DJ P EDV DGD P S RM WRV R DPEL W GD L W
W D SD WL G SODWDIR PDV J D GR PD G L W DO S L DGD 931

(VW D WLJR SR WD WR G VF D S iWLFD G FDFLR DO P T VWmR ODFLR
D D D DOJ PDV T VW V S WL W V DR SDS O GR S RI VVR D FR W PSR D LGDG
VV PRGR R REM WL R S L FLSDO p S RSR P FR M WR G PpWRGRV G VL R T

traga elementos da aprendizagem signi cativa ao estudante e de forma livre em
ODomR jV W F RORJLDV S RS L Wi LDV OpP GLVVR VS D V VWD P FR IR PLGDG

j SR WD LD G G G PE R G GR 0L LVWp LR GD (G FDomR T
S r P S F W DO PDLR G DWp G GLVFLSOL DV D GLVWk FLD R VL R S
V FLDO 3R WD WR DF GLWD V WDPEpP T D S RSRVWD FR W FR Jr FLD FRP
os desa os do possível cenário do ensino superior privado no pós-pandemia.

2V V OWDGRV DT L G VF LWRV VmR S WL W V T D WR REM WR R J SR G
S VT LVD 7 F RORJLDV LV SWL DV WDPEpP FRPR R L WDo V SD D R G V RO L
mento de novo Projeto Pedagógico de Curso (PPC) do Bacharelado em Ciência da
RPS WDomR F MDV S LP L DV L V G J SRV W PiWLFRV WDPEpP V L LFLD DP
R V J GR V P VW G VWmR S LVWDV SD D F D R S LP L R V P VW
G

(7

(P J DO V mR G VF LWRV VW D WLJR R FR M WR G Do V DGRWDGDV S OR
professor na busca por recon gurar sua prática docente. A metodologia adotada
SD D D DOL DomR G VW VW GR L VSL R V D W R LD I GDP WDGD G R EL
6W D VV VRE W GR R T GL VS LWR jV FD DFW tVWLFDV GR S VT LVDGR
2 V MD S LP L DP W E VFR V D REV DomR FRO WD GRV V OWDGRV D SD WL GD
prática do docente para posterior de nição dos itens de pesquisa emergidos nesse
S RF VVR (VVD S RSRVWD WDPEpP V J PD S VS FWL D PDLV L W LWL D SR SD W
GRV GRF W V D PSOR G ODWRV GR S RI VVR -RVp 3DF FR SR RFDVLmR GR G
V RO LP WR GR S RM WR GD (VFROD GD 3R W P 3R W JDO

LD W GR FR W WR DS V WDGR ID V F VVi LD D G VF LomR GR REM WR
G VW GR 1 VW FDVR D D iOLV FR F W D V D GLVFLSOL D 6LVW PDV 2S DFLR DLV
G DV W PDV G V J GR S tRGR GR VR G %DF D ODGR P Lr FLD GD RP

S WDomR V J GR V P VW G PL LVW DGDV S OR S RI VVR G EDO %RW O R



1D GLVFLSOL D VWDE O F V D P WRGRORJLD EDV DGD P S RM WRV FRP IRFR D
F LDomR G PD GLVW LE LomR GR VLVW PD RS DFLR DO /L 1 VW FDVR R VLVW PD
cou intitulado CEUB-OS. A seguir serão apresentadas as motivações para o de

V RO LP WR GD S iWLFD G VVD PD L D
SD WL GR L F PRGR S RSR FLR DGR FRP DV GL kPLFDV T DV D ODV R OL

WRPD DP R S LP L R V P VW G D W D SD G PLD IR DP ODER DGDV DOJ PDV
S RSRVWDV G DWL LGDG V S iWLFDV O D GR P FR VLG DomR D W D VSD r FLD R
D P WR GD S RG omR G L R DomR G D W VVDV GLVFLSOL DV T DFR W F VV P
G IR PD FRODER DWL D P G

OpP GLVVR R VR G WDLV W F RORJLDV SRG S R RFD D O DomR GRV F VWRV
RS DFLR DLV J D PD Vp L G VW Lo V T D WR D GDGRV P WDGDGRV SRVVt
LV G V P FRO WDGRV e LPSR WD W G VWDFD T P LWDV V VW V GDGRV VmR
JRFLDGRV DOpP GR FR V WLP WR GDV S VVRDV D L VWLW LomR FOL W mR W P

P R SR FR FR W RO GR T G V I LWR FRP D W O P W LD G VWDV L IR
PDo V R RER D V FRP DV Ro V G P VLVW PD FR PLFR FR GL W DR
FDSLWDOLVPR G SODWDIR PD 6LO L D

3D D LO VW D PD W DO LPSOLFDomR G VV VR G W F RORJLDV S RS L Wi
LDV G W F L RV W PRV R OLPLW G G DomR G D PD DP WR GDV J D Do V P
tG R GDV D ODV DW D pV GD SODWDIR PD G W D VPLVVmR FRPR P PSOR F WD
PD L D p SRVVt O T P J VWR JRFL P DOJ P PRP WR FRP D IR F GR
D VSR Vi O SR W F RORJLD S RS L Wi LD SR GR V D IDOWD G FRPS RPLVVR
com os propósitos pedagógicos, com os estudantes e, naturalmente, também com
RV S RI VVR V 6 P DO R DOL D T DOT WLSR G L R DomR O D W G D W
T DOT S iWLFD R W R LD DFDGrPLFD F WDP W D I DP WD G FDWL D P T V
WmR VWi R L GR R DR L R VVLP FRPR V LD SRVVt O J D DO L R DomR G W R
GR DPEL W DFDGrPLFR FRP PD PS VD S L DGD JLVW D GR WRGDV DV L IR PD
o V R W PSR WRGR RPR PD PS VD S L DGD SRG LD L VWL P S VT LVD
G V RO LP WR VD GR R FR FLP WR DFDGrPLFR SRVVt O G V S RG LGR
V P T SRVVDP L D FR FR W V

(VVDV S REO PDWL Do V IR DP FRPSD WLO DGDV FRP VW GD W V G GLI
W V GLVFLSOL DV (P GLiORJR W RV GRF W V T SD WLFLSD DP G VW D WLJR DO
guns estudantes, identi cou-se a necessidade de que houvesse uma maior provo
FDomR SR SD W GRV S RI VVR V VVLP D SD WL GR G EDW P WR R GR W PD GD
IDOWD G DOW DWL DV L I D VW W D DG T DGD IR D GRV DPEL W V G V S R
S L Wi LDV SD D S DWLFD D I GR RV FR FLP WRV SRVVt LV RV DO RV R S RI V
VR VRO DP RF SD D L W W J D GR F VRV F VVi LRV SD D G V RO
projetos não só para a disciplina em questão, Sistemas Operacionais, mas também
SD D DOJ PDV R W DV T S G VV P S RSR FLR D P RO LP WR PDLR
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0RVW D V F VVi LD GLD W GR FR W WR DS V WDGR D G VF LomR GDV
Do V SD D LDELOL D D S RSRVWD G J D S RM WRV G IR PD FRODER DWL D G F WD



IR PD G L GR R VSDoR GDV W F RORJLDV S RS L Wi LDV
3 LP L DP W IR DP VFRO LGDV I DP WDV FRPR - NL V P VLVW PD

GLVW LE tGR GR WLSR D WR PLFR RS VR F : ND PD DSOLFDomR G ND ED
(uso de cartões para gerenciamento do uxo do projeto) também open source,
ambos con gurados em um servidor exclusivo para o sistema. Também estão sen
do utilizados um servidor no repositório de códigos e versionamento de projetos
computacionais GITLAB e um per l público no GITHUB (plataforma similar ao
,7/ % SR pP G S RS L GDG GD0LF RVRIW R G WRGR R W DEDO R G S RG omR

SRG V DFRPSD DGR W WRGRV RV RO LGRV R W RV VW GLRVRV T V J L
rem a plataforma - uma vez tratando-se de ambiente de código livre.

2 REM WL R J DO GD GLVFLSOL D p GD DR DO R R FR FLP WR G 6LVW PDV
2S DFLR DLV V DV D T LW W DV WtSLFDV V I FLR DP WR GRV V V FRPSR
W V RPR V OWDGR GR G EDW GD L T L WDomR GRF W D S RSRVLomR G DWL LGDG
S iWLFD FRODER DWL D R S RM WR VW FDVR IRL R G V RO LP WR G PD GLVW L
E LomR VSpFL G VmR G VLVW PD RS DFLR DO /L VVLP R REM WL R G VWD
S RSRVLomR S iWLFD IRL PRVW D DRV VW GD W V T p SRVVt O F LD FRP T DOLGDG
S RM WRV FRPSO RV P J SR DS DV FR FWDGRV j L W W VVD PD L D SRV
sibilita-os a compreender as di culdades de um projeto e a lidar com problemati
zações e hipóteses dentro de uma perspectiva pedagógica (Horn e Staker, 2015),
DOpP G PDS D F i LRV W G OLF FLDP WR G VRIWZD S RVS FWD JD
nhar con ança para o desenvolvimento acadêmico ligado às diretrizes da Ciência
GD RPS WDomR R R W DO

3D D D WLF OD GLVSR LELOL D D VW W D SD D T WRGR R S RM WR IRVV
G V RO LGR D L W W P W PSR L W J DO IRL I GDP WDO D SD WLFLSDomR G
DOJ V VW GD W V P WRGR R S RF VVR G SOD MDP WR FR F SomR GD F LDomR
G VV VLVW PD RS DFLR DO

3RG V FLWD D W PD GD PDWp LD 3D DGLJPDV GDV /L J DJ V G 3 RJ D
PDomR F VDGD R S LP L R V P VW G T DF LWR G V RO REM WRV
educacionais para ensino de lógica e programação para iniciantes. Eles também
SD WLFLSDP GDV DWL LGDG V G S RVS FomR G L W DomR S Lr FLD G V i LR
(UX) do sistema durante a disciplina Interação Humano Computador (IHC - cur
VDGD R V J GR V P VW G

Os alunos da disciplina Desenvolvimento Web, por sua vez, zeram o site
GR S RM WR 1D PDWp LD T LW W D G 6LVW PDV LVW LE tGRV R PD FR W LE L
omR G F VRV SD D R G V RO LP WR GD G S L DGD L W DO 931 P T R
S RM WR VWi V GR G V RO LGR OpP G S RVS FWD F LD D G DOJ V DO RV
GD GLVFLSOL D F G DP SD W V G V V F VRV FRPS WDFLR DLV SD D R S RF VVD
P WR G LPDJ V

e S WL W FLWD T R VW GD W ) D FLVFR 3 D T WDPEpP SD WLFLSR
GR G V RO LP WR G VW D WLJR W FR W LE LomR I GDP WDO P WRGR S RF V
VR OpP G W L F WL DGR R S RI VVR D S RSRVLomR GD DOL DomR GR G V RO
LP WR G VVD GLVW LE LomR /L DF LWR V PR LWR GDV G DV W PDV GD PDWp
LD 6LVW PDV 2S DFLR DLV (O IRL R S LP L R D V G GLFD DR I FLR DP WR GR



S RM WR DM GD D S VT LVD DV I DP WDV DE WDV RS VR F WLOL DGDV VV
S RF VVR OLVWDGDV D W LR P W
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Os pontos de veri cação de aprendizagem em todas as disciplinas mostra
DP T D SD WLFLSDomR R G V RO LP WR GR VLVW PD RS DFLR DO WL D V OWD
GR P PDLV G V V GR VLVW PD RS DFLR DO 1 PD S LP L D S VS FWL D p
SRVVt O FR FO L T R PD PDLR SD WLFLSDomR GRV VW GD W V DV DWL LGDG V
PRWDV S RF SDomR D FR F SomR L LFLDO G VWD S RSRVWD e iOLGR WDPEpP FLWD

T VVDV SD WLFLSDo V mR V OLPLWD DP DRV FR W RV L W DLV P R i LR J OD
de aula. Ao analisar o histórico da participação nos recursos disponibilizados, per
F E V D G GLFDomR G IR PD DVVt F R D DRV R i LRV GLVSR t LV S OR S RI VVR

RI WD G FR GLo V G DS GL DJ P G GLFDomR DR S RM WR G F WD
maneira, contribuem para a variedade da abordagem pedagógica e, inclusive, con
vergente às proposições por um ensino híbrido (Horn e Staker, 2015). Além disso,
VVD S iWLFD WDPEpP V PRVW R FR W FRP S L FtSLRV FR W PSR k RV FRPR
RV F VRV G FDFLR DLV DE WRV 3R PSOR i VVD FR W LE LomR SR P LR GR
V FD iW S EOLFR DV SODWDIR PDV ,7 DOpP GD GLVW LE LomR J DW LWD GR VLVW PD
RS DFLR DO S RG LGR FRP r IDV D S iWLFD GD FRPS WDomR (VVD I DP WD
T RO SODWDIR PDV G L W DOL DomR G V RO LP WR W VW V G S RJ DPDV
de computadores, sobretudo na perspectiva de código aberto e uso livre, deve ser
inserida no contexto de dispositivos pedagógicos para além daqueles disponíveis
RV DPEL W V L W DLV G DS GL DJ P 9 PDLV FR FLGRV WLOL DGRV

Compreende-se, para tanto, os dispositivos pedagógicos enquanto o “con
M WR G DWR V DS GL V W WR V VSR Vi LV S OD IR PDomR G I DP WDV
WpF LFDV R JD L DGDV R VSDoR R W PSR G DFR GR FRP PD P WD G DS GL
DJ P 3 L RWR S 1 VW FDVR R DPEL W L W DO F VVLWR D F LD
ção de uma rede especí ca e um conjunto de repositórios, onde todo o desenvol
vimento do CEUB-OS foi alocado. Portanto, um espaço essencial para a prática
pedagógica.

Por m, este estudo pretende aprofundar-se no debate das características
G VVD SRVVLELOLGDG tE LGD GD G FDomR VRE W GR R FR W WR G DPSOLDomR GDV
DWL LGDG V D GLVWk FLD R VL R S V FLDO D SD WL G GLI W V DPEL W V G
aprendizagem, bem como diferentes dispositivos pedagógicos. Além disso, tam
EpP S VV S D S VS FWL D GR VR G W F RORJLDV DE WDV G VRIWZD OL
FRPR P I GDP WR G DS GL DJ P GD Lr FLD GD RPS WDomR
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No contexto dos desa os trazidos pela pandemia de covid-19 e da condução do
ensino remoto emergencial, este artigo tem o propósito de apresentar as expres-
sões das experiências dos organizadores do IX Fórum de Educação a Distância,
promovido pelo Instituto Federal de Brasília de forma on-line, bem como as
avaliações dos participantes sobre o evento, com a nalidade de aperfeiçoar as
próximas edições e construir projeções de um cenário pós-pandemia, no qual
os processos de EaD sejam fortalecidos e integrados à modalidade presencial.
Destaca-se a integração dos diferentes pro ssionais e discentes que ajudaram a
construir o evento, promovendo as ações de institucionalização da EaD no IFB,
além das importantes críticas dos participantes que produziram sentidos para
consolidar o Fórum de EaD como evento de ricas partilhas e espaço de formação.

3DOD UDV F D Fórum de EaD, Organização e avaliação de evento; Institucio-
nalização da EaD.
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O Fórum de Educação a Distância é um evento anual realizado no âmbito
do Instituto Federal de Brasília sob responsabilidade da Diretoria de Educação a
Distância, a qual se vincula à Pró-Reitoria de Ensino. Contudo, a partir de suas
últimas edições – 2020 e 2021 – a organização do evento passou a contar com a
atuação de membros do grupo de pesquisa CNPq intitulado: “Potenciais da Edu-
cação a Distância (EaD) para articular teoria e prática nas atividades de ensino e
aprendizagem do Instituto Federal de Brasília (IFB)”. Desde 2017, o grupo vem
atuando de modo a favorecer a institucionalização da modalidade, agregando pro-
ssionais e estudantes interessados em ampliar suas re exões acerca dos desa os

didáticos e pedagógicos da educação mediada por tecnologias.
Em 2021, em razão da pandemia de covid-19, que obrigou o desenvolvi-

mento das atividades escolares em meio remoto, o grupo de pesquisa se fortaleceu
com a integração de novos participantes, entre estudantes, professores, técnicos,
pro ssionais do ensino e da tecnologia, que uniram forças para o enfrentamento
dos desa os da pandemia. Na vivência dessa crise sanitária e humanitária, rápidas
adaptações da comunidade escolar foram necessárias, referentes especialmente
à: realização das atividades de forma não presencial; criação de espaços O
voltados às discussões acadêmicas; interação entre pesquisadores, formadores,
pro ssionais, estudantes do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico; além da ma-
nutenção dos eventos cientí cos outrora realizados presencialmente.

Na esteira do distanciamento social como forma de prevenção à propa-
gação da doença covid-19, o grupo de pesquisa em conjunto com a Diretoria de
Educação a Distância (organizadores do evento) se propuseram a construir um
evento diferenciado, que abarcasse os recursos técnicos e tecnológicos disponí-
veis na instituição, sobretudo, as experiências dos pro ssionais e pesquisadores
sobre o momento atípico vivido com vistas à sua superação. O Fórum EaD de
2021 teve como tema central: "Diálogos sobre a EaD: re exões sobre o presen-
te e suas lições para o futuro". O objetivo central foi fomentar diálogos sobre a
EaD de maneira crítica e multidisciplinar, contemplando re exões em três eixos:
1) Tendências e perspectivas da EaD pós-pandemia – um olhar pedagógico; 2)
Internacionalização, gestão e políticas para a EaD; 3) Tecnologias aplicadas nos
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) - novas experiências e signi cados.

Dito isso, este artigo visa compartilhar as experiências dos organizadores
do evento sobre o IX Fórum de EaD no IFB e a avaliação dos interessados que se
zeram presentes nesta edição do evento. Depreende-se que a partir dessas expe-

riências e reações do público, seja possível criar legados para fortalecer as edições
futuras deste importante evento institucional, além de estimular redes internas e
externas de compartilhamentos e apoio às atividades de ensino, pesquisa e exten-



são mediadas pelas tecnologias importantes ao processo de institucionalização da
EaD. Sucintamente, o objetivo deste texto é analisar como as re exões suscitadas
pela construção do evento e pela avaliação dos participantes podem sinalizar lega-
dos e aspectos a serem aperfeiçoados visando um cenário pós-pandemia.

Para tanto, busca-se responder às seguintes perguntas, conforme os objeti-
vos propostos para o estudo: 1) Como se constituiu o contexto histórico do Fórum
de EaD no IFB? 2) Qual(is) metodologia(s) de construção foram aplicadas à orga-
nização do IX Fórum da EaD no IFB no formato on-line? 3) Quais as avaliações
dos participantes sobre o IX Fórum da EaD do IFB, considerando a organização, a
duração e as expectativas sobre o evento? 4) Em que medida a avaliação dos parti-
cipantes sinalizam aspectos a serem aperfeiçoados nas futuras edições do Fórum?

Este texto está organizado em três seções. Na primeira, apresenta-se o
contexto do Fórum de EaD no IFB e a fundamentação teórica utilizada nas re e-
xões acerca de metodologias aplicadas à organização do IX Fórum da EaDno IFB
no formato on-line. A segunda seção é dedicada à caracterização do instrumento
de avaliação empregado ao término do evento e aos resultados obtidos junto aos
participantes que responderam ao questionário. Na terceira seção, apresentam-se
as considerações nais com os legados em construção.
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De acordo com Giacaglia (2003), um evento é um acontecimento que tem
como característica principal propiciar extraordinariamente o encontro de pessoas
com uma nalidade especí ca. Por sua vez, Santos, Chehade e Rocha (2010) de-
fendem a necessidade de um amplo planejamento para a realização, com sucesso,
de qualquer evento. Esse planejamento perpassa desde a de nição da nalidade
para a qual a atividade será realizada, já que para os autores se o motivo for fraco
ou banal, o evento também o será, até o planejamento de todas as ações a serem
executadas, antes, durante e depois do evento.

Todavia, na esteira das consequências do isolamento social acarretadas
pela pandemia, toda a sociedade precisou se adequar e fazer uso de recursos tec-
nológicos diversos, com desa os signi cativos às instituições de ensino (BICA-
LHO, 2022; COSTA, et al., 2021; GUIMARÃES, et al., 2020). Dentre as mui-
tas ações realizadas por tais instituições, os eventos de divulgação acadêmica e
compartilhamentos variados também foram fortemente desa ados. A pandemia
incentivou debates acerca da utilização massiva das tecnologias, obrigando even-
tos presenciais a serem convertidos totalmente em meio virtual. A despeito dos
desa os, foi possível observar a explosão de webinar com transmissão ao vivo de



conteúdos que passaram a impactar em públicos diversos e ampliados. Esses con-
teúdos passaram a ser perenes publicados na rede para acesso a qualquer tempo e
espaço, inclusive, para utilização em aulas, atividades formativas e mesmo para o
autoestudo (COSTA, et al, 2021).

Devido à necessidade de compreender a nova realidade imposta pela pan-
demia, os pro ssionais da educação e os educadores em formação preocuparam-
-se em participar/criar eventos com o objetivo de aprender/espalhar informações
sobre a utilização de ferramentas tecnológicas para o ensino remoto, além de
compartilhar vivências, experiências e preocupações quanto ao novo modelo de
ensino, valendo-se, muitas vezes, das estratégias de Educação a Distância (COS-
TA, et al, 2021). Nessa toada, vários eventos foram divulgados nas redes como se
observa na gura abaixo.

Figura 1: Exemplos de eventos on-line ocorridos entre 2020/2021

Fonte: Produção dos autores da pesquisa, 2022.

Portanto, a divulgação cientí ca através da Internet passou de uma expe-
riência isolada para se tornar a única alternativa durante o isolamento social na
pandemia. Promover um evento on-line acessível, com adequada acessibilidade a
um público muito mais diverso e disperso, bem como disponibilizar as informa-
ções por meio de materiais adaptados às necessidades de cada pessoa guraram
como importantes desa os às instituições que mantiveram seus eventos no decor-
rer deste período.

Com isso em mente, os organizadores do IX Fórum de Educação a Dis-
tância do IFB desenharam uma proposta de evento que zesse sentido aos pro-



ssionais e pesquisadores diante do momento histórico da pandemia. Na edição
de 2019, o formato do Fórum já havia mesclado encontros presenciais e on-line,
mas, naquela ocasião, con gurou uma experiência isolada forçada pelos cortes
orçamentários que afetaram toda a Rede Federal de Educação Pro ssional e Tec-
nológica. Posteriormente, nas edições de 2020 e 2021, o evento foi totalmente no
formato on-line em virtude dos desa os sanitários emergenciais. Tendo em vista
a expertise da equipe organizadora durante estes anos conturbados de pandemia,
o foco deste artigo centra-se na edição de 2021, com legados e projeções para um
cenário pós-pandemia.

O IX Fórum de Educação a Distância do IFB ocorreu entre os dias 23 e
25 de novembro de 2021. O evento contou com: transmissões ao vivo pela TV
IFB (canal do IFB no Youtube); com encontros síncronos realizados por meio
da plataforma Google Meet, além do uso do Ambiente Virtual de Aprendizagem
Moodle como espaço de compartilhamentos e divulgação entre os organizadores
e participantes do evento. Diferentemente de outros eventos de divulgação aca-
dêmica e cientí ca que tendem a empregar o uso de plataformas especí cas para
tal, os organizadores do IX Fórum decidiram explorar a plataforma Moodle em
sua instância institucional denominada Nead. Em meio à ampla divulgação de
ferramentas e plataformas digitais privadas na vivência do ensino remoto emer-
gencial (BICALHO; COLL; LOPES DE OLIVEIRA, 2022), a escolha proposital
do Moodle-Nead serviu aos interesses do movimento software livre, fortalecendo
ainda as ações de institucionalização da EaD no IFB (BICALHO; MEDEIROS,
2018).

Além da estratégia de promover o uso da plataforma Moodle-Nead por
parte da comunidade interna durante o ensino remoto, ela foi empregada como
referência a todo o processo de organização do Fórum, desde o planejamento
até sua avaliação, efetivando-se como uma grande comunidade de aprendizagem,
baseada no compartilhamento e na colaboração. Na sala virtual, especi camente
criada para o evento, foram concentradas e disponibilizadas aos participantes as
informações pertinentes ao IX Fórum. Como informações, por exemplo, pode-se
mencionar: orientações sobre a submissão de trabalhos, programação, divulgação
dos palestrantes, além da criação de espaços interativos entre os próprios partici-
pantes e a equipe organizadora (ver Figura 2).



Figura 2 – Página principal do evento no Moodle-Nead

Fonte: Sala virtual do IX Fórum de EaD do IFB. Ambiente Virtual de Aprendizagem do IFB (Moodle-Nead)

Conforme mostra a Figura 2, a sala virtual contou com:
• mensagem de boas-vindas;
• fórum de apresentação “Bate-papo com os participantes”, por meio

do qual foi possível conhecer os participantes e suas expectativas em relação ao
evento;

• divulgação da programação;
• espaço de apoio aos participantes das comunicações orais, no qual

foram disponibilizadas as orientações para a submissão de trabalhos;
• links de acesso ao canal do Youtube da TV-IFB, onde ocorreram as

palestras de abertura e encerramento do evento e à sala do Google Meet, onde fo-
ram mediadas rodas de conversa e apresentações orais;

• disponibilização dos materiais apresentados pelos palestrantes;



• disponibilização da gravação das apresentações;
• enquete para avaliação do evento pelos participantes;
• certi cado de participação.
O método de autoinscrição na sala virtual, sem a necessidade de utilização

de chave de acesso, foi a forma adotada para que os participantes pudessem se
inscrever no evento. Os participantes sem conta de cadastro no Moodle-Nead pre-
cisaram se cadastrar na plataforma para, posteriormente, acessar a sala virtual do
evento. Como canal de atendimento às possíveis di culdades/dúvidas de acesso
e/ou navegação ou dúvidas a respeito do evento, por parte dos participantes, con-
tou-se com o apoio da equipe de suporte técnico do Moodle e com o endereço de
correio eletrônico (forumead@ifb.edu.br), atendido pela equipe de organização
R Y R

Uma outra ação adotada pela equipe organizadora que apresentou bons
resultados, no sentido de promover o engajamento dos participantes, foi a de en-
viar mensagens que chegavam ao e-mail dos inscritos no evento via recurso de
“mensageria” do Moodle. Os conteúdos dessas mensagens prestavam informa-
ções pertinentes ao Fórum, tais como: lembrete referente à proximidade do even-
to, à programação diária, ao incentivo para responder a enquete de avaliação do
evento e instruções para a emissão do certi cado de participação. Essas trocas de
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com o propósito de incentivar a participação e a interação.

Quanto ao atendimento às necessidades do público, o evento contou tam-
bém com apoio de intérpretes de Libras do IFB durante as palestras de abertura e
encerramento, rodas de conversa e apresentações orais, com o objetivo de tornar
o evento mais inclusivo. Durante os três dias do evento, os intérpretes se reveza-
ram em uma escala previamente acordada junto à comissão organizadora. O apoio
desses pro ssionais foi fundamental para garantir a participação e a acessibilidade
da comunidade surda.Ainda no sentido de oferecer um evento inclusivo aos parti-
cipantes, a m de permitir que pessoas com de ciência visual também pudessem
acompanhar as apresentações, todos os apresentadores foram instruídos a, no iní-
cio de suas falas, realizarem a autoaudiodescrição.

Por m, para que se alcançasse o objetivo proposto para o evento, reali-
zou-se um forte trabalho de divulgação, no qual se pôde-se contar com o apoio da
Diretoria de Comunicação do IFB que, semanalmente, realizava a postagem de
notícias, cards e banners nos meios de comunicação do IFB, tais como: e-mail dos
servidores, redes sociais e Portal do IFB. A criação da identidade visual para o IX
Fórum de Educação a Distância do IFB trouxe unicidade às peças de divulgação,
ao combinar elementos grá cos como, paleta de cores, fontes e imagens, com o
propósito de comunicar ao público informações sobre o evento. Desse modo, a



seguir, apresenta-se a avaliação dos participantes, com a nalidade de comple-
mentar as experiências da equipe organizadora sobre a construção colaborativa
do Fórum.
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Esta edição do Fórum contou com 427 participantes inscritos no Moodle-
-Nead, entre estudantes, professores e técnicos do IFB, além de outros pro ssio-
nais externos, pesquisadores e interessados no tema. Durante o evento, os partici-
pantes foram estimulados a participar da construção do conhecimento por meio de
questionamentos com atitudes críticas e re exivas e isso fez com que eles saíssem
da posição de meros observadores passivos. A equipe organizadora do IX Fórum
EaD, aproveitou os conhecimentos prévios dos participantes sobre EaD e buscou
os saberes e as experiências já existentes para consolidar o evento. Desse modo,
ao término das atividades, todos os participantes foram convidados a responder
um instrumento de avaliação como condicionante à emissão do certi cado.

O instrumento foi construído por meio da ferramenta enquete do Moodle
e consistiu em quinze perguntas entre questões fechadas e abertas (registro livre
dos participantes). Do total de participantes, 115 responderam ao instrumento.
Os dados foram analisados e organizados em três categorias de análise, a saber:
organização do evento; expectativas e interesses; e temas para o próximo Fórum.
A seguir, passa-se a apresentação de cada uma delas.

om

Esta categoria contemplou as primeiras perguntas do instrumento. Ini-
cialmente, foi questionado aos participantes, objetivamente, que nota eles dariam
para esta edição do Fórum e como eles classi cariam a organização do evento; a
utilidade da equipe de organização do evento; a quantidade das informações for-
necidas antes do evento; a duração do evento; a satisfação com o evento; obtenção
de novos aprendizados ou conhecimentos; e como eles avaliavam os(as) orado-
res(as) ou palestrantes. Ainda nesta categoria, os participantes puderam registrar
livremente os pontos positivos e negativos. Para analisar essas informações sub-
jetivas, foi aplicada a análise de conteúdos (BARDIN, 2011; MORAES, 1999).

Iniciando pela apresentação dos dados quanti cáveis (perguntas objeti-
vas), os participantes do IX Fórum de EaD atribuíram nota em uma escala de 1
a 5, sendo 5 a mais alta. As respostas revelaram que 73% dos respondentes atri-
buíram a nota 5; 23% optaram pela nota 4; 3% atribuíram a nota 3; nenhum dos
participantes atribuiu a nota 2 e 1% marcou a opção de nota 1 (ver Grá co 1).
Em complemento, ao responderem sobre como classi cavam a organização do



evento, 69% responderam que a organização do evento foi muito boa; 25% res-
ponderam que foi boa; 3% dos participantes responderam aceitável e 1% muito
ruim (ver Grá co 2).

Fonte: Dados do IX Fórum EaD/IFB.

Quanto à questão que tinha como objetivo entender de quão útil foi a equi-
pe de organização do evento, 58% responderam que foi extremamente útil; 37%
responderam que foi muito útil; 2% algo de útil e 1% nada de útil (ver Grá co 3).
Também em complemento, sobre a quantidade informação antes do evento que
foi fornecida para ajudá-los a entender melhor o evento, 42% responderam que
todas as informações os ajudaram; outros 33% responderam que a maioria das
informações foram úteis para um melhor entendimento do evento; 16% responde-
ram que parte das informações os ajudaram; 6% um pouco das informações e 1%
respondeu que nenhuma das informações foram úteis (ver Grá co 4).



Fonte: Dados do I

Fonte: Dados do IX Fórum EaD/IFB.

Para avaliar a duração do evento, foi construída uma questão a rmati-
va (“a duração do evento foi perfeita – nem muito longa, nem muito curta”) a
partir de uma escala de concordância de cinco pontos. Os resultados mostraram
que 5% dos respondentes optaram por discordar totalmente da a rmativa; 4%
discordaram; 16% foram neutros em suas respostas; 31% marcaram a opção de
que a a rmativa era aceitável e 42% dos respondentes que estavam totalmente de
acordo com a a rmativa (ver Grá co 5). No geral, ao serem questionados sobre o
quão satisfeitos eles caram com o evento, 27% caram muito insatisfeitos; 3%
responderam neutros; 42% dos respondentes se declaram satisfeitos e outros 25%
responderam que caram muito satisfeitos com o evento (ver Grá co 6).

Fonte: Dados do IX Fórum EaD/IFB.

A satisfação do evento guardou forte relação com a questão posterior do
instrumento, isto é, se o evento ajudou na obtenção de novos aprendizados ou
conhecimentos. Os dados revelaram que 90% responderam que sim, o IX Fórum
ajudou na obtenção de novos aprendizados ou conhecimentos; 2% responderam
que não e 6% que talvez (ver Grá co 7). Relacionado a isso, foi questionado



aos participantes se os oradores(as) ou palestrantes estavam bem informados(as).
Segundo os dados, 98% responderam que sim e 2% responderam que não (ver
Grá co 8).

Fonte: Dados do IX Fórum EaD/IFB.

De acordo com o conjunto desses resultados, foi possível perceber que a
maioria dos participantes do IX Fórum de EaD, aprovou a forma de organização e
de comunicação antes e durante o evento. Foi possível perceber ainda que os(as)
palestrantes ou oradores(as) propuseram discussões e re exões para a construção
coletiva do conhecimento com informações atualizadas e que o evento contribuiu
de forma signi cativa para obtenção de novos aprendizados ou conhecimentos.
Além disso, o evento atendeu as expectativas de oferecer um espaço de diálogo,
de trocas de experiências, de atualização e aquisição de novos conhecimentos.

Para concluir esta primeira categoria de análise, apresenta-se os resultados
referentes às questões abertas de registro livre sobre os pontos positivos, nega-
tivos e sugestões para o evento. A partir dos resultados, pode-se observar que o
elemento organização foi destaque entre outros presentes na avaliação subjetiva
dos participantes. Para analisar esses registros, foi aplicada a análise de conteúdo
(BARDIN, 2011; MORAES, 1999), revelando quatro dimensões interdependen-
tes: tempo, interação, tema e divulgação.

Da dimensão relacionada ao tempo, destaca-se a pontualidade como um
elemento essencial nos aspectos organizacionais do IX Fórum. O evento on-line
promoveu outra relação de tempo e espaço, o que permitiu maior exibilidade,
capacidade de adequação e atendimento às diversas disponibilidades e interesses
dos participantes. Contudo, o tempo também se apresentou no rol de avaliações



negativas. Os participantes indicaram que a programação do evento coincidiu
com outras atividades que aconteceram no IFB e que a falta de atividades no turno
noturno prejudicou o melhor aproveitamento de toda programação síncrona pelos
participantes.

O fator tempo pode ser explicado pelo viés da exibilização, sendo, pois,
um elemento de contradição. Por um lado, con gurou-se como positivo, visto ter
permitido ampla participação e, por outro lado, con gurou-se como um elemento
que inviabilizou a participação de determinado grupo de pessoas quando estas de-
sejavam acompanhar as atividades síncronas. Ainda sobre o tempo, as sugestões
apontadas para melhorar os aspectos organizacionais foram no sentido de aumen-
tar os dias de realização do Fórum, bem como incluir atividades no período notur-
no. Também foram apresentadas sugestões para aumentar o tempo de duração das
atividades como, por exemplo, as comunicações orais e debates.

No contexto de um modelo de EaD de base construtivista, a interação é
um fator preponderante para minimizar os efeitos da distância física entre profes-
sor e estudante. Um processo efetivamente interativo na EaD ajuda a promover a
qualidade necessária para que os discentes não sintam os efeitos do distanciamen-
to físico. Partindo dessa premissa, a equipe organizadora de niu que um evento
sobre EaD em uma versão totalmente on-line precisava reconhecer a interação
como um dos seus elementos basilares, tanto que perpassou pelas avaliações dos
participantes. O destaque positivo relacionado à interação foi obtido nas avalia-
ções que consideraram a relação entre palestrantes e os participantes bastante inte-
rativa, por meio do chat no qual estes podiam fazer perguntas e tecer comentários
sobre as temáticas abordadas. A interação também foi ponto de avaliação positiva
considerando o aspecto da acessibilidade, por meio da interpretação das palestras
e rodas de conversa para Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e nas ferramentas
de acessibilidade disponíveis na plataforma.

Houve destaque também para a participação dos estudantes nas variadas
atividades que o evento proporcionou, o que indicou interesse deles pela temáti-
ca, muito estimulados pelos respectivos professores. Pode-se considerar que tal
interesse foi re exo da realidade concreta, na condição do ensino remoto, que
acabou levando a inevitável associação com EaD. Embora esta modalidade não
se confunda com a excepcionalidade do ensino remoto emergencial (HODGES,
2020), avalia-se que o interesse dos estudantes pela temática deve ser elemento de
estratégia formativa, em especial, quando são estudantes das licenciaturas, consi-
derando a importância de uma formação docente atenta aos usos das tecnologias
e às con gurações da EaD.

Aqui cabe fazer uma breve explicação da diferença entre interação e inte-
ratividade, apoiando-se nos preceitos apresentados por Belloni (2009). A autora



explica que interatividade é “a característica técnica que signi ca a possibilidade
de o usuário interagir com uma máquina” (BELLONI, 2009, p. 58). Já a interação
“é uma ação recíproca entre dois ou mais atores onde ocorre intersubjetividade,
que pode ser direta ou indireta (mediatizada por algum veículo técnico de comu-
nicação” (BELLONI, 2009, p.58). No caso do IX Fórum EaD, entende-se que o
uso de variadas plataformas promoveu maiores possibilidades de interatividade
bem como interação.

Contudo, por um lado, os participantes reconheceram o uso do Moodle,
Youtube e Google Meet como positivo a partir da percepção de que diferentes re-
cursos tecnológicos favoreceram diferentes formas de interação e interatividade,
como evidencia este relato de um dos participantes: “O primeiro aspecto que fa-
voreceu este evento foi a segurança relativa à organização do evento, à facilidade
de acesso às rodas de conversa e orientação acerca de cada momento em que ha-
via interação, pois favoreceu o conhecimento e permitiu que o acompanhamento
sobre cada tópico abordado estivesse sempre de fácil acesso e entendimento”. Por
outro lado, tiveram participantes que compreenderam essa variedade como algo
negativo, uma vez que di cultou a navegabilidade e o entendimento da proposta
do evento como um todo. A sugestão apontada para melhorar o aspecto da intera-
ção foi a uni cação das plataformas, isto é, o ato de concentrar todas as atividades
e informações do evento em um só lugar, pois além de facilitar o acesso também
tende a proporcionar maior navegabilidade.

As duas últimas dimensões, referentes ao tema e à divulgação, serão ex-
ploradas a seguir nas demais categorias de análise.

E

Como mencionado, o IX Fórum de EaD do IFB é um evento acadêmico
que tem por centralidade o debate e o compartilhamento de ideias a respeito da
modalidade de Educação a Distância e usos de tecnologias. Logo, a temática prin-
cipal anunciada permitiu atrair um público interessado pelos temas voltados ao
desenvolvimento da EaD nos seus diferentes contextos. No entanto, identi cou-se
que mesmo com uma temática centralizada, os interesses pelo evento foram diver-
sos, sendo, pois, ponto de destaque para a análise.

Depreende-se que o interesse por um evento está diretamente ligado às
expectativas dos participantes. Nesse sentido, tais expectativas giraram em torno
de temas atuais sobre EaD, o conhecimento geral acerca da modalidade e as pes-
quisas que vêm sendo desenvolvidas na área. A possibilidade de publicação do
artigo e de obtenção de certi cação de horas complementares também atraíram
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Ademais, o contexto pandêmico e a realidade do ensino remoto trouxe-

ram para o IX Fórum da EaD um público diferente das edições anteriores, com
maior participação de estudantes e professores da própria instituição, interessados
em compreender o movimento do real a partir das discussões sobre a EaD e suas
perspectivas para um futuro retorno à presencialidade. Considerando a proposta
central do evento, de re exão sobre o presente e lições para o futuro, as expectati-
vas dos participantes caminharam nesse mesmo sentido, de compreensão de uma
realidade inédita tanto para quem já conhecia e vivenciava a EaD, quanto para
aqueles que se depararam com o ensino remoto emergencial.

Desse modo, os múltiplos interesses e as variadas expectativas elevaram
a responsabilidade do evento de informar e formar o público sobre as especi -
cidades da EaD e seus fundamentos, bem como de re exões que promovessem
a interlocução entre as modalidades presencial e a distância. Logo, a equipe or-
ganizadora se questionou se o evento atendeu a tais interesses. Os resultados do
instrumento de avaliação evidenciaram que o evento atendeu e conseguiu superar
as expectativas, pois de acordo com os participantes, o IX Fórum proporcionou o
compartilhamento de experiências sobre EaD e desmisti cou tabus sobre a mo-
dalidade. É importante ressaltar o compromisso formativo do Fórum também no
sentido de mostrar uma EaD possível e alinhada com a qualidade, em especial,
com os aspectos da educação pro ssional e tecnológica, demonstrando o com-
promisso do evento com as ações institucionais da EaD no Instituto Federal de
Brasília.

A Educação a Distância tem seu percurso histórico associado à evolução
dos meios de comunicação e das formas de ser e estar no mundo a partir dos usos
signi cativos das tecnologias da informação e comunicação. De sorte que a di-
namicidade de concepções e tendências é parte da identidade dessa modalidade
de ensino. Por essa razão, é importante o estudo constante e atualizado de como
a EaD vem sendo desenvolvida e de como ela pode alcançar novos patamares
dentro do cenário educacional. Nesse sentido, a avaliação do IX Fórum de EaD
apontou temas para as edições futuras, que revelam as necessidades de formação
e investigação sobre a referida modalidade.

Os temas sugeridos apontam tendências e necessidades de formação, so-
bretudo considerando a aproximação dos estudantes e dos professores com as tec-
nologias educacionais no período de ensino remoto emergencial. Pensando nessa



perspectiva, um tema sugerido com recorrência foi a transição do remoto para o
presencial, considerando as possibilidades metodológicas a serem adotadas quan-
do do retorno à presencialidade, sendo as metodologias ativas citadas com maior
frequência. As metodologias ativas potencializam a interação e o engajamento
dos estudantes necessários aos processos de ensino e aprendizagem, favorecendo
o protagonismo baseado nas experiências e problematizações da realidade (BI-
CALHO; RODRIGUES, 2022).

A produção de conteúdo para EaD também foi outro tema sugerido e que,
igualmente, pode ser compreendido a partir da nova realidade do ensino remoto
emergencial, com a produção de materiais didáticos mais interativos, acessíveis
e dialógicos. Nessa direção, as tecnologias assistivas, ou seja, ferramentas, re-
cursos, serviços, entre outros, que favorecem as pessoas com alguma de ciência,
também foram um dos temas sugeridos, principalmente em função das demandas
de acessibilidade e inclusão em meio tecnológico.

Uma das características da EaD é permitir a exibilidade dos estudos.
Desse modo, a mobilidade acadêmica virtual foi outro tema sugerido para as pró-
ximas edições do Fórum EaD, isto é, promover a discussão sobre o aprendizado
interinstitucional e em rede, no qual os estudantes possam cursar componentes
curriculares em diferentes instituições, realizando trocas e construindo experiên-
cias em contextos educacionais mediados por tecnologias.

Por m, destaca-se a sugestão de temas voltados ao letramento digital,
ponto importante para o processo formativo no uso das tecnologias da comunica-
ção e informação na educação, pois para além de dominar a técnica, é preciso uma
nova leitura e compreensão dos sentidos e signi cados presentes. Nesse sentido, a
EaD assume a responsabilidade de promover espaços formativos que ultrapassam
a dimensão técnica e perpassam a dimensão pedagógica como m em si, apoian-
do-se em recursos tecnológicos que auxiliarão numa nova leitura de mundo.
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O IX Fórum de Educação a Distância, ofertado pelo Instituto Federal de
Brasília, foi um evento comprometido em oferecer um espaço para trocas de ex-
periências, atualização e construção de novos conhecimentos. Os diálogos pro-
movidos durante o evento por meio de palestras, rodas de conversa, apresentações
culturais e interações diversas jogaram luz nos conceitos da aprendizagem signi -
cativa e problematizadora e promoveram re exões sobre o presente e o futuro da
EaD em integração com a modalidade presencial.

A primeira lição, que também se con gura como legado, diz respeito às
experiências de colaboração da equipe organizadora. Durante a vivência do en-



sino remoto e a necessidade de criar redes de apoio, foi profícua a integração de
professores, técnicos e estudantes como membros do grupo de pesquisa. Desse
modo, avalia-se o fortalecimento dos processos de institucionalização da EaD à
medida que mais pro ssionais da instituição e corpo discente se mostraram inte-
ressados e com disponibilidade para estudar e colaborar com as ações da modali-
dade e sua integração com o presencial.

Na esteira da integração em prol de ações que institucionalizem a EaD no
Instituto Federal de Brasília, destacamos como re exão a necessidade de promo-
ver um evento que dialogue com os diferentes setores do IFB, envolvendo ensino,
pesquisa, extensão e internacionalização. Essa integração potencializa o fortaleci-
mento das diferentes atividades que o IFB oferece, fazendo com que a Educação
a Distância seja uma modalidade intrínseca às demais ações da instituição.

Ainda em virtude do momento histórico, foi notável a discussão das es-
peci cidades das modalidades presencial e EaD, bem como do ensino remoto
emergencial. Embora seja um equívoco diluir suas especi cidades ou tomar o
momento de emergência como expressão experimental da EaD, certamente, cons-
truir oportunidades para debater o tema e colocar em seu núcleo os elementos
que sustentam o processo de ensino e aprendizagem (interação, afetos, interesses,
intencionalidades pedagógicas, etc.) foi e continua sendo imprescindível. Nesse
sentido, os espaços de trocas formativas durante o IX Fórum foram importantes
para avançar na projeção de um cenário pós-pandemia, no qual o foco sejam efe-
tivamente a educação, seus elementos e suas diferentes organizações e contextos
que demandam metodologias, estratégias e atuações diferenciadas, dependentes e
direcionadas sempre aos aprendizes.

Nesse espírito, as próximas edições do Fórum devem fortalecer o com-
promisso com o compartilhamento das experiências das comunidades internas e
externas, lançando luz sobre como eles ensinam e como aprendem, além do com-
promisso com a institucionalização da EaD enquanto cerne da integração com a
modalidade presencial, com importantes legados para um cenário pós-pandemia,
no qual o ensino seja híbrido e com qualidade.
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